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29 Há cada 
pd vez m ais 
rem ES homens 
a pedir 
ajuda por 
violência 
doméstica 


Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
regista um aumento de 39% em 24 meses. 
Maiores de 65 anos lideram queixas r.4es 
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Festival 
Primavera Sound 
recebe elite do 
rock no Parque 
da Cidade 


Evento do Porto 
Herdeiros de Cassiano Castro, falecido em apresenta 48 bandas 
2022, denunciaram caso às autoridades P. 12 de hoje a sábado P. 24 
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Póvoa de Lanhoso 

Mau cheiro de aterro e 
risco de água contaminada 
preocupam população ».:o 
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Lojas estáo quase todas ocupadas e há 
quem pague 50 mil euros por més P.6e7 


= na final e não mais se reencontrou P. 34 
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A ABRIR 


Uma batalha 
e uma guerra 


que» 
Ü - D 
p umm. 


ror Vítor Santos 
Diretor-executivo 


O entusiasmo socialista pela aprova- 
c&o da proposta do partido para a revi- 
são das taxas do IRS é compreensível. 
À semelhança do que aconteceu no 
mês passado, com a abolição de uma 
série de portagens, a aritmética parla- 
mentar voltou a estragar as contas 
dos partidos do Governo, o que nem 
encerra grande surpresa, sobretudo 
porque Luís Montenegro mantém a 
palavra - o célebre “não é não” ao 
Chega tem sido, efetivamente, uma 
linha vermelha inultrapassável - e ao 
fazê-lo terá sempre em André Ventu- 
ra alguém que colocará todas as pe- 
dras que puder no caminho. 

Pedro Nuno Santos terá ganho a bata- 
lha na questão do IRS, nenhuma dú- 
vida. Mas será que, no fim, estará a 
somar pontos para triunfar em algo 
que até pode transformar-se mais de- 
pressa do que se julga numa guerra 
eleitoral? Ainda é cedo para traçar 
uma sentença. Mas há sinais revela- 
dores. Quando, em maio de 2022, 
Luís Montenegro foi eleito líder do 
PSD, no Congresso do Porto, vatici- 
nou-se que as eleições europeias do 
próximo fim de semana seriam o seu 
primeiro grande teste. Alguns até o 
apontavam como um líder de transi- 
ção, calendarizando-lhe a saída para o 
tempo que atravessamos. 

Dois anos depois, Luís Montenegro é 
primeiro-ministro e, segundo as son- 
dagens, o político que merece maior 
aprovação junto dos portugueses. 
Não acredito em coligações negati- 
vas, porque a distribuição dos manda- 
tos é a que o povo delegou nas urnas, 
mas até a vitimização parece empur- 
rar Luís Montenegro para outros 
voos, que poderão ter expressão num 
resultado mais confortável se a corda 
quebrar um dia destes, por deixar de 
estar disponível para governar com o 
projeto político do adversário. 


CALA-TE 
BOCA 


POR 


António Vitorino 
ANTIGO DIRETOR-GERAL 

DA ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL 

PARA AS MIGRAÇÕES 


No momento em 
que se juntou à 
campanha do PS 


para as europeias, 
Vitorino foi muito 


direto no balanço 


que fez sobre o fim 


do SEF ea criação 


“Naturalmente que esta transição 


[do SEF para a AIMA Jcorreu mai 


Não vale a pena mitigar as palavras. 


Agora tem de se dar 
prioridade, resolver 
o que correu mat, 


Maria de Lurdes 
Rodrigues 


Professora universitária 


Vamos a votos, neste domingo, 
para escolher os deputados que 
representarão os cidadãos portu- 
gueses no Parlamento Europeu 
nos próximos cinco anos. É ver- 
dade que as decisões políticas 
não se esgotam no Parlamento. 
A Comissão Europeia, com o seu 
corpo de comissários, e o Conse- 
lho, que reúne os primeiros-mi- 
nistros, têm uma participação 
no processo de decisão muitas 
vezes desalinhada e com mais 
expressão pública do que o Par- 
lamento. É necessário um co- 
nhecimento e escrutínio mais 
difundidos da ação de todos es- 
tes órgãos. 

Na conjuntura que atualmen- 
tevivemos, estas eleições são de 
enorme importância, talvez das 
mais importantes deste século. 
A Europa tem pela frente, nos 
próximos cinco anos, desafios 
que podem marcar o seu futuro 
e que exigirão novas capacidades 
de negociação e de decisão. Des- 
taco apenas dois desses desafios. 

Em primeiro lugar, a Ucrânia 


ou, melhor dizendo, a guerra e 
a paz. A Europa foi construída 
como projeto de paz, não de 
guerra. Se hoje participa numa 
guerra é para se defender, a si e 
à Ucrânia, do ataque da Rússia, 
ataque motivado por uma peri- 
gosa visão imperialista do Mun- 
do. A Ucrânia, nos próximos cin- 
co anos, continuará a estar no 
centro das preocupações da 
União Europeia, seja pela conti- 
nuação do esforço de guerra, 
seja pelo necessário envolvi- 
mento diplomático na procura 
de uma solução de paz, seja ain- 
da pelo esforço de reconstrução 
necessário quando o conflito 
terminar. Nos próximos cinco 
anos, muitas decisões terão de 
ser tomadas no Parlamento Eu- 
ropeu. Os objetivos de uma Eu- 
ropa de paz, sem capitulação pe- 
rante a Rússia, deviam aqui ser 
preservados. Trata-se de uma 
equação de dificilresolução. Por 
exemplo, como reforçar a in- 
dústria de defesa europeia sem 
ficar prisioneiro dos interesses 


dnasenciapara 
Mae 00-70 000 000 | 
4 de junho 
possive A agenda política da Europa 


desta nas lógicas de guerra? Ou 
sem criar uma dinâmica forte 
anticonvergéncia? 

Em segundo lugar, a política 
de imigração. Foi já aprovado 
um novo pacto para as migra- 
ções e os refugiados. Aparente- 
mente, no debate público, pou- 
cos se reconhecem nele. Acei- 
tam-no como um mal menor 
que não resolve qualquer dos 
graves problemas associados às 
migrações. O mais importante 
desses problemas é a relutância 
da Europa em encarar o fenó- 
meno das migrações como ine- 
vitável e, nesse quadro, decidir 
de forma consequente se vai ser 
uma terra de integração e aco- 
lhimento ou se vai construir um 
muro à sua volta, pagando caro 
a exportação do problema. Os 
valores do humanismo e da de- 
fesa da dignidade humana, em 
que também assenta o projeto 
europeu, estão a ser postos à 
prova todos os dias com as tra- 
gédias vividas no Mediterrâneo 
e nos campos de refugiados. 
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PRIMEIRO PLANO 


APAV apoiou em três anos 
mais de 2500 vítimas 

de violência doméstica 

do sexo masculino 


Estigma persiste 
...,,, mas cada vez mais 
c homens pedem ajuda 


de casamento 
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5456 


crimes de violência domés- 
tica contra homens foram 
registados pela APAV 

entre 2021 e 2023 


[313 


mulheres (50%) foram auto- 


ras dos crimes de violência 
doméstica contra homens 
nos últimos três anos. 


[340 


homens foram agredidos 


por pessoas com quem man- 
tinham ou mantiveram uma 


relação amorosa. 


399 


adultos foram agredidos pe- 
los pais. E outras 22 vítimas 
foram alvo de violéncia do- 


méstica por parte dos filhos. 


Lu! 


dos homens vítimas de vio- 
lência doméstica apoiados 
pela APAV não apresenta- 
ram queixa-crime. 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraGjn.pt 


CRIME Há cada vez mais 
homens a assumirem-se 
como vítimas de violéncia 
doméstica. Entre 2021 e 
2023, a Associação Portu- 
guesa de Apoio à Vítima 
(APAV) registou um au- 
mento de quase 39% de 
pedidos de ajuda, auxilian- 
do um total de 2598 ho- 
mens. Nümeros que, devi- 
doa elevadas cifras negras, 
estão ainda longe de repre- 
sentar a realidade do fenó- 
meno. Aliás, o assessor téc- 
nico da APAV Daniel Co- 
trim refere que os atuais 
dados referentes aos ho- 
mens estão no mesmo 
ponto que, há 15 anos, es- 
tavam os relativos às mu- 
lheres, sendo preciso tri- 
lhar um caminho de des- 
mistificação de preconcei- 
tos e estigmas para que to- 
das as vítimas denunciem 
os crimes de que são alvo. 

António, vamos chamar- 
-lhe assim, é um exemplo 
desta realidade. Durante 
décadas, foi ameaçado, di- 
famado e injuriado pela es- 
posa. Dentro das quatro 
paredes de um lar que nun- 
ca foi seguro, o reformado 
por invalidez ouvia a com- 
panheira prometer que ha- 
veria de pôr-lhe veneno na 
sopa e que ninguém acre- 
ditaria nele se alguma vez 
se queixasse. Era ainda 
apelidado de inválido e de 
não contribuir para as des- 
pesas domésticas. 


AJUDA PARA AGRESSORA 

Com a emancipação dos fi- 
lhos, a violência aumen- 
tou e António finalmente 
cedeu. Tinha 67 anos 
quando telefonou à APAV 
pela primeira vez e confes- 


sou que era vítima de vio- 
lência doméstica. Mas a 
sua preocupação era pedir 
ajuda para a agressora, re- 
corda Daniel Cotrim. 
"Queria que o ajudásse- 
mos a ajudar a esposa, por- 
que esta, alegava, tinha 
problemas psicológicos". 

Já com o auxílio da APAV, 
António saiu de casa, apre- 
sentou queixa por violên- 
cia doméstica, mas nunca 
sentiu que tenha sido fei- 
ta justiça por décadas de 
violência. O seu caso foi 
arquivado, porque, expli- 
ca Cotrim, “não havia evi- 
dências fisicas” de que ti- 
vesse sido sujeito a maus- 
-tratos psicológicos. 

Tal como António, mais 
de 54% das 2021 vítimas 
masculinas de violência 
doméstica que recorreram 
à APAV nos últimos três 
anos sofreram “vitimação 


Daniel Cotrim 
Assessor técnico da APAV 


“O estigma, o medo e 
a vergonha começam 
a esbater-se. Porém, 
ainda há um trabalho 
imenso a fazer nesta 
área” 
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continuada”. Segundo um 
relatório da APAV a publi- 
car hoje, nove homens fo- 
ram atacados por membros 
das suas relações íntimas 
durante mais de quatro dé- 
cadas e outros 60 sofreram 
abusos entre 26 e 40 anos. 


ACABAR COM ESTEREÓTIPOS 
As estatísticas também 
mostram que 25% dos ho- 
mens apoiados pela APAV 
têm 65 ou mais anos, a fai- 
xa etária com mais vítimas 
sinalizadas. Seguem-se os 
homens entreos 36 e os 45 
anos. “Estes dados são 
muito semelhantes aos 
que existiam há10, 15 anos 
sobre mulheres vítimas de 
violência doméstica”, 
aponta Daniel Cotrim. 

O assessor técnico da 
APAV não tem dúvida de 
que subsistem cifras ne- 
gras elevadas, causadas por 
“ideias que estão presentes 
na sociedade” e impedem 
que muitos homens solici- 
tem ajuda. “É preciso des- 
montar o pensamento de 
que um homem não chora 
e a ideia preconcebida de 
masculinidade. É necessá- 
rio desconstruir estereóti- 
pos e há muito a ser feito, 
até nas polícias e na magis- 
tratura”, defende. 

Mesmo num contexto 
adverso, o caminho está a 
fazer-se e, salienta Daniel 
Cotrim, “os homens já pe- 
dem mais ajuda, porque es- 
tão mais informados e per- 
ceberam que a lei que pro- 
tege a mulheres também 
os protege”. Os números 
dão-lhe razão. Se, em 2021, 
a APAV recebeu 724 pedi- 
dos de ajuda, no ano passa- 
do auxiliou 1005 vítimas 
masculinas de violência 
doméstica. Um crescimen- 
tode38,8%.e 


DOIS CASOS 


É uma certeza: a violência doméstica atinge todos os 


estratos sociais e faz vítimas de todas as idades. E também 


não distingue mulheres de homens. Se o número de 
vítimas inclui muito mais elementos do sexo feminino, 


também não faltam casos em que são elas as agressoras. 


PORTO 
Perseguia ex-marido 
em cafés e hotéis 


Na casa dos 50 anos, um empresário do Porto concluiu que tinha 
chegado o tempo de pôr um ponto final num longo casamento e 
avançou com o pedido de divórcio. A esposa pensava de forma di- 
ferente e nunca aceitou a decisão do companheiro de uma vida. A 
partir daí, tudo se complicou. Ao longo de anos, a mulher perse- 
guiu o ex-marido e fazia questão de aparecer em quase todos os 
locais que aquele frequentava habitualmente. Em diversas oca- 
siões, a agressora chegou a cafés e restaurantes onde a vítima se 
encontrava e sentava-se à mesma mesa. Sem convite e perante os 
protestos de quem tinha chegado primeiro. 

O empresário ainda tentou refugiar-se numa casa de férias que 
possuía no Algarve, mas nem aí evitou a presença da antiga 
companheira. Noutras alturas, encontrou a agressora em hotéis 
espalhados pelo país, porque esta, sabendo que ele iria alojar-se 
numa determinada unidade hoteleira, marcava reserva para o 
mesmo espaço. 

A perseguição intensificou-se em 2021, ano em que o empresário 
apresentou queixa na PSP do Porto. Detida, a mulher ficaria, ain- 
da durante a fase de investigação, obrigada a usar uma pulseira 
eletrónica para não se aproximar do ex-marido. E, em julgamen- 
to, foi condenada a uma pena suspensa de um ano de prisão. 


LEIRIA 


Dormia de porta trancada 
para não ser atacado 


O caso foi revelado pela PSP de Leiria. Em 18 de março deste ano, 
uma mulher, com 32 anos, foi detida por “violência física e psico- 
lógica extrema para com o seu companheiro, com 59 anos”. 
Perseguia a vítima nos locais de trabalho e de lazer, controlava- 
-lhe o telemóvel e ameaçava suicidar-se com uma faca para o 
pressionar. “Grande parte destes comportamentos aconteciam 
na presença do filho menor de ambos, com seis anos”, destacou, 
então, a PSP. 

Com medo do que lhe pudesse acontecer, até porque foi “agredi- 
do várias vezes em diversas partes do corpo”, o homem dormia 
num quarto separado, com a porta trancada. 

Era ainda sujeito a coação, manobras de controlo e ciúme por par- 
te da agressora, que tentou também ficar com os seus bens. 

Após a detenção, a mulher seria interrogada por um juiz de ins- 
trução criminal e, no final, ficou proibida de contactar o compa- 
nheiro e de permanecer ou frequentar a sua residência. O local de 
trabalho do homem também passou a ser local interdito. 
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Estatísticas das autoridades 
policiais e judiciais 


RASI 

Mais de 10 mil homens foram vítimas 

A ültima edição do Relatório Anual de Segurança In- 
terna (RASI) revela que, no ano passado, 10 742 ho- 
mens denunciaram ser vítimas de violência domésti- 
ca. Um número muito superior ao registado pela 
APAV, porque muitas destas vítimas não recorreram a 
apoio ou, caso o tenham feito, optaram por fazê-lo 
noutra instituição. Os homens foram 30% das vítimas 
de todos os crimes de violência doméstica registados 
pelas autoridades policiais e judiciais. 


Homicídios 

Três jovens assassinados em 2023 

No ano passado, foram cometidos 22 homicídios em 
contexto de violência doméstica, menos seis do que 
no ano anterior. Três das vítimas, esclarece o docu- 
mento entregue na semana passada na Assembleia da 
República, eram homens jovens. Os homicídios come- 
tidos no contexto de uma relação próxima representa- 
ram 47% dos assassinatos registados em 2023. 


Registo 

Número de participações desceu 

No ano passado, foram feitas 30 461 participações de 
violência doméstica, valor que representa uma dimi- 
nuição de 27 casos (-0,1%) relativamente ao ano tran- 
sato. A violência doméstica contra cônjuge ou análo- 
go, com 26 041 casos, também desceu na mesma per- 
centagem. Já a violência doméstica contra menores 
(964 casos) aumentou 17,7%. 


Histórico 

Mulheres são as principais vítimas 

O RASI comprova que as mulheres continuam a ser as 
principais vítimas nos crimes de violência doméstica. 
Em 69,3% dos episódios foram elas o alvo de agressão. 


T 

PULSEIRA ELETRÓNICA 

Em 2023, foi imposta a vigilància 
eletrónica a 1673 agressores 


6 PORTO 


DISCURSO 
DIRETO 


Antonieta Machado 
57 anos 
Confeitaria Império 


“Em épocas festivas 
como Natal ou Páscoa 
sente-se ainda mais a 
presença dos turistas. 
Acredito que este ano 
vai ser de recordes” 


Joaquim Bessa 
59anos 
Casa Bruxelas 


“É impressionante a 
quantidade de turistas 
que todos os dias per- 
correm esta rua. Só se 
ouvem as rodas das 
malas no empedrado” 


REPORTAGEM 


Turismo enche 
de vida Santa 
Catarina mas faz 
disparar as rendas 


Porto Relatório indica que quase todas lojas da rua estão 
ocupadas. Espaço de mil m2 custará 5O mil euros por mês 


ror Marta Neves 
martanevesQjn.pt 


“Santa Catarina sempre 
foi, por natureza, uma rua 
muito forte a nível do co- 
mércio, mas agora, por 
conta do aumento do tu- 
rismo na cidade, sente-se 
bastante a presença de es- 
trangeiros. Então espa- 
nhóis, nem se fala. Já o 
português está a fugir da- 
qui, porque não tem po- 
der de compra”. O desaba- 
fo é de Antonieta Macha- 
do, 57 anos, 16 dos quais 
como funcionária da Con- 
feitaria Império. 

Olhando pela montra, 
com a esplanada repleta 
de turistas, que descan- 
sam debaixo de guarda- 
-sóis, descreve que aquela 
realidade é vivida diaria- 
mente. “Ainda ontem 
[anteontem] três quartos 
da sala estava preenchida 
com turistas, com sete 
mesas sempre a bombar”, 
contou Antonieta, já habi- 
tuada a “ouvir muito in- 
glês de diferentes nacio- 
nalidades”. 

Segundo o relatório de 
2023 referente à cidade do 
Porto da aRetail, empresa 
de consultoria imobiliária 
especializada na venda e 
arrendamento de espaços 
comerciais, e da Gesvalt, 
empresa do setor da con- 
sultoria, avaliação e servi- 
ços técnicos, “a Rua de 
Santa Catarina ultrapassa 
os 93% da ocupação im- 
pulsionada pelo turismo”. 
“Dos 131 espaços disponí- 


veis, apenas cinco é que 
continuam vagos”, indica. 

Por ocupar estão, sobre- 
tudo, edifícios por reabili- 
tar, como aquele onde 
chegou a funcionar a Casa 
Nun'Álvares (de artigos 
religiosos), que se mudou 
para a Rua do Bonfim. E 
que tem ainda a particula- 
ridade de, no segundo an- 
dar, em 1888, terem ali ca- 
sado Camilo Castelo Bran- 
co e Ana Plácido. 


VALORES 
Encontrar uma loja vazia 
na Rua de Santa Catarina 
não é fácil. Aliás, as lojas 
que encerram abrem pou- 
co tempo depois, mesmo 
que seja noutro ramo. A 
voragem do mercado faz 
com que as rendas atinjam 
valores muito elevados. 
Segundo aRetaile a Ges- 
valt, as rendas das lojas 
com mais de mil m2 ron- 
dam os 50 euros/m2, en- 
quanto as das que tém me- 
nos de 100 m2 situam-se 
nos 150 euros/m2. Assim, 
um espaco com mil m2 
pode chegar aos 50 mil eu- 


ros mensais, enquanto 
uma de 100m2 poderá cus- 
tar 15 mil euros. E na rua 
há estabelecimentos de 
grande dimensão. Por 
exemplo, o imóvel onde 
estão a FNAC e a C&A, que 
deverão sair no fim de se- 
tembro para dar lugar a 
uma Primark, tem uma 
área superior a 5100 m2. 
Percorrendo o corredor 
de Santa Catarina, nos 650 
metros entre as ruas de 
Guedes de Azevedo e de 31 
de Janeiro, facilmente se 
constata que as lojas mais 
procuradas pelos turistas 
são as de roupa, de restau- 
ração e de “souvenirs”, 
que têm nascido como co- 
gumelos. Aliás, no troço 
entre a Firmeza e Fernan- 
des Tomás há sete estabe- 
lecimentos deste tipo. 
Um comerciante que por 
ali resiste num negócio 
com mais de 70 anos não 
tem dúvidas em afirmar 
que a artéria está “desvir- 
tuada”, sentenciando que 
“não é o turismo que vem 
salvar” quem insiste em 
manter a porta aberta de 
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1. Das 131 lojas da 
artéria, só cinco 
estavam vazias, 
segundo o relatório 


2. Turistas fotografam 
Capela das Almas, um 
dos ex-líbris da via 


3. Circulação de 
turistas com malas é 
uma constante ao 
longo de todo o dia 


DETALHE 


65% 


das lojas de Santa Ca- 
tarina são de moda, in- 
dica o relatório. Se- 
guem-se os espaços de 
restauração e ligados à 
cosmética, ocupando 
cada setor cerca de 
10% dos espaços. 


um estabelecimento tradi- 
cional. E, nem de propósi- 
to: entrou uma cliente da 
antiga Casa Rocha, “perdi- 
da”, a querer saber onde 
está a retrosaria. “Fe- 
chou!”, ouviu a mulher, 
abrindo a boca de espanto. 
Naquele espaço vendem- 
-se agora postais, ímanes, 
leques e água. 


DESCARACTERIZAÇÃO 
Também Joaquim Bessa, 
um dos funcionários mais 
antigos do pronto a vestir 
Casa Bruxelas, que come- 
çou a trabalhar em Santa 
Catarina na Antiga Cami- 
saria do Porto, fala da “des- 
caracterização da artéria, 
onde antigamente esta- 
vam situadas as melhores 
lojas da cidade”. E aponta, 
em tom crítico, a “falta de 
segurança, que faz com 
que todas as semanas haja 
assaltos”. 
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No entanto, não tem dú- 
vidas que “é graças ao mui- 
to turismo na cidade que o 
comércio da Rua de Santa 
Catarina tem sobrevivi- 
do”. E confirmando que os 
principais clientes da Casa 
Bruxelas são portugueses, 
diz que já entram na loja 
“ingleses, alemães e ame- 
ricanos”. Questionado so- 
bre como a Casa Bruxelas 
tem resistido à pressão 
imobiliária, Joaquim sorri 
e confirma que o edifício 
“também é do patrão”. 

Carregados de sacos de 
compras, “porque os pre- 
ços compensam muito”, 
como referiu um casal de 
espanhóis, os turistas que 
passeiam na Rua de Santa 
Catarina sabem também 
que ali “é obrigatório foto- 
grafar o Café Majestic e a 
Capela das Almas”, ainda 
que com tanta gente, seja 
“uma tarefa dificil”. e 
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Pedida mais polícia 
para travar “clima 
de medo” no Porto 


Presidente da Associação Comercial pede a ministra 
que também agilize o alargamento da videovigilância 


Hermana Cruz 


hermana.cruzejn.pt 


CARTA O presidente da As- 
sociação Comercial do Por- 
to (ACP) apelou à ministra 
da Administração Interna, 
Margarida Blasco, para to- 
mar medidas urgentes que 
travem o “clima de medo” 
na cidade. Uma situação 
que Nuno Botelho consi- 
dera estar a ser “manifes- 
tamente insustentável”. 
Numa carta, enviada na 
passada segunda-feira à 
Tutela, pede mais policia- 
mento e o alargamento da 
videovigilância. 

“A Associação Comercial 
do Porto acompanha com 
preocupação a crescente 
vaga de insegurança exis- 
tente na cidade do Porto”, 
escreve Nuno Botelho, 
considerando “manifesta- 
mente insustentável” o 
“clima de insegurança e 
medo generalizado”. 

Em causa, situações 
como a “delinquência as- 
sociada ao tráfico e consu- 
mo de droga” ou a “con- 
frontação entre diferentes 
comunidades que teve o 
episódio da agressão a emi- 
grantes magrebinos, no 
passado mês de maio”. Na 
missiva, Nuno Botelho 
aponta ainda “casos recor- 
rentes de furtos a viaturas 
e a estabelecimentos co- 
merciais; o ruído ea desor- 
dem provocados em zonas 
de diversão noturna”. 


“PASSAR AOS ATOS” 

Para atacar o problema, 
Nuno Botelho pede a Mar- 
garida Blasco que sejam to- 
madas medidas “urgen- 
tes”. “Propõe-se, designa- 
damente, que haja um re- 
forço do policiamento vi- 
sível nas áreas mais sensí- 
veis e nas principais arté- 


Imagem da 
cidade pode 
ter “danos 
irreversíveis” 


“Hoje em dia, é peri- 
goso andar no Por- 
to”, crê o líder da 
ACP, encontrando 
“focos de inseguran- 
ça” um pouco por 
toda a cidade. Nuno 
Botelho teme que 
isso crie “danos re- 
putacionais irrever- 
síveis” na população 
e na atratividade da 
cidade, podendo afe- 
tar a sustentabilida- 
de do turismo. Um 
setor que mobilizou 
quase seis milhões 
de dormidas em 
2023. 


rias comerciais portuen- 
ses, assim como ações re- 
gulares de prevenção e dis- 
suasão da criminalidade 
associada ao tráfico de dro- 
ga”, sugere, na carta. 

O presidente da ACP con- 
sidera ainda “fundamen- 
tal” que se avance com a 
segunda fase do projeto de 
videovigilância proposto 
pela Câmara do Porto”. 
“Há um ano que se fala no 
alargamento. As pessoas 
estão cansadas disso. É 
preciso passar aos atos”, 
sustenta ao JN, propondo 
que a legislação seja agili- 
zada para que seja possível 
colocar câmaras em zonas 
residenciais como Ramal- 
de ou Lordelo do Ouro. 

Nuno Botelho ainda não 
recebeu qualquer resposta 
à sua missiva mas acredita 
que irá receber. “O assun- 
to é demasiado importan- 
te para não ter resposta da 
Tutela”, afirma. e 


Nuno Botelho alertou Margarida Blasco 
para o aumento da insegurança 
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PORTO 7 


Maria Manuel Cruz rebateu críticas 


Contratado 
mais pessoal 
para as escolas 


Câmara de Espinho recruta seis assistentes 
para suprir eventuais falhas de funcionários 


ENSINO A Câmara de Espi- 
nho está a proceder à con- 
tratação de seis assistentes 
operacionais para colma- 
tareventuais faltas de pes- 
soal não docente nas esco- 
las do concelho. O anúncio 
surgiu ontem, após a au- 
tarquia rebater acusações 
da falta atempada da trans- 
feréncia de verbas e de 
funcionários para os dois 
agrupamentos de escolas. 

Depois de terem sido tor- 
nadas püblicas as dificul- 
dades dos agrupamentos 
Dr. Manuel Gomes de Al- 
meida e Dr. Manuel Laran- 
jeira devido à falta de ver- 
bas e de pessoal nào docen- 
te, a câmara promoveu 
uma conferéncia de Im- 
prensa para esclarecer o 
que diz serem "inverda- 
des". A presidente, Maria 
Manuel Cruz, anunciou 
que anunciou à abertura 
de um procedimento para 
contratar seis assistentes 
operacionais que vão ficar 
afetos ao município. “Irão 
colmatar algumas falhas 
quando os funcionários es- 
tiverem de baixas prolon- 
gadas. A gestão será da câ- 
mara, que vai suportar os 
seus vencimentos”, disse. 

Sobre os atrasos na trans- 
ferência das verbas para o 
Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Gomes de Al- 
meida, que recebeu as pri- 
meiras três tranches de 
verbas, das cinco a que tem 


direito, a 30 de maio, Ma- 
ria Manuel Cruz afirmou 
que tal sucedeu porque o 
agrupamento “não reme- 
teu ao município o com- 
provativo de que tinha a 
sua situação regularizada 
perante a Segurança So- 
cial, nem a fatura dos valo- 
res envolvidos”. Quanto 
às lacunas de assistentes 
operacionais, a presidente 
lembrou que a autarquia 
contratou mais funcioná- 
rios do que o rácio definido 
pelo Governo. 


NEGOU FALTA DE RESPOSTA 
Questionada sobre a ne- 
cessidade de colmatar as 
faltas por baixas prolonga- 
das e reformas, Maria Ma- 
nuel Cruz considerou que 
cabe ao agrupamento a 
gestão dessas pessoas. 
“Para além das baixas há 
que ter uma gestão cuida- 
da e cabe aos diretores dos 
agrupamentos gerirem o 
banco de horas”, referiu. A 
autarca negou também 
que haja falta de resposta 
aos emails provenientes 
do agrupamento, devol- 
vendo a acusação. 

Em resposta às propostas 
do PSD para a criação de 
uma bolsa de funcionários 
ea necessidade de concre- 
tizar a carta educativa con- 
celhia, a presidente diz 
que se trata de um “com- 
portamento demagogo e 
populista”. esa. 
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Mais de mil vozes dão 
um grito de alerta pela 
emergência climática 


Crianças das primárias da Póvoa do Varzim assinalaram 
Dia do Ambiente com “linha vermelha” feita pelas avós 


Crianças participaram com entusiasmo na iniciativa 


Ana Trocado Marques 


locaisejn.p 


CARTA Sensibilizar os mais 
pequenos, unir miúdos e 
graúdos em volta de uma 
mudança que é “urgente” 
e de um planeta que “não 
pode esperar mais”. Foi 
este o objetivo da iniciati- 
va “Juntos pelo Clima”, 
que ontem reuniu mais de 
milcrianças, jovens e adul- 
tos na Póvoa de Varzim. 
Expressaram-se preocupa- 
ções, definiram-se “linhas 
vermelhas”, traçaram-se 
objetivos. Tudo para que o 
grito de alerta chegue “o 
mais longe possível”. 

“A ideia foi chamar a 
atenção das nossas crian- 
ças para estas questões e 
mostrar-lhes que também 
eles podem ajudar a fazer 
a diferença”, explicou, ao 
JN, a coordenadora da EBI 
do Desterro. Laura Morei- 
ra queria assinalar o Dia do 
Ambiente de forma dife- 
rente. O recém-criado 
Centro do Clima abraçou a 
ideia e juntou todas as es- 
colas primárias da cidade, 
num grande encontro. 
Houve canções, dança, 
mensagens de alerta e, no 
final, acabaram todos en- 
voltos numa enorme linha 
vermelha, tricotada por 
dezenas de avós, a simbo- 


lizar o limite de 1,5 graus 
de aquecimento que não 
podemos ultrapassar. 
“Dentro desta linha es- 
tão as nossas crianças que 
queremos proteger”, afir- 
mou Andreia Sá, a presi- 
dente da Associação de 
Pais da Escola do Desterro. 
“O estado de emergência 
já está a passar para calami- 
dade. Estas crianças não 
têm culpa nenhuma. Têm 
direito a ter a mesma qua- 
lidade de vida que nós ti- 
vemos”, afirmou Pedro 
Macedo, o coordenador do 
Centro do Clima. A espe- 
rança é que os mais peque- 
nos consigam “falar ao co- 
ração” dos adultos e levá- 
-los a “mudar hábitos”. 


“ADORARAMA IDEIA” 
Os “pequenos ativistas”, 
conta Laura Moreira, “ado- 
raram a ideia”. Analisaram 
vídeos, visitaram o Plane- 
tário, trabalharam com a 
Eco-Escola Flávio Gonçal- 
ves e, ontem, levaram 17 
objetivos. Nas outras cin- 
co escolas, outros tantos. 
“Tudo o que podermos 
fazer no sentido da sensi- 
bilização, nomeadamente 
mobilizar este “exército” 
de meninos, pode ser uma 
grande vitória para todos 
nós”, frisou o presidente 
da câmara, Aires Pereira. e 


Ideias 

Evitar o carro, usar 
mais a bicicleta, ir a 
pé ou de transpor- 
tes públicos, insta- 
lar painéis solares e 
produzir energia re- 
novável, planear as 
cidades com maior 
respeito pela natu- 
reza, ter uma agri- 
cultura mais sus- 
tentável, reduzir 
pesticidas, fazer um 
uso mais eficiente 
da água ou utilizar 
adubos orgânicos 
são algumas ideias 
apresentadas pelos 
alunos para promo- 
ver a mudança ne- 
cessária. 


Limite 

Dezenas de avós de 
várias associações e 
grupos locais, trico- 
taram a faixa ver- 
melha com 160 me- 
tros que, ontem de 
manhã, envolveu as 
crianças a simboli- 
zar o limite de 
aquecimento que o 
planeta nào pode 
ultrapassar. 
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Passeio 
Público 


Habitação 


ror Gomes Fernandes 
Arquiteto e professor 


Jáse percebeu que o pacote "Ha- 
bitação” do Governo anterior 
não funcionava por manifesto 
desconhecimento da responsá- 
vel política que o apresentou, 
pois ignorou o movimento coo- 
perativo. As cooperativas foram 
fundamentais na criação de clas- 
se média urbana, elemento es- 
sencial à construção de cidade 
democrática e que muito ajudou 
o PS a governar. Lembro o caso 
do Grande Porto e desta cidade 
que, com apoio municipal, ge- 
rou território urbano exemplar 
e que, ainda hoje, merece apoio 
da câmara na cedência de solo 
urbano e base de reabilitação de 
zonas essenciais ao desenvolvi- 
mento. Também Matosinhos é 
disso exemplo e a classe média 
criada no seu território tem ser- 
vido de base à boa governação 
que o PS lidera, daí não se perce- 
bero tal “pacote” do Governo 
anterior. As cámaras precisam 
do apoio do Governo nesta tare- 
fa de interesse nacional, em par- 
ticular no Porto, onde a autar- 
quia é ^o maior senhorio da ci- 
dade" e precisa de resolver esta 
questão, através de “régies coo- 
perativas” que envolvam os in- 
quilinos e melhorem a adminis- 
tração dos vários conjuntos e 
criando programas através deste 
movimento, que gera poupan- 
ça, assegura garantias ao sistema 
financeiro e implica os próprios 
na gestão do seu território urba- 
no. Quem visita hoje zonas de 
habitação cooperativa no Gran- 
de Porto percebe as vantagens, 
pois os espaços públicos, jardins 
e derivados, são de manutenção 
exemplar sem grandes custos 
diretos para o município. Espero 
que o atual Governo e o PS, que 
para ser Oposição não precisa de 
se “pôr em bicos de pés”, enten- 
dam isto e sigam pelo bom ca- 
minho do “interesse nacional”. 
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Camião incendiou-se e cortou a 
variante à EN105 em Santo Tirso 


FOGO Um camião a arder obrigou a cortar a variante à 
EN105, em Santo Tirso, na manhã de ontem. Não 
houve feridos a registar. O alerta para um pesado de 
mercadorias a arder perto do nó de Frádegas, no sen- 
tido Santo Tirso/Porto, chegou aos Bombeiros Tirsen- 
ses perto das 11 horas, e a corporação mobilizou 13 
operacionais e cinco viaturas. No local estiveram ain- 
da os Bombeiros de Santo Tirso e a PSP. O camião 
transportava matéria-prima em plástico, apurou 0JN. 


Escola Básica dos 
Correios reabre 
requalificada 

em setembro 


PORTO Está pronta a obra 
de requalificação da Es- 
cola Básica dos Correios 
em Ramalde, no Porto. 
Por isso, o estabeleci- 
mento reabre a 1 de se- 
tembro com capacidade 
para acolher 194 alunos 
(50 no pré-escolas e 144 
no 1.º ciclo do Ensino Bá- 
sico). A empreitada, que 
arrancou em dezembro 
de 2022, ficou concluída 
no passado domingo, es- 
tando a ser “ultimadas al- 
gumas vistorias”. 


Andante regista 
185 milhões 

de validações 

e bate recorde 


MOBILIDADE Registaram- 
-se, no ano passado, 185 
milhões de validações 
nos transportes públicos 
servidos pelo sistema de 
bilhética Andante, válido 
na Área Metropolitana 
do Porto (metro, STCP, 
CP eoperadores privados 
de autocarro). O número 
representa uma subida 
de 12,2% face a 2022, tra- 
tando-se de um novo re- 
corde, notam os Trans- 
portes Intermodais do 
Porto (TIP). 


Hotel nas Galerias Lumière 
aprovado pela Câmara do Porto 


ARQUITETURA Está aprovado pela câmara o projeto de 
arquitetura de um hotel a instalar nas Galerias Lu- 
miére, na Rua de José Falcão, no Porto. Isto, após te- 
rem sido feitas alterações no “vão exterior de acesso 
àRua das Oliveiras", merecendo também parecer fa- 
vorável da extinta Direção Regional de Cultura do 
Norte. O município adiantou, à Lusa, que os projetos 
de especialidade também já foram submetidos. 
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Finalmente, 
um aparelho auditivo 
Rápido * Barato ° Eficaz 


Apenas para Pensionistas, 100 Unidades a Preço de Oferta 


PUBLICIDADE 


Todas estas funções e características: 


Y Som Digital suave 

7 Com adaptador para máximo conforto 

7 Colocação imediata 

7 Bastante discreto em uso 

Y Experimentar sem risco l = 
2. (100 unidades disponíveis) 

Y Apenas para Pensionistas: 295€ Promoção válida de 1 a 30 de Junho de 2024. Preço PVP: 550€ 


Ligue agora 800 91 30 20 (Chamada Grátis) e entre em contacto 
com o seu agente autorizado local ou, se preferir, solicite ser 
contactado em www.295.pt. 


Apenas para Pensionistas, 100 Unidades a Preco de Oferta 


Termos e Condições: 


- Oferta limitada, apenas 100 unidades, ligue agora grátis 800 91 30 20 
para fazer a sua reserva. 


- Outras opções e promoções disponíveis. 
- Demonstração Grátis - compre apenas se estiver satisfeito. 
- Tecnologia alemã de qualidade. 


Promoção válida na compra do aparelho auditivo A&M STF P T1, na modalidade Pronto Pagamento. Promoção não acumulável com outras promoções em vigor. Limitado ao stock existente. 


- Vendas e Serviço a nível Nacional. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro 


Ligue 800 91 30 20 (Chamada Grátis) (Por favor mencione este código 295)DN10624) 


Rui Dias 


locais8jn.pt 


AMBIENTE Um aroma pes- 
tilento vindo do aterro in- 
termunicipal da Braval, na 
serra do Carvalho, na Pó- 
voa de Lanhoso, tem to- 
mado conta do ar, princi- 
palmente nas freguesias 
de Covelas, Ferreiros, La- 
nhosoena própria vila. Há 
ainda registos de queixas 
em lugares mais distantes, 
como Fonte Arcada, de- 
pendendo da direção do 
vento. O município e as 
autoridades conhecem o 
problema e já houve reu- 
niões para encontrar solu- 
ções. Segundo a câmara, a 
empresa está a implemen- 
tar um plano de contin- 
gência. 

Maria Judite vive numa 
moradia, junto à EN 103, 
que liga Braga à Póvoa de 
Lanhoso, na freguesia de 
Covelas, a pouco mais de 
um quilómetro do aterro 
da Braval. “É um cheiro 
horrível, sente-se a quei- 


mar na garganta”, queixa- 
-se. Do quintal da casa, vê- 
-se o vale do Cávado ea 
serra do Gerês ao longe, 
“mas a vista é só para en- 
ganar, isto não é nenhum 
paraíso”, lamenta. 

Nosúltimos meses, Judi- 
tetemrevivido o pesadelo 
de 2016, quando a água da 
mina que usava para abas- 
tecimento doméstico fi- 
cou contaminada. “A nas- 
cente é mesmo ao lado do 
aterro. Na altura, o nosso 
tanque começou a ficar 
cheio de lamas mal cheiro- 
sas”, recorda. “A Braval 
deu-me água da compa- 
nhia, a da nascente nunca 
mais a usei”, acrescenta. 
Agora, a moradora volta a 
temer pela saúde quando a 
pestilência lhe entra pela 
casa dentro. 

É nos dias em que chove 
ou quando há mais humi- 
dade no ar que sente mais 
os maus odores. No restau- 
rante “Marinela” os clien- 
tes, todos vizinhos do 
aterro, concordam que o 


mau odor não se sente 
sempre, mas que nos dias 
de chuva “não falha”. 
“Também depende do 
vento. Se corre para cá 
[Norte], o cheiro sente-se 
em Covelas e Ferreiros, se 
está para o outro lado, vai 
para Lanhoso e até à vila”, 
esclarece um cliente do 
restaurante, fardado com 
uniforme da câmara mu- 
nicipal. 


DENÚNCIA NA GNR 

AGNR da Póvoa de Lanho- 
so reconhece que recebeu 
uma denúncia de maus 
cheiros, alegadamente, re- 
lacionados com o aterro da 
Braval. A Guarda fez uma 
inspeção ao local, em con- 
junto com a Comissão de 
Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional 
(CCDR-N), em que “fo- 
ram detetadas algumas ir- 
regularidades”. Desta dili- 
gência resultou uma co- 
municação à Agência Por- 
tuguesa do Ambiente, 
que, questionada pelo JN, 
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O- rar sc Aa 
Maus cheiros da Braval 


invadem a Póvoa de Lanhoso 


População está preocupada com o impacto na saúde e recorda o que 
se passou há oito anos atrás, quando a água das nascentes ficou contaminada 


não deu conhecimento do 
andamento dado ao pro- 
cesso. 

A câmara também está a 
par das queixas, há já al- 
gum tempo. Em fevereiro 
foi feita uma visita ao ater- 
ro para “constatar, “in lo- 
co”, as condições atuais do 
ecoparque da Braval, ao ni- 
vel dos odores e acomoda- 
ção dos resíduos em ater- 
IO". Posteriormente, o pre- 
sidente da càmara, Frede- 
rico Castro, teve uma reu- 
niáo com representantes 
da Braval, em que esteve 
também a GNR para en- 
contrar soluções. 

Segundo o município, “a 
Braval está a desenvolver 
um plano de contingência 
a ser implementado como 
resposta a eventos ex- 
traordinários de foro me- 
teorológico”. Acrescenta 
ainda que está prevista a 
construção de um novo al- 
véolo, que aguarda parecer 
por parte da CCDR-N, e 
que “deverá estar conclui- 
do até ao final do ano”. e 


€ Braval está 

a desenvolver 

um plano de 
contingência para 
minorar problema 


PEDRO CORREIA/GLOBAL IMAGENS 


Empresa 
recolhe 
resíduos de 

seis municípios 


A Braval é uma em- 
presa intermunici- 
pal, criada em 
1996. Atualmente, 
recolhe resíduos 
sólidos de seis mu- 
nicípios: Braga, 
Amares, Póvoa de 
Lanhoso, Terras de 
Bouro, Vieira do 
Minho e Vila Ver- 
de. Diariamente, 
estes concelhos 
produzem 300 mil 
quilos de resíduos 
sólidos. Desde 
maio de 2005, as 
instalações da Bra- 
val, na serra do 
Carvalho, são con- 
sideradas um eco- 
parque: um con- 
junto integrado de 
valorização e reci- 
clagem de resíduos 
(incluindo pneus 
usados, eletrodo- 
mésticos em fim 
de vida e óleos ali- 
mentares), desde 
os pontos de reco- 
lha passando pela 
produção de com- 
posto e biogás. 
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Projeto para a antiga 
lota de Aveiro vai 
sofrer alterações 


Ideia que ganhou concurso alvo de críticas, algumas já 
referenciadas pela Câmara. Mas o plano base mantém-se 


João Paulo Costa 
joaopaulo.costaGjn.pt 


REQUALIFICAÇÃO A Cámara 
de Aveiro vai fazer "altera- 
ções relevantes, mas sem 
mudar as grandes opções 
do projeto" que ganhou o 
concurso de ideias para a 
antiga lota. A frase do pre- 
sidente da autarquia, Ri- 
bau Esteves, foi proferida 
ontem em mais uma ses- 
são de apresentação públi- 
cae lançamento do estudo 
urbanístico, durante a qual 
foram feitas críticas ao “de- 
senho”. 

O projeto do gabinete 
Dois Arquitectos contem- 
pla habitação (15 400 m2), 
um hotel (8000 m2) eum 
parque urbano (22 575 
m2). Para além disso, prevé 
que o edificio da lota, seja 
remodelado (2250 m2) 
para comércio e restaura- 
ção. Haverá ainda um anco- 
radouro (13 400 m2), capaz 
dereceber embarcações até 
40 metros. Para as associa- 
ções náuticas e culturais, 
serão construídos arma- 
zéns (6000 m2). 

Após a apresentação do 
arquiteto Nuno Costa, pes- 
soas ligadas a associações 
náuticas criticaram a loca- 
lização da marina, preven- 
do problemas de assorea- 
mento, reclamando ainda 
mais espaço para os velei- 
ros. Dirigentes da canoa- 
gemeremo pediram a cria- 
ção de um canal para trei- 
nos e provas. O arquiteto 
Pompílio Souto discordou 
da “segmentação” dos 
“edifícios-objecto” que 
“não promovem a vivência 
nem a segurança”. O anti- 
go presidente da Câmara de 
Ovar, advogado em Aveiro, 
Armando França, conside- 
rou a “manta é curta” para 
tantos edifícios”. A falta de 


Estado atual da antiga lota de Aveiro 
e o projeto que venceu o concurso de ideias 


estacionamento e de aces- 
so a marinhas foi igual- 
mente observada. 

O presidente da Câmara e 
o arquiteto anotaram mas 
não responderam. No en- 
tanto, Ribau Esteves adian- 
tou, sem especificar, que 
várias das situações já esta- 
vam referenciadas pela au- 
tarquia que terá a palavra 


hectares tem a antiga lota 
de Aveiro, situado junto à 
ria e a poucas centenas de 
metros do centro da cida- 
de, que em abril passou 
para a Câmara. 


final no estudo urbanístico, 
feito pelo gabinete que ga- 
nhou o concurso de ideias. 
“Haverá alterações rele- 
vantes, mas sem mudar as 
grandes opções do projeto, 
que não vai parar. Já che- 
gam 30 anos de abandono”, 
afirmou ao JN o edil, numa 
alusão ao facto de só no pas- 
sado mês de abrilo terreno 
ter passado do Porto de 
Aveiro para a Câmara. 

Ribau espera ter o estudo 
urbanístico pronto no final 
deste ano. Interessados “há 
muitos”, revelou, dando o 
exemplo de uma multina- 
cional que queria ficar com 
o projeto todo. “Não é isso 
que queremos”, afirmou, 
tudo indicando que a ven- 
da será feita por lotes em 
hasta pública. e 
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SOGVAWHSTU SOLITHIG 


Braga 

inicia hoje 
cursos de 
preparação 
para o parto 


Formações são 
abertas às mulheres 
e companheiros 


SAÚDE A Unidade Local de 
Saúde (ULS) de Braga ini- 
cia, hoje, pelas 15.30 ho- 
ras, o curso de preparação 
para o parto e parentalida- 
de 4 ébomnasceraqui. Este 
curso é uma excelente 
oportunidade para a “mu- 
Iher grávida e o casal ad- 
quirirem ferramentas es- 
senciais para vivenciar 
uma experiéncia de parto 
positiva", considera aque- 
la unidade de saüde. 

No documento, explica- 
-se que cada sessão, com 
duração de uma hora e 
meia, proporciona conhe- 
cimentos e informações 
que empoderam as mu- 
lheres, ajudando-as a fazer 
escolhas conscientes sobre 
o parto. “Assim, cada casal 
desenvolve capacidades e 
estratégias para enfrentar 
os desafios das diferentes 
fases da gravidez e do par- 
to”, sublinha a ULS Braga. 

Além dos benefícios dire- 
tos de uma formação espe- 
cializada, esta iniciativa 
proporciona às grávidas 
um primeiro contacto 
com as enfermeiras do ser- 
viço da Unidade Local de 
Saúde, contribuindo para 
uma maior segurança re- 
dução da ansiedade e au- 
mento da confiança para 
esta nova fase. 

As sessões são destinadas 
às grávidas acompanhadas 
na consulta externa do 
Hospital de Braga. e 


Hospital de Braga 
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A FECHAR 


Capotamento de trator mata 
idoso em Porto de Mós 


ACIDENTE Um morto foi o resultado do capotamento 
de um trator agrícola, ao início da tarde ontem, em 
Porto de Mós, revelaram à agência Lusa fontes da Pro- 
teção Civil e da GNR. Segundo fonte da GNR, o aci- 
dente ocorreu na Ribeira de Cima, quando o trator ca- 
potou, provocando a morte a um homem de 78 anos. 
Fonte do Comando Sub-Regional de Emergência e 
Proteção Civil de Leiria acrescentou que o acidente 


ocorreu fora de estrada. 


Mau tempo em 
São Miguel deixa 
prejuízos de 
meio milhão 


AÇORES À chuva forte, 
que atingiu na segunda- 
-feira o concelho da Ri- 
beira Grande, na ilha de 
São Miguel, nos Açores, 
provocou prejuízos supe- 
riores a meio milhão de 
euros, em moradias, via- 
turas e bens públicos, se- 
gundo uma primeira es- 
timativa, revelou ontem 
o presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira 
Grande. O temporal obri- 
gou ainda a realojar 20 fa- 
mílias. 


Homem morre 
atropelado 

em via rápida 
do Funchal 


MADEIRA Um homem 
morreu ontem atropela- 
do na via rápida entre 
Machico e o Funchal, na 
costa sul da ilha da Ma- 
deira, e o condutor da 
viatura envolvida no aci- 
dente foi transportado 
ao hospital, indicou fon- 
te dos bombeiros. Não 
são conhecidas as cir- 
cunstâncias exatas do 
acidente, sabendo-se, no 
entanto, que a vítima es- 
taria a andar a pé numa 
zona proibida a peões. 


ae. 


Milhafre atropelado libertado 


após um més de recuperação 


AVEIRO No Dia Mundial do Ambiente, um milhafre- 
-preto foi libertado ontem nos terrenos da antiga lota 
de Aveiro. A ave foi atropelada havia um mês em 
Coimbra e foi recuperada em Gouveia, nas instala- 
ções do CERVAS - Centro de Ecologia, Recuperação e 
Vigilância de Animais Selvagens. O macho, de três 
anos, com 800 gramas, foi largado pelo edil, Ribau Es- 
teves, numa zona onde existem muitos exemplares 
desta espécie, que se alimenta de animais mortos. y»c. 


Grupo Chimarrão tem pelo país restaurantes de rodízio e outros estabelecimentos de restauração 


= 


Cuidadores de dono 
do grupo Chimarrão 
desviam 30 milhões 


Trabalhadores da cadeia de restauração aproveitaram-se do estado 
débil do idoso, então desavindo com a família. Quatro pessoas detidas 


Inês Banha* 


Três pessoas que 
trabalharam no grupo Chimar- 
rào foram detidas pela Polícia Ju- 
diciária (PJ) por serem suspeitas 
de se terem aproveitado da “de- 
bilidade” do fundador da cadeia 
de restauração, então já idoso e 
desavindo com a família, para se 
apropriarem de património ava- 
liado em pelo menos 30 milhões 
de euros e criarem uma esquema 
de “faturação paralela” no gru- 
po. O caso foi denunciado às au- 
toridades pelos herdeiros de Cas- 
siano Castro, falecido em 2022. 

Na operação “Assinatura 
D'Ouro”, concluída ontem, foi 
ainda detido um quarto suspei- 
to, que atuaria como segurança 
dos restantes, familiares entre 
si, adiantou, aos jornalistas, José 
Ribeiro, da Unidade Nacional de 
Combate ao Cibercrime e à Cri- 
minalidade Tecnológica da PJ. Os 
detidos são portugueses e têm 
entre 25 e 45 anos. 


Segundo o coordenador de in- 
vestigação criminal, dois dos 
suspeitos começaram a traba- 
lhar no grupo Chimarrão em 
2014, na área administrativa e de 
apoio informático. Um terceiro 
iniciou funções mais tarde. A de- 
terminada altura, ter-se-ão aper- 
cebido de que Cassiano Castro e 
a mulher, Otília, estavam desa- 
vindos com a família, tornando- 
-se próximos do casal de idosos 
e, na prática, seus cuidadores. 


ASSINATURAS FALSIFICADAS 

Terá sido a partir dessa altura 
que, aproveitando-se das “fragi- 
lidades emocionais” e “físicas” 
de ambos, os detidos puseram 
em prática um esquema para se 
apropriarem do património do 
casal. Para tal, precisou José Ri- 
beiro, terão falsificado assinatu- 
ras em contratos, para ficarem 
com participações sociais nas 
empresas do grupo e passarem a 
ser donos dos bens. Além dos res- 
taurantes Chimarrão, os contra- 
tos fraudulentosterão, apurou o 


JN, abrangido diversos espaços 
emblemáticos de Lisboa, como a 
Churrasqueira do Campo Gran- 
de, a pastelaria Mexicana e o res- 
taurante Leão D'Ouro. 

Por esclarecer está o momento 
em que começou o desvio de pa- 
trimónio do grupo. “Não pode- 
mos afirmar que a atividade cri- 
minosa se tenha iniciado em 
2014. Não conseguimos definir 
o momento”, assumiu, ontem, 
o coordenador de investigação 
criminal, admitindo que, numa 
primeira fase, os idosos tenham 
dado aos suspeitos “algumas pe- 
quenas participações” nas em- 
presas do grupo como recom- 
pensa pelo apoio prestado. 

Após a morte de Cassiano Cas- 
tro e temendo perder o controlo 
de património, os suspeitos terão 
“sabotado” o sistema informáti- 
co do grupo, que usariam para fa- 
zer “faturação paralela”. O ata- 
que aconteceu na mesma altura 
em que os herdeiros do idoso se 
aperceberam de que fora extra- 
viado património.e corra. 
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Mais de um 
terço de apps 
de conteúdos 
pirateados 
têm perigos 


Roubo de identidade 
digital é um dos riscos 


Mais de um 
terço das aplicações para 
ver conteúdos pirateados, 
como séries e filmes, con- 
têm software malicioso, 
deixando os seus utiliza- 
dores em risco de ver “a 
sua identidade digital rou- 
bada” ou “as suas contas 
bancárias mexidas”. 

O alerta é do presidente 
da Fevip - Associação Por- 
tuguesa de Defesa de Obras 
Audiovisuais, António 
Paulo Santos, que lembra 
que, só em Portugal, have- 
rá “300 mil lares” onde se 
acede a IPTV, um serviço 
que permite ver todos os 
canais a preços baixos. 

Os dados, com origem 
em diversos estudos, fo- 
ram revelados ontem num 
colóquio, em Lisboa, sobre 
pirataria digital de conteú- 
dos audiovisuais e mos- 
tram ainda que a média de 
utilizadores de sites pira- 
tas em Portugal é superior 
à da União Europeia. O 
prejuízo anual, incluindo 
perda de receita fiscal, é de 
250 milhões de euros. 


FALTA CONSCIÊNCIA 
António Paulo Santos re- 
jeita que em causa esteja o 
custo dos conteúdos origi- 
nais. “Há ofertas legais 
bastante acessíveis e de- 
mocráticas. A questão do 
preço é sempre uma falá- 
cia”, afirmou, frisando que 
quem quer comprar um 
carro e não tem dinheiro, 
“não o vai roubar”. “Há 
acima de tudo uma cons- 
ciência ética e social mui- 
to reprovável”, defende. 
Para o presidente da 
Apritel - Associação dos 
Operadores de Comunica- 
ções Eletrónicas, Pedro 
Mota Soares, uma solução 
poderá ser a exibição de 
avisos para uma eventual 
multa quando se acede a 
conteúdos pirateados. Em 
França, a medida reduziu 


o recurso à pirataria.ers. 
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Prisão efetiva por 
atropelar procurador 
quando fugia da PSP 


Jovem conduzia carrinha BMW sem carta e colheu Amaro 
Neves numa passadeira na Avenida da Boavista, no Porto 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


SENTENÇA O jovem que 
atropelou o procurador- 
-geral-adjunto jubilado 
Amaro Neves, a 17 de agos- 
to de 2022, quando fugia à 
PSP, na Avenida da Boavis- 
ta, no Porto, foi ontem 
condenado a quatro anos e 
dez meses de prisão efeti- 
va, por três crimes. 

Na leitura da sentença, 
que decorreu no Tribunal 
de São João Novo, a presi- 
dente do coletivo de juízes 
afirmou que ficou provada 
toda a acusação, incluindo 
aquilo que o arguido não 
confessou durante ojulga- 
mento. “O senhor e o as- 
sistente tiveram muita 
sorte. O senhor, porque 
não cometeu o homicídio, 
eo procurador, porque não 
morreu”, disse, anuncian- 
do a condenação do argui- 
do por crimes de condução 
sem carta, resistência e 
coação sobre funcionário e 
homicídio qualificado na 
forma tentada. 

O arguido, à data com 22 
anos, seguia na Avenida do 
Dr. Antunes Guimarães, 
perpendicular da Avenida 


da Boavista, e desrespei- 
tou a ordem de paragem da 
PSP, acelerando numa car- 
rinha BMW em direção ao 
cruzamento da Fonte da 
Moura. Aqui, sem parar no 
sinal vermelho, entrou na 
Avenida da Boavista em 
contramão, embatendo no 
procurador-geral-adjun- 
to, que atravessava na pas- 
sadeira e foi projetado por 
cerca de 30 metros, tal foi 
a violéncia do choque. 


“TEVE MUITO AZAR" 

O condutor ainda tentou 
fugir, mas seria interceta- 
do pela PSP ainda na ave- 
nida. Amaro Neves, que ti- 
nha 65 anos, foi levado 


para o Hospital de Santo 
António em estado grave. 
Tinha-se jubilado poucos 
meses antes, depois de 
exercer funções no Supre- 
mo Tribunal de Justiça e 
ter trabalhado em proces- 
sos como o “Face Oculta” 
e a “Operação Marqués". 

Ontem, à saída da sala de 
audiéncias, a advogada do 
arguido, Poliana Ribeiro, 
anunciou que vai recorrer 
da sentença. “Continuo a 
entender que nào há homi- 
cídio na forma tentada. 
Paraisso, tinha de haverin- 
tenção de matar e, aqui, fi- 
cou claro que a intenção era 
fugir da Polícia. Teve mui- 
to azar”, reagiu, ao JN. e 


Funcionários 
judiciais 
chegam a 
acordo com 
o Governo 


Suplemento de 
recuperação 
processual vai valer 
13,5% do salário e ser 
pago 12 vezes por ano 


REUNIÃO O Sindicato dos 
Funcionários Judiciais 
(SEJ) chegou ontem a acor- 
do com o Ministério da 
Justiça sobre a melhoria 
das suas condições remu- 
neratórias, nomeadamen- 
te do subsídio de recupera- 
ção processual. 

O Governo subiu a pro- 
posta de subsídio de recu- 
peração processual de 
10% do salário, pago em 11 
meses, para 13,5%, pago 
em 12 meses, com efeito a 
1 de junho. 


“É o primeiro passo 
numa escada a ser cami- 
nhada passo a passo”, dis- 
se António Marçal, após 
assinar um acordo com a 
ministra da Justiça, Rita 
Alarcão Júdice. 

Embora o Sindicato dos 
Oficiais de Justiça não te- 
nha aceitado o acordo, o 
presidente do SF] mos- 
trou-se confiante que este 
"primeiro acordo" abrirá 
caminho à revisão do Esta- 
tuto da classe e à satisfação 
de outras reivindicações.e 
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Joaquim 
Morão 
acusado de 
fraude com 
subsídio 


Antigo autarca de 
Castelo Branco é um 
dos sete arguidos 


CRIME O ex-presidente da 
Câmara de Castelo Branco 
Joaquim Morão, os seus 
então vereadores Arnaldo 
Brás eJoào Carvalhinho, o 
presidente da Càmara de 
Vila Velha de Ródão, Luís 
Pereira, e António Reali- 
nho, à data diretor-execu- 
tivo da Adraces - Associa- 
cáo de Desenvolvimento 
da Raia Centro Sul e coor- 
denador da Equipa Técni- 
ca Local (ETL) da L'Atitu- 
des - Associação para a Di- 
namização de Projetos e 
Redes Globais de Coopera- 
ção e Desenvolvimento, 
foram acusados, tal como 
as associações, de fraude 
na obtenção de subsídio 
cometida de 2013 a 2015. 

Em causa está a obtenção 
de um apoio de 200 mil eu- 
ros, candidatado pela L'Ati- 
tudes ao Proder, ao qual se 
juntou um apoio de 150 
mil euros do município al- 
bicastrense, para recuperar 
um edificio onde a L'Atitu- 
desinstalou sede e acolheu 
um polo da Adraces. 

À data, Joaquim Morão 
presidia também à Adraces 
e Arnaldo Brás ao órgão de 
gestão da L'Atitudes, que 
integrava ainda Luís Perei- 
ra e João Carvalhinho. 


ADRACES BENEFICIADA 
O MP diz que os arguidos 
delinearam um plano para 
recuperar um edifício da 
Câmara de Castelo Branco 
desde 2012 e cedido em re- 
gime de comodato à L'Ati- 
tudes, com a premissa de 
esta se responsabilizar 
pela sua recuperação, mas 
defende que a verdadeira 
beneficiária foi a Adraces. 
Morão reagiu refutan- 
do as imputações e man- 
tendo a convicção de não 
ter cometido qualquer 
ilícito.e r.p. 


A FECHAR 


Dupla detida em flagrante é suspeita 
de mais de 20 furtos de tabaco 


GRANDE PORTO Dois homens, de 31 e 32 anos, foram 
detidos em flagrante delito, numa operação da PSP 
executada na Trofa, depois de terem cometido um 
furto qualificado na zona de Castêlo da Maia. São sus- 
peitos de mais de duas dezenas de furtos de máqui- 
nas de venda automática de tabaco, nas áreas do Por- 
to, Maia, Gondomar, Valongo, Matosinhos e Paredes. 


Partem montra por vinho do Porto 


SANTA CATARINA A Confeitaria Marbella, na Rua de 
Santa Catarina, no Porto, foi assaltada ontem de ma- 
drugada. Partiram a montra e, por um pequeno bura- 
co, furtaram quatro garrafas de vinho do Porto, que, 
no total, custavam cerca de 20 euros. 


“Os 17 crimes imputados ao nú- 
mero dois do presidente Eduar- 
do Vítor Rodrigues demonstram 

a gravidade da acusação” 


Firmino Pereira 


Antigo vice-presidente da Câmara de Gaia nos mandatos 


de Luís Filipe Menezes 
Agride patrão GNR trava 
alcoolizado com contrabando 
cadeira e escapa de cigarros 
a violação eletrónicos 


LISBOA O dono de um es- 
tabelecimento foi detido 
pela PSP por suspeita de 
assédio sexual e tentati- 
va de violação. De ma- 
drugada, após o fecho do 
estabelecimento, o sus- 
peito, de 46 anos e alcoo- 
lizado, assediou a funcio- 
nária. Esta resistiu, agre- 
dindo-o com uma cadei- 
Ia, e escapou, disse a PSP. 


FARO A Unidade de Ação 
Fiscal da GNR apreen- 
deu, em Faro, mais de 
1800 cigarros eletrónicos 
e 1680 gramas de tabaco 
para cachimbo de água, 
que iam ser introduzidos 
de forma fraudulenta no 
mercado. A fuga ao fisco 
da mercadoria, avaliada 
em 18500 euros, era de 
dois mil euros. 
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DESACORDO 


Nas mãos do PS 

A AD fez um “cordão 
sanitário com o Che- 
ga”, diz Tiago Caiado 
Guerreiro, quando am- 
bos “podiam negociar 
um conjunto de medi- 
das. “Em termos fis- 
cais, tinham uma série 
de semelhanças”. Com 
essa atitude, “coloca- 
ram-se numa posição 
fragilizada” e “ficaram 
nas mãos do PS”. 


(In)governabilidade 
"A AD vai ter que defi- 
nir com quem quer fa- 
zer a governação no 
país”, diz Luís Leon. 
“É inacreditável que 
numa matéria onde os 
principais partidos es- 
tão de acordo não exis- 
ta consenso”. 


Casal com 3000 
euros mensais 
poupa mais 262 
euros por ano 


Proposta do PS para o IRS foi aprovada e reforça 
alívio fiscal, com reduções de taxas até ao 6.º escalão 


Sónia Santos Pereira 
sonia.s.pereiraQdinheirovivo.pt 


IMPOSTOS Uma família 
com dois titulares e um fi- 
lho que aufere em conjun- 
to três mil euros brutos 
por mês (42 mil por ano) 
poderá contar em 2024 
com uma poupança acres- 
cida de 261,57 euros no 
IRS, conclui a simulação 
da consultora EY para o 
JN/Dinheiro Vivo. Esta re- 
ducáo noimposto tem em 
conta a proposta do PS 
para a descida das taxas 
nos primeiros seis escalóes 
aprovada ontem no Parla- 
mento. E vem somar-se ao 
desconto de 874,01 de que 
este casal já beneficia, de 
acordo com o alívio fiscal 
introduzido pelo Orça- 
mento do Estado para 
2024. 

O projeto de lei do PS, 
que recebeu a aprovação 
do BE, PCP, Livre, ILea 
abstenção do Chega, con- 
fere um adicional de pou- 
pança em IRS, devido às 
novas regras estabelecidas 
pelo anterior Governo que 
contemplavam reduções 
nos primeiros cinco esca- 
lões. Por terra ficou a pro- 
posta dos dois partidos que 
compõem o Governo AD, 
que só teve a aprovação da 
IL e contou com a absten- 
ção do Chega. 

A proposta do PS prevê 
agora um alívio fiscal para 
os primeiros seis escalões. 
Assim, no primeiro esca- 
lão, a taxa desce de 13,25% 
para 13%; no segundo, de 
18% para 16,5%;no tercei- 
ro, de 23% para 22%; no 
quarto, de 26% para 25%; 
no quinto, de 32,75% para 


32%;e, porúltimo, no sex- 
to, de 37% para 35,5%. 

As taxas aplicadas aos 
restantes patamares não 
sofrem alterações, ou seja, 
no sétimo escalão man- 
tém-se o indicador de 
43,5%,no oitavo 45% eno 
nono 48%. No entanto, os 
contribuintes com rendi- 
mentos mais elevados se- 
rão também beneficiados 
com esta redução no IRS, 
dada a regra da progressi- 
vidade. Simplificando, o 
rendimento é dividido de 
acordo com a respetiva 
taxa: até aos 7703 euros (1.º 
escalão) será tributado a 
13%; acima deste valor e 
até 11 623 euros, a 16,5%; 
e assim sucessivamente. 

A proposta do PSD e do 
CDS abrangia reduções 
nos primeiros oito esca- 
lões (só oúltimo não tinha 
qualquer benefício). 


REFLEXOS NA CARTEIRA 
Com a aprovação na espe- 
cialidade, o projeto de lei 
do PS segue para votação 
final global. Após essa pre- 
sumível aprovação, segui- 
rá para Belém, onde não 
são esperadas quaisquer 
reticências por parte do 
presidente da República. 
Apesar de todo o processo 
decorrer quase a meio do 
ano, os contribuintes de- 
verão sentir no bolso estes 
novos benefícios já nos 
próximos meses. 

As folhas salariais serão 
atualizadas com as novas 
taxas e, no próximo ano, 
aquando da entrega da de- 
claração do IRS de 2024, 
serão estas taxas que a Au- 
toridade Tributária irá 
aplicar aos rendimentos.e 


ANÁLISE 


Preço de um 
café por mês 
separou 
PSD e PS 


O fiscalista Luís 
Leon fez as contas 
e considera que a 
diferença entre as 
propostas do 
PSD/AD e do PS 
reduzem-se a “um 
café por mês, de- 
pendendo da zona 
do país onde se 
toma o café”. Para 
os contribuintes, 
“é um menu de 
fast food”. Na sua 
opinião, não há 
verdadeiramente 
“um alívio fiscal”. 
“Como cidadão, é 
angustiante veri- 
ficar que não saí- 
mos da austerida- 
de", “continua- 
mos com taxas 
muito elevadas 
para rendimentos 
tão baixos”, diz. 
Por sua vez, o fis- 
calista Tiago Caia- 
do Guerreiro frisa 
que “baixar im- 
postos é sempre 
bom”e lembra 
também que “o 
Governo se pro- 
punha beneficiar 
os rendimentos 
mais baixos e 
também os da 
classe média”, 
porque “foi a clas- 
seaque o Gover- 
no socialista e a 
troika mais au- 
mentaram os im- 
postos". 
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Simulação do IRS 


O Solteiro sem dependentes 


Rendimento bruto mensal: 1500 euros 
Il 


2023 0E2024 


Rendimento bruto anual 21 000,00€ 21 000,00€ 


Deduções específicas -4104,00€ -4104,00€ 
IRS a pagar 3388,77€ 2951,76€ 
Segurança Social (11%) 2310,00€ 2310,00€ 
Rendimento líquido anual 15 301,24€ 15 738,24€ 


Proposta 
do PS aprovada 


21 000,00€ 
-4104,00€ 
2820,97€ 
2310,00€ 


15 869,03€ 


O Casado, 1 titular sem dependentes 


O 
n, Rendimento bruto mensal: 1500 euros 
Ii 


2023 0E2024 


Rendimento bruto anual 21 000,00€ 21 000,00€ 
Deduções específicas -4104,00€ -4104,00€ 
IRS a pagar 2575,89€ 2309,50€ 
Segurança Social (11%) 2310,00€ 2310,00€ 
Rendimento líquido anual 16 114,11€ 16 380,51€ 


Proposta 
do PS aprovada 


21 000,00€ 
-4104,00€ 
2248,63€ 
2310,00€ 
16 441,37€ 


Casado, 2 titulares sem dependentes 


O Q 
D Rendimento bruto mensal: 2000 euros 
|| 2023 OE2024 


Rendimento bruto anual 56 000,00€ 56 000,00€ 
Deduções específicas -8208,00€ -8208,00€ 
IRS a pagar 11 183,01€ 9891,14€ 
Segurança Social (11%) 6160,00€ 6160,00€ 


Rendimento líquido anual 38 656,99€ 39 948,86€ 


Proposta 
do PS aprovada 


56 000,00€ 
-8208,00€ 
9502,44€ 
6160,00€ 
40 337,56€ 


O Q Casado, 2 titulares com 1 dependente 


D Rendimento bruto mensal: 2000 euros 
M : 2023 OE2024 


Rendimento bruto anual ^ 56000,00€ 56 000,00€ 


Deduções específicas -8208,00€ -8208,00€ 
IRS a pagar 10 583,01€ 9291,14€ 
Segurança Social (11%) 6160,00€ 6160,00€ 
Rendimento líquido anual 39 256,99€ 40 548,86€ 


Proposta 
do PS aprovada 
-56 000,00€ 

-8208,00€ 
8902,44€ 


6160,00€ 


40 937,56€ 


Casado, 2 titulares sem dependentes 


© Q9 
D Rendimento bruto mensal: 3000 euros 
|| 2023 OE2024 


Rendimento bruto anual 84000€  84000,00€ 
Deduções específicas -9240,00€ X -9240,00€ 
IRS a pagar 21 062,81€ 19 593,05€ 
Segurança Social (11%) 9240,00€ 9240,00€ 
Rendimento líquido anual 53 697,19€ 


55 166,95€ 


Proposta 
do PS aprovada 


84 000,00€ 
-9240,00€ 
18 848,58€ 
9240,00€ 
55 911,42€ 


O Q Casado, 2 titulares com 1 dependente 
o Rendimento bruto mensal: 3000 euros 


2023 OE2024 


Rendimento bruto anual 84 000,00€ 84 000,00€ 
Deduções específicas i -9240,00€ - -9240,00€ - 
IRS a pagar 20462,81€ 18 993,05€ 
Segurança Social (11%) 9240,00€ 9240,00€ 
Rendimento líquido anual 54 297,19€ 55 766,95€ 


Proposta 
do PS aprovada 


84 000,00€ 
--0240,00€.- 
18 248,58€ 
9240,00€ 
56 511,42€ 
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AD acusa PS e Chega 
de se unirem e pede 
“cartão vermelho” 


Paulo Rangel acusa os dois partidos de tirarem dinheiro à 


classe média e de protagonizarem uma “coligação negativa” 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaGjn.pt 


REAÇÕES A AD acusou on- 
tem PS e Chega de fazerem 
uma nova “coligação nega- 
tiva" contra o Governo, por 
terem aprovado a proposta 
socialista sobre o IRS e 
chumbado o diploma so- 
cial-democrata. O líder par- 
lamentar do PSD, Hugo 
Soares, considerou que es- 
tes dois partidos se uniram 
num “ataque à classe mé- 
dia”, com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Paulo Rangel, a pedir que 
os eleitores os castiguem 
com um “cartão verme- 
lho” no domingo. 

O líder do PS, Pedro Nu- 
no Santos, defendeu-se di- 
zendo que não só o seu par- 
tido não determina o senti- 
do de voto do Chega como 
também não deixará de 
apresentar propostas por 
haver “risco de elas serem 
aprovadas”.Já o presidente 
do Chega, André Ventura, 
recomendou ao Governo 
que “chore menos e traba- 
lhe mais”. 

Em Oeiras, de visita ao es- 
tágio da seleção nacional de 


SABER MAIS 


futebol, o primeiro-minis- 
tro recusou, para já, co- 
mentar a polémica do IRS. 
Luís Montenegro só disse 
que, “tal como a seleção”, o 
Governo “vai continuar a 
marcar muitos golos”. 


“INIMIGO DA CLASSE MÉDIA” 
Paulo Rangel acusou PS e 
Chega de se unirem para 
“tirar dinheiro à classe mé- 
dia”, alegando que ambos 
impediram uma redução 
de IRS para quem ganha 
“1500 ou 2000 euros” por 
considerarem que essas 
pessoas “são ricas”. Afir- 
mou que estes dois parti- 
dos protagonizaram “uma 
coligação negativa” pela 
“sexta ou sétima vez”. 
Rangel fez mesmo um 
apelo ao voto: “Peço a to- 
dos os que vivem do seu 
trabalho e não lhes sobra 
nada para que, no dia 9, 
deem um cartão vermelho 
ao Chega e, em especial, ao 
PS. O PS é o partido inimi- 
go da classe média”, atirou. 
O governante vê nesta 
convergência PS-Chega a 
prova de como os socialis- 
tas convivem bem com 
Ventura: “Não venham 


Oposição aprova diploma socialista 
mas critica “tensão artificial” 


agora a sra. dona Marta Te- 
mido nem osr. Pedro Nuno 
Santos dizer que a AD está 
feita com a Direita radical. 
São eles que estão a legiti- 
má-la”, apontou. 

Porseu lado, o líder parla- 
mentar do PSD, Hugo Soa- 
res, considerou “desones- 
to” que o PS diga que a pro- 
posta da AD não baixaria o 
IRS dos escalões mais bai- 
xos. Apontando ao Chega, 
acusou partido de “bradar 
contra o socialismo” para 
depois ser “cúmplice” e 
“muleta” dos socialistas. 


SOCIALISTA PEDE DIÁLOGO 
Em Bragança, o líder do PS 
respondeu que “é preciso 
deixar de dar muito lastro” 
às palavras da AD sobre 
uma alegada “aliança” PS- 
-Chega. Considerando que 
a sua proposta era “mais 
justa” que a da coligação, 
lembrou que o desfecho 
das votações foi obra de 
toda a Oposição e não só do 
partido de Ventura. 

“O Chega absteve-se nas 
propostas do PSD e nas do 
PS”, recapitulou Pedro Nu- 
no. “A IL votou a favor das 
do PSD e das do PS. O que 


DISCURSO DIRETO 


Pedro Nuno Santos 
secretário-geral do PS 


“O Governo ainda não 
percebeu e não quer 
admitir que tem um 

número de deputados 

igual ao do PS. Isso 
implica cedência” 


Paulo Rangel 
ministro Negócios Estrangeiros 


“Pedro Nuno Santos e 
André Ventura estão a 
tirar dinheiro à classe 
média. Uniram-se 
para a prejudicar” 


André Ventura 
presidente do Chega 


“Para não acontecer o 
mesmo, sugerimos ao 
Governo que comece 
já a trabalhar para o 
Orçamento do Estado 
no verdadeiro choque 
fiscal" 


NACIONAL 15 


Joaquim 
Miranda 
Sarmento, 
ministro 
das 
Finanças 


há de diferente é que a Es- 
querda votou contra as do 
Governo ea favor das do PS, 
por isso é quea proposta do 
PS passou”, disse. 

Pedro Nuno considerou 
que o episódio do IRS mos- 
tra que é preciso “um Go- 
verno que dialogue e nego- 
ceie mais”. Também aler- 
tou que o Orçamento do 
Estado está a ser feito “sem 
diálogo” e acusou o Gover- 
no de se servir da “máqui- 
na do Estado” para fazer 
campanha eleitoral. 

André Ventura aconse- 
lhou o Executivo a “chorar 
menos e governar mais”, 
explicando que viabilizou 
a proposta do PS por querer 
baixar impostos indepen- 
dentemente de a ideia vir 
“do partido A ou B”. Embo- 
rao Chega se tenha abstido 
na votação do diploma so- 
cialista — a restante Oposi- 
ção votou a favor -, Ventu- 
ra disse que o seu partido é 
“o grande responsável pela 
descida dos impostos em 
Portugal".e +«comgióriA LOPES 


PUBLICIDADE 


MERCADONA 
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Supermercados de Confianca 


NOTA INFORMATIVA 


A Irmàdona Supermercados, Unipessoal, Lda., procedeu à angariação de receitas através da campanha 
“Ajuda Vale”, tendo sido arrecadado o seguinte montante: 


Todos os partidos, à exceção de Chega (abstenção) e 
AD (contra), votaram a favor da proposta do PS para 
reduzir o IRS. Ainda assim, houve críticas: a IL lamen- 
tou a criação de uma “tensão artificial” em torno de 
propostas semelhantes (referindo-se às de PS e PSD), 
com o BE a frisar que o Governo prefere reservar o 
choque fiscal “para as grandes empresas, a distribui- 
ção e a banca”. A CDU acusou Direita e PS de terem 
posições “oportunistas e de circunstância” sobre o 
IRS, que mudam consoante “o vento”.O Livre susten- 
tou que a proposta do PSD ajudava “quem já tem 
mais" e o PAN avisou que ou o Governo dialoga mais 
ou arrisca a ver o Orçamento chumbado. 


1.2 fase (24/05 a 30/05) - 32.779,00 € 
2.a fase (31/05 a 02/06) - 3.414,00 € 
O montante angariado será convertido em bens alimentares que serão entregues ao Banco Alimentar 


Contra a Fome dos distritos de Porto, Braga, Aveiro, Viana do Castelo, Santarém, Setübal, Guarda, Viseu, 
Coimbra, Leiria e Lisboa. 


Esta angariação foi autorizada pela Secretaria-Geral do Ministério da Administração Interna. 
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ELEIÇÕES EUROPEIAS 2024 


Bugalho critica a 
“incoerência” do PS 
no apoio a Sehmit 


Candidato da AD disse que socialista alemão é apoiado por 
governos com extremistas, como o de Espanha ou Malta 


Delfim Machado 
delfim.machadoGjn.pt 


BRAGA O cabeça de lista da 
AD às eleições europeias, 
Sebastião Bugalho, acusou 
ontem a adversária socia- 
lista, Marta Temido, de 
“contorcionismo e incoe- 
rência” ao apoiar Nicolas 
Schmit para presidente da 
Comissão Europeia. 

“A doutora Marta Temi- 
do apoia para presidente 
da Comissão Europeia al- 
guém que depende dos 
países que têm as políticas 
que disse que nós defende- 
mos na AD”, afirmou Se- 
bastião Bugalho, ao inter- 
vir num almoço-convívio 
em Vila Verde, em dia de- 
dicado ao distrito de Braga. 

Sebastião Bugalho disse 
que o candidato dos socia- 
listas europeus à presidên- 
cia da Comissão Europeia, 
Nicolas Schmit, é apoiado 
por governos como o da 
Dinamarca, o de Malta e o 
de Espanha que, para a AD, 
são extremistas. 

“Vejam bem o contorcio- 
nismo, a incoerência, ve- 
jam bem como é que se vai 


Paulo Rangel, à direita, juntou-se a Sebastião Bugalho 


acusar alguém de ser uma 
coisa, para apoiar alguém 
ignorando que ele é apoia- 
do por essa coisa”, frisou, 
questionando “como é 
que se confia o voto numa 
candidatura destas”. 

No seu entender, tal 
também “se vive agora, to- 
das as semanas, na Assem- 
bleia da República”. Em 
2015, acrescentou, “o PS 
perdeu as eleições e aliou- 
-se àqueles que eram con- 
tra a Europa para conse- 
guir governar, aliou-se a 
extremismos para ir para o 
Governo tendo perdido as 
eleições”. 


Agora, em 2024, o PS 
“perdeu as eleições outra 
vez e alia-se aos extremis- 
mos para impedir quem 
ganhou de governar, não 
indo para o Governo”, cri- 
ticou Bugalho. 

O candidato considerou 
que, “afinal, quem não 
tem linhas vermelhas é o 
PS e quem não revela quais 
são as suas linhas verme- 
lhas em Portugal e na Eu- 
ropa é o PS”. 

Os socialistas, concluiu 
Bugalho, “usam o medo 
como arma” e “é por isso 
que o voto no dia 9 é tão 
importante”. e 


Maioria dos 
estudantes 
universitários 
do Porto vai 
votar nas 
europeias 


Jovens mostram-se 
interessados e não se 
abstém nos atos 
eleitorais, revela 
inquérito da FAP 


SUPERIOR A Federação Aca- 
démica do Porto (FAP) di- 
vulgou um inquérito a 730 
estudantes da Universida- 
de do Porto em que “96% 
dizem querer votar nas 
eleições europeias, 80% 
identificam-se com o pro- 
jeto europeu e 75% são 
contra o serviço militar 
obrigatório”. 

Dos 96% que pretendem 
exercer o direito de voto 
nas eleições europeias do 
próximo domingo, “ape- 
nas 22% afirmam acompa- 


nhar regularmente a ativi- 
dade dos deputados portu- 
gueses eleitos para o Parla- 
mento Europeu", revela o 
inquérito. 

Citado pelo comunicado, 
o presidente da FAP, Fran- 
cisco Porto Fernandes, 
afirmou que os resultados 
apurados “contrariam a 
ideia de que os jovens não 
se interessam e que se abs- 
tém nos atos eleitorais, 
porque só cerca de 2?6 as- 
sumiram não ter votado 
nas eleições legislativas”. 
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Temido quer 
“melhorar 

a vida” das 
pessoas com 
propostas 


Candidata do PS teve 
apoios de peso em dia 
dedicado ao ambiente 


BRAGANÇA A cabeça de lis- 
ta do PS às europeias de- 
fendeu ontem que as res- 
postas do seu partido ser- 
vem para melhorar a vida 
dos portugueses, sejam 
elas apresentadas na As- 
sembleia da República ou 
no Parlamento Europeu. 

“Nós temos a certeza de 
que os portugueses perce- 
bem que as respostas do PS 
são no sentido de melho- 
rar a sua vida em geral. Isso 
passa-se quer no Parla- 
mento nacional, quer no 
Parlamento Europeu”, 
afirmou Marta Temido. 

A candidata a eurodepu- 
tada falava numa ação de 
rua na cidade de Bragança, 
à qual se juntaram o secre- 
tário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, e o presiden- 
te do partido, Carlos César. 

Marta Temido assinalou 
o Dia Mundial do Ambien- 
te com uma visita às hor- 
tasurbanas da Escola Agrá- 
ria do Politécnico de Bra- 
gança, onde pegou na sa- 
chola para rapar as ervas 
daninhas de um talhão. 

“Cada um tem calos da- 
quilo que faz”, disse, con- 
cluindo: “Eu tenho da ca- 
neta, mas o trabalho da 
terra é mais pesado”. e 


07 39 EC us 
Marta Temido pegou 
na sachola em Bragança 


SOLTAS 


Livre deseja figura do comissário 
para os oceanos e que seja português 


PROPOSTA O cabeça de lista do Livre defendeu a criação 
da figura de comissário europeu para os oceanos e quer 
que seja um português a ocupar o cargo, sublinhando 
que Portugal pode tornar-se central na política euro- 
peia. Francisco Paupério dedicou o dia ao mar e aos 
oceanos, no Dia Mundial do Meio Ambiente. 
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João Oliveira lembrou conquistas 
da “geringonça” em pedreira 


VISITA O cabeça de lista da CDU visitou uma pedrei- 
ra em Penafiel, onde recordou as conquistas da coli- 
gação no tempo da “seringonça”, e criticou as políti- 
cas de desindustrialização do país que o têm sujeita- 
do a condições de concorrência desfavoráveis, levan- 
do ao “encerramento” de muitas empresas. 


“Há especialistas em política suja 
em Portugal e Francisco Louçã 
é um deles e a inspiração 
do Bloco também” 


João Cotrim de Figueiredo 
Cabeça de lista da Iniciativa Liberal 


Lei do Restauro RIR sugere 

da Natureza deve isenção de IVA 
ser prioridade na eletricidade 
PAN Pedro Fidalgo Mar- CONSUMO A cabeça de lis- 


ques defendeu, em Setú- 
bal, que uma das priori- 
dades dos eurodeputados 
eleitos por Portugal deve 
ser a “conservação e O 


ta do RIR às eleições eu- 
ropeias, Márcia Henri- 
ques, defendeu ontem 
que a UE deve isentar os 
portugueses do paga- 


desbloqueamento da Lei mento de IVA nos consu- 
do Restauro da Natureza mos domésticos de ele- 
no Conselho Europeu".  tricidade. 
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PUBLICIDADE 


EXCLUSIVO 


EM 
PORTUGAL 


Todos os elevadores de escadas Usar um elevador de escadas Uma vez estacionados, rebatem Projetados à sua medida e das 

estão equipados com os mais Levita é muito simples, mesmo totalmente para que qualquer suas escadas, os elevadores da 

elevados mecanismos de para pessoas com mobilidade pessoa possa usar as escadas LEVITA permitem que faça uma 

segurança. reduzida nos membros sem impedimentos. viagem segura e sem dores. 
superiores. 


PORTUGAL, AÇORES E MADEIRA 


Fazemos avaliações e orçamentos gratuitos onde 
estiver. Na LEVITA colocamos o seu bem-estar em 
primeiro lugar e por isso temos especialistas que 
trabalham diarimente para lhe trazer soluções. 


Porquê a LEVITA? 


Na LEVITA, colocamos o seu bem-estar em primeiro vM E 
lugar e por isso temos uma equipa interna de E E 
especialistas que trabalham diarimente para Ihe 


trazer soluções à sua medida. "TKE 


*Garantia vitalícia total consoante condições. Dm S 
Anúncio publicado por LEVITA, Lda - Estrada Consiglieri Pedroso, n° 71, Edifício D, 1° Frente, Queluz de Baixo, 2 730-055 Barcarena b d 
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REPORTAGEM 


Bloco foi às compras para mostrar 
diferenças no bolso dos europeus 


Catarina Martins Cabeça de lista às europeias criticou disparidade entre salários mínimos 
e destacou importância de ser eleito segundo candidato ao Parlamento Europeu 


ror Carla Soares 
carlasQjn.pt 


No décimo dia de campanha, o 
Bloco de Esquerda foi ao super- 
mercado para mostrar a dispari- 
dade no poder de compra entre 
países europeus. Com um salá- 
rio mínimo nacional (SMN) de 
820 euros, o carrinho dos portu- 
gueses ficou mais vazio, quando 
comparado com franceses e es- 
panhóis. Numa encenação à por- 
ta de um espaço comercial, no 
Porto, a candidatura de Catarina 
Martins às europeias muniu-se 
de três carrinhos, com supostos 
clientes trajados a rigor, onde 
não faltou a boina e a baguete 
debaixo do braço ou um xaile pe- 
los ombros com as cores da ban- 
deira lusa. A cabeça de lista do 
BE, que apelou à eleição do se- 
gundo eurodeputado, defendeu 
que “Portugal não pode conti- 
nuara ser o país dos salários bai- 
xos e das contas altas”. 

Olhando para os bens essen- 
ciais comprados - como leite, 
ovos, atum, grão-de-bico e papel 
higiénico -, Catarina Martins 
destacou que os portugueses 
não se podem resignar à ideia de 
que têm os salários mais baixos 
do que a generalidade dos euro- 
peus, mas depois vão ao super- 
mercado e pagam o mesmo pela 
maioria dos produtos. Etambém 
pelas casas, “ou até mais”. 

Nos carrinhos, estavam assina- 
lados os salários mínimos prati- 
cados nos três países: França 
com 1398 euros, Espanha com 
1134 e Portugal com 820. 


ELEGER GUSMÃO É “IMPORTANTE” 
A ex-líder do BE prometeu “pu- 
xar pelos salários e lutar contra a 
especulação de preços da habita- 
ção”. “Muitas vezes, as pessoas 
acham que estas coisas não são 
política europeia”, prosseguiu, 
insistindo que está “a lutar pelas 
condições de vida muito concre- 
tas no nosso país”. 


“Quem sente que, em Portu- 
gal, o poder de compra tem dimi- 
nuído muito nos últimos anos, 
saiba que no Parlamento Euro- 
peu (PE) também se pode lutar 
por melhores condições de vida 
e é isso que faremos”, assegurou, 
notando que, “da alimentação 
aos medicamentos, os preços 
passam também por políticas 
decididas no PE”. 

Questionada sobre se a meta é 
manter dois eleitos, após Fran- 
cisco Louçã ter dito que o BE é o 
único partido que à Esquerda 
pode eleger mais do que um eu- 
rodeputado, Catarina Martins 
assumiu esta ambição. “Nós te- 
remos os votos que merecer- 
mos. As campanhas são assim 
mesmo. Agora, se me pergun- 
tam se o José Gusmão é muito 
necessário no PE, claro que sim. 
Tem feito um trabalho extraor- 
dinário”, respondeu, acrescen- 
tando que a sua eleição domin- 
go é “muito importante”. 

A candidata falou depois da sua 


Elson Neves queixou-se a Catarina da falta de resposta da AIMA 


“Portugal não pode 

ser um espectador 

da União Europeia. 

E os partidos portugueses 
também não são 
espectadores das suas 
famílias políticas” 


intenção de propor no PE a con- 
denação do Governo alemão por 
fornecer armas a Israel, tendo re- 
petido o desafio a PS, IL e Livre 
para que aprovem esta “sanção”. 

“Devia haver uma união das 
forças políticas que se levantam 
contra o genocídio, que acreditam 
nos direitos humanos, o direito 
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internacional, contra o facto de o 
Governo alemão estar a enviar ar- 
mas para Netanyahu”, declarou. 
“O apelo que faço a Marta Temi- 
do, Francisco Paupério e João Co- 
trim de Figueiredo é que façam 
ouvir a sua voz também, junto 
das suas famílias políticas, para 
travar o envio de armas europeias 
para o genocídio que está a acon- 
tecer em Gaza”, defendeu. 


MAIS DO QUE ESPETADOR DA UE 
Por sua vez, “Portugal não pode 
ser um espectador da União Eu- 
ropeia”. E ^os partidos portugue- 
ses também não são espectado- 
res das suas famílias políticas”. 

Tempo houve ainda para co- 
mentar as declarações de Cotrim 
Figueiredo, candidato da IL que 
acusou Louçã de ser “especialis- 
ta em política suja” e disse que 
“quem escolhe seguir Trotsky 
não tem autoridade para estar a 
criticar, seja quem for, por falta 
de respeito por direitos huma- 
nos”. “É, sobretudo, bastante va- 
zia e bastante deselegante”, co- 
mentou Catarina, questionada 
sobre aquela afirmação. 

Já instada sobre se a Esquerda 
conseguirá capitalizar os avan- 
ços em matéria de IRS no Parla- 
mento, lamentou que tenha fi- 
cado de fora “uma medida mui- 
to importante”. “O BE tinha 
apresentado a possibilidade de 
dedução dos juros, do crédito à 
habitação, para as pessoas que 
começaram a comprar casa de- 
pois de 2011”. *Éincompreensí- 
vel que se tenham unido para 
chumbar essa medida, num mo- 
mento em que osjuros ainda es- 
tão altos”, referiu. 

No fim, foi abordada por Elson 
Neves, que contou ter nascido em 
Portugal há 31 anos mas não ter 
ainda a nacionalidade portugue- 
sa. “Fui pedir o título de residên- 
cia na Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA) e não 
me dão. Ligo para eles constante- 
mente e não dão resposta”, refe- 
riu. Os pais são de Cabo Verde.e 
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Cursos científico-humanísticos têm média de 15 valores no público e 16,9 no privado 


Disciplinas anuais 
do 12.? lideram 
nas notas elevadas 


Nas escolas privadas, em 15 disciplinas a nota atribuída 


com mais frequência foi 20. Nas públicas, foi em seis 


Joana Amorim 
jamorimejn.pt 


EDUCAÇÃO Sem surpresas, 
e consistentemente, as 
disciplinas opcionais do 
12.º ano, não sujeitas a 
exame nacional, conti- 
nuam recordistas das no- 
tas mais altas. Com as clas- 
sificações médias internas 
finais a oscilarem entre os 
16,8 valores no público e 
os 18,3 no privado. Nas 
trienais, Educação Física 
continua a destacar-se, 
com 16,8 no público e 18,2 
no privado. E em seis dis- 
ciplinas a nota mais fre- 
quentemente atribuída no 
público foi 20 valores, com 
15 no privado. 
Atualmente, as discipli- 
nas pesam o mesmo para a 
classificação final, inde- 
pendentemente de serem 
anuais, bienais outrienais. 
O que muda a partir do pró- 
ximo anoletivo, para o11.9 
ano, eem 2025/2026, para 
o 12.º, na sequência da re- 
visão das regras para con- 
clusão do Secundário e 
acesso ao Superior levada a 


cabo pelo anterior Gover- 
no. Adequando a “fórmula 
de cálculo da média final 
de curso ao caráter anual, 
bienal ou trienal de cada 
disciplina realizada, optan- 
do-se por uma média”. 

Os mais recentes dados 
da Direção-Geral de Esta- 
tísticas da Educação e 
Ciência sobre as classifica- 
ções internas nos cursos 
científico-humanísticos 
apuraram uma média no 
público de 15 valores e de 
16,9 no privado. Nas trie- 
nais, a proporção passa, 
respetivamente, para 14,9 
e 16,7; e nas bienais para 
14,5 € 16,4. 

Quanto às disciplinas 
cuja nota mais frequente- 
mente atribuída (moda) 
foi 20 valores, nas escolas 
públicas, no ano letivo 
passado, em seis discipli- 
nas a moda foi 20. Sendo 
que três levam já um his- 
tórico de seis anos letivos. 
No privado, a fasquia sobre 
para as 15 disciplinas, com 
11 a registarem sempre 
moda de 20 ao longo da- 
queles seis anos. e 


Ave com melhores 
taxas de conclusão 
no Secundário 


Numa leitura regional, 
os dados referentes aos 
cursos científico-hu- 
manísticos no Secun- 
dário mostram que, em 
2022, a mais alta taxa 
de conclusáo no tempo 
esperado (nos trés 
anos) se verificou no 
Ave, que chegou aos 
93% (contra 66%, em 
2018), seguindo-se o 
Alto Tâmega (89%) e 
Beiras e Serra da Estre- 
la (88%). No extremo 
oposto, no Alentejo Li- 
toral 69% (contra 52%, 
em 2018) daqueles es- 
tudantes concluíram a 
sua formação no tem- 
po esperado, seguindo- 
-se a Península de Se- 
túbal (73%) e Grande 
Lisboa (74%). 
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Força Aérea 
pode vir a 

operar hélis 
para o INEM 


Ministra quer refundar 
instituto e admite 
mudar atual direção 


EMERGÊNCIA A ministra da 
Saúde defende que é ne- 
cessário “refundar o 
INEM" e anunciou que, 
independentemente dos 
resultados da auditoria pe- 
dida, “é muito possível” 
que haja “alterações nos 
próximos tempos na dire- 
ção do INEM”. O Governo 
está a estudar a possibili- 
dade de usar os meios da 
Força Aérea na emergên- 
cia médica em resposta à 
falta de interesse do mer- 
cado pelos concursos lan- 
çados para a prestação do 
serviço de helitransporte 
do INEM. 

Ana Paula Martins escla- 
receu que as mudanças na 
direção do instituto não 
serão contra ninguém, 
mas a favor do INEM. “Se 
há algo que precisa de ser 
refundado é o INEM”, dis- 
se. Minutos depois, notou 
que não está à procura de 
exonerar mais ninguém, 
mas se for preciso mudar a 
direção fá-lo-á, em acordo 
com o atual presidente. 


“SITUAÇÃO DE URGÊNCIA” 
Aministra adiantou que já 
foi dada resposta aos pedi- 
dos do conselho diretivo 
do INEM, mas quer uma 
estratégia de fundo para o 
instituto e para isso vai ou- 
vir peritos e parceiros. 
“Estamos numa situação 
de urgência em relação à 
emergência”, sublinhou, 
alegando que não descarta 
a possibilidade da Inspe- 
ção-Geral das Atividades 
em Saúde “poder intervir 
para ajudar a quantificar os 
problemas” do INEM. 
Ana Paula Martins adian- 
tou que o concurso para a 
contratação de 200 técni- 
cos de emergência pré- 
-hospitalar aguarda pare- 
cer da Direção-Geral da 
Administração Pública e 
anunciou que foiaprovada 
a dedicação plena para os 
médicos do INEM. e rs. 


NACIONAL 19 


A FECHAR 


PCP propõe contratação temporária 
de 10 mil funcionários para a AIMA 


MIGRAÇÕES O PCP propôs ontem, no Parlamento, a 
contratação de até 10 mil funcionários para a Agência 
para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA), com o 
objetivo de ajudar na regularização dos cerca de 400 
mil processos de autorização de residência penden- 
tes. Os comunistas sugerem que o reforço decorra 
num período de seis meses, entre outubro e março 
do próximo ano, e que os funcionários sejam licencia- 
dos e cumpram um programa de formação específi- 
co da AIMA para garantir as habilitações necessárias. 


Aguaceiros, trovoada e poeiras até 
domingo vão criar chuvas de lama 


TEMPO Nos próximos dias, Portugal passa por uma 
mudança no tempo. Uma depressão entrará na Pe- 
nínsula Ibérica trazendo aguaceiros, trovoadas, gra- 
nizo e também poeiras vindas do Norte de África. 
Com a previsão de aguaceiros para os próximos dias, 
a mistura das chuvas com a poeira poderão dar ori- 
gem a chuvas de lama. No sábado, a concentração de 
poeiras diminuirá e prevê-se também uma descida 
das temperaturas por todo o território. 


Primeiro satélite 
português feito 
por universitários 
vai para o espaço 


TECNOLOGIA O primeiro 
nanossatélite construído 
por estudantes e profes- 
sores universitários vai 
para o espaço depois de 
amanhã, a bordo do fo- 
guetão europeu Ariane 6. 
O ISTsat-1, feito pelo Ins- 
tituto Superior Técnico, 
vai testar a viabilidade 
dos nanossatélites na re- 
ceção de sinais sobre o es- 
tado de aeronaves. 


Comissão para 
acabar com a 
escravatura na 
construção civil 


TRABALHO O Sindicato da 
Construção de Portugal 
solicitou, ontem, à mi- 
nistra do Trabalho, a cria- 
ção de uma comissão 
para acabar com a escra- 
vatura no setor. A estru- 
tura sindical denunciou 
que, diariamente, são re- 
crutados centenas detra- 
balhadores estrangeiros 
por “redes de angariação 
mafiosas”. 
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Veteranos 

Os principais homena- 
geados nas cerimónias 
vão ser os veteranos de 
guerra. São esperados 
na Normandia cerca de 
200, número que tem 
vindo a diminuir de 
ano para ano, pois mui- 
tos deles já têm idades 
muito avançadas. 


Em Inglaterra 

O rei Carlos III de In- 
glaterra presidiu às co- 
memorações do de- 
sembarque dos aliados 
na Normandia numa 
cerimónia que decor- 
reu em Portsmouth. A 
viagem a França será a 
primeira do monarca 
ao estrangeiro desde 
que lhe foi diagnosti- 
cado um cancro. 
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Avião presidencial Air Force One aterrou em Orly, onde Joe Biden foi recebido pelo primeiro-ministro francês, Gabriel Attal 


Joe Biden assinala Dia D 
levando na agenda 
uma reunião com Zelensky 


Celebração dos 80 anos do desembarque dos aliados na Normandia, em França, será 


Isabel Peixoto 


ipeixotoGjn.pt 


II GUERRA O presidente dos Es- 
tados Unidos chegou a França, 
ontem, para participar nas ceri- 
mónias de celebração dos 80 
anos do desembarque das tropas 
aliadas na Normandia, a 6 deju- 
nho de 1944. O Dia D foi a pri- 
meira etapa da operacáo Over- 
lord, que lançou os alicerces 
para a derrota nazi na II Guerra 
Mundial mais de um ano depois. 
Na agenda do presidente norte- 
-americano está uma reunião 
com o homólogo da Ucránia, Vo- 
lodymyr Zelensky. 

Joe Biden é um dos líderes 
mundiais a juntar-se às come- 
morações nas praias da Norman- 
dia, hoje, ao lado do rei Carlos III 
de Inglaterra, do chanceler ale- 
mão, Olaf Scholz, do presidente 
italiano, Sergio Mattarella, do 
primeiro-ministro canadiano, 


Justin Trudeau, e também de Vo- 
lodymyr Zelensky, tendo todos 
por anfitrião o presidente fran- 
cés, Emmanuel Macron. 

Num comunicado emitido 
pela Casa Branca, é referido que 
Biden irá discursar nas praias 
que tiveram como nome de có- 
digo Utah e Omaha, onde "73 
mil corajosos americanos de- 
sembarcaram para abrir o cami- 
nho para a libertação da Franca 
e da Europa". 

À margem das comemorações, 
haverá uma reunião entre Biden 
e Zelensky, em que os dois líde- 
res vão falar sobre o apoio dos 
EUA à Ucrânia na guerra contra 
a Rússia, país que foi arredado 
das cerimónias. O conselheiro de 
segurança nacional da Casa 
Branca, Jake Sullivan, confir- 
mou que o presidente irá abor- 
dar a forma como Washington 
“pode continuar e aprofundar o 
apoio à Ucrânia”. 


Os dois devem voltar a encon- 
trar-se aquando da reunião de 
cúpula do G7, que vai decorrer 
em Itália entre 13 e 15 deste mês 
(Zelensky está confirmado, fal- 
tando saber se a participação é 
presencial ou em modo remo- 
to), mesmo antes da Cimeira 
para a Paz na Ucrânia que vai ter 
lugar na Suíça. 


SITUAÇÃO NO TERRENO 

Também Emmanuel Macron 
vai reunir-se com Zelensky, 
amanhã, em Paris. “À medida 
que a Rússia intensifica os ata- 
ques na frente e contra infraes- 
truturas de energia, os dois pre- 
sidentes vão discutir a situação 
no terreno”, refere uma nota do 
Palácio do Eliseu. 

Ontem, na abertura oficial das 
comemorações dos 80 anos do 
Dia D, Macron elogiou o “espíri- 
to de sacrifício” dos militares. 
Numa cerimónia que decorreu 


em Plumelec, fez uma primeira 
homenagem à resistência e aos 
paraquedistas franceses, sem 
deixar de alertar para o contex- 
to atual, em que “os perigos au- 
mentam” na Europa. 

Numa recente conferência de 
Imprensa, um porta-voz da Pre- 
sidência francesa confirmou a 
ausência da Rússia nas cerimó- 
nias da Normandia: “A Rússia 
não foi convidada. As condições 
para a sua participação não estão 
lá, dada a guerra de agressão lan- 
çada em fevereiro de 2022”. 

No dia 6 de junho de 1944, as 
tropas aliadas desembarcaram 
nas praias da Normandia - numa 
operação que teve como nome 
de código Neptuno -, num total 
de 160 mil homens. Com os ter- 
ritórios de Franca libertados no 
final de agosto, estavam lança- 
dosos alicerces para a vitória dos 
aliados, o que só aconteceria no 
ano seguinte. 
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Nacionalistas israelitas 
em marcha gritam 
“morte aos árabes” 


Milhares de polícias mobilizados na área palestiniana 
de Jerusalém para procissão anual do Dia da Bandeira 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesGjn.pt 


TENSÁO Foi um momento 
de especial tensão e desen- 
cadeou a mobilização de 
mais de trés mil elementos 
das forças de segurança is- 
raelitas, a marcha anual do 
Dia da Bandeira ou Dia de 
Jerusalém, que marca a cap- 
tura de Jerusalém Oriental 
por Israel em 1967, e que 
em anos anteriores levou a 
confrontos entre israelitas 
e palestinianos. Milhares 
de israelitas, na sua maioria 
ultranacionalistas, mar- 
charam ontem na área pa- 
lestiniana da cidade en- 
quanto entoavam provoca- 
ções tão extremas como 
“morte aos árabes”. 

Segundo a agência Asso- 
ciated Press (AP), Jerusa- 
lém, epicentro do conflito 
israelo-palestiniano, tem 
persistido calma durante a 
guerra que opõe Israel e 
Hamas e que amanhã 
completa oito meses. 

De acordo com a mesma 
agência noticiosa, os ma- 
nifestantes, reunidos em 
frente ao Portão de Da- 


masco da Cidade Velha de 
Jerusalém, ponto de en- 
contro para os palestinia- 
nos em Jerusalém Orien- 
tal, entoaram slogans an- 
tiárabes e anti-islâmicos, 
enquanto dançavam e agi- 
tavam bandeiras de Israel. 


“JERUSALÉM É NOSSA” 


A contribuir para o adensar 
das tensões, o ministro is- 


ONU 


Mais de 50% vão 
enfrentar morte 
e fome em Gaza 


Mais de metade da po- 
pulação da Faixa de 
Gaza poderá enfrentar 
a morte e a fome “até 
meados de julho”, se- 
gundo um relatório das 
Nações Unidas ontem 
publicado. O documen- 
to alerta que a situação 
no enclave resulta do 
“impacto devastador 
do conflito em curso, 
das fortes restrições ao 
acesso de bens, e do co- 
lapso dos sistemas agro- 
alimentares locais”. 


raelita de Segurança Na- 
cional, Ben-Gvir, de extre- 
ma-direita, declarou que a 
procissão enviou uma 
mensagem ao principal 
inimigo de Israel: “Esta- 
mos a enviar uma mensa- 
gem daquiao Hamas:Jeru- 
salém é nossa. O Portão de 
Damasco é nosso”, disse 
aos manifestantes no iní- 
cio da marcha. “E, com a 
ajuda de Deus, a vitória to- 
tal é nossa”, atirou ainda 
Ben-Gvir, referindo-se à 
guerra em Gaza. 


HAMAS RESPONDE 
Em reação à polémica pro- 
cissão, o líder do Hamas, 
Ismail Haniyeh, declarou: 
“o nosso povo não descan- 
sará até que a ocupação 
acabe e um Estado Palesti- 
niano independente seja 
estabelecido, com Jerusa- 
lém como capital”. 
Segundo a AP, a multidão 
israelita entrou em con- 
fronto com a polícia, que 
procedeu à detenção de 18 
manifestantes, “sob sus- 
peita de crimes violentos, 
agressão, ameaças e con- 
duta desordeira”. e 


Israelitas junto ao Portão de Damasco, atravessaram depois o Bairro Muçulmano 
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Candidato 
de extrema- 
-direita 
esfaqueado 
na Alemanha 


Heinrich Koch, do AfD, 
foi atacado na cidade 
de Mannheim 


AGRESSÃO Um membro do 
partido de extrema-direi- 
ta Alternativa para a Ale- 
manha (AfD) foi esfaquea- 
do na cidade de Man- 
nheim, no sudoeste da 
Alemanha. O ataque com 
faca ao membro do AfD 
aconteceu na noite de ter- 
ça-feira, perto da mesma 
praça onde na sexta-feira 
um outro ataque com 
arma branca deixou um 
polícia morto e outras cin- 
co pessoas feridas. 

O integrante do partido 
de extrema-direita ferido 
no ataque é candidato às 
eleições autárquicas de do- 
mingo no estado de Ba- 
den-Wuerttemberg, onde 
fica Mannheim. 

De acordo com a agência 
de notícias EFE, citando 
órgãos de comunicação so- 
cial alemães, o candidato 
do AfD que sofreu o ataque 
é Heinrich Koch. A EFEin- 
dicou ainda que outras 
duas pessoas fugiram do 
local do ataque. O político 
ainda estava ontem no 
hospital devido aos cortes 
que sofreu, mas sem risco 
de morte. 


PROBLEMAS PSÍQUICOS 

O suspeito que feriu o can- 
didato sofre de problemas 
psíquicos e não há provas 
de que soubesse quem era 
a vítima, disse ontem a po- 
lícia alemã. O suspeito, de 
25 anos, destruiu vários 
cartazes eleitorais na ter- 
ça-feira à noite antes de ser 
perseguido e apanhado 
por um membro da AfD, 
que feriu com um x-ato. 
Fugiu em seguida e foi de- 
tido pelos agentes poli- 
ciais sem oferecer qual- 
quer resisténcia, tendo 
sido depois enviado para 
um hospital psiquiátrico, 
disse ainda a polícia.e 
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Robert Fico pronto para retomar 
funções no final de junho 


ESLOVÁQUIA O primeiro-ministro da Eslováquia, Ro- 
bert Fico, vítima de um atentado em meados de maio, 
indicou ontem estar preparado para retomar funções 
no final de junho. Num vídeo publicado no Facebook, 
o primeiro que divulga desde que foi atingido por di- 
versas balas em plena via pública, Robert Fico, 59 
anos, declarou que perdoava o atacante e anunciou 
que retomaria progressivamente as suas funções a 
partir do final deste mês. No entanto, também acu- 
sou os seus opositores de fomentarem o “ódio”. 


Quatro detidos em Hong Kong no 
35.º aniversário de Tiananmen 


CHINA A polícia de Hong Kong disse ontem ter detido 
quatro pessoas na terça-feira, numa operação que im- 
pediu a realização da vigília de 4 de junho de home- 
nagem às vítimas do massacre de Tiananmen. Dois 
homens e duas mulheres foram detidos nas imedia- 
ções de Causeway Bay, junto ao emblemático Parque 
Vitória. Durante 30 anos, milhares de pessoas reuni- 
ram-se naquele recinto para homenagear pacifica- 
mente e à luz de velas as vítimas da repressão em 1989. 


Pelo menos 

30 mineiros 
soterrados devido 
a colapso de mina 


NIGÉRIA Pelo menos 30 
mineiros estavam ontem 
soterrados há quatro dias 
no Estado nigeriano do 
Níger, no centro do país, 
devido ao desabamento 
de uma mina provocado 
por chuvas torrenciais. 
Dezenas de funcionários 
de uma empresa local es- 
tavam a trabalhar, na al- 
deia de Galkogo, no mo- 
mento do colapso. 


Angola e 
Moçambique 
afetados por 
seca severa 


ÁFRICA Angola e Moçam- 
bique estão no grupo de 
países que estão a lutar 
contra o impacto da seca 
severa que afetou mais 
de 30 milhões de pessoas 
na África Austral, anun- 
ciou ontem uma agência 
da ONU: “Angola, Ma- 
láui, Moçambique, Na- 
míbia, África do Sul e 
Zimbabué estão a braços 
com o impacto da seca”. 
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OPINIAO 


PRACA DA 
LIBERDADE 


António Tavares 
Professor universitário 
de Ciéncia Política 


6 de junho de 1944. 6 de junho de 
2024. Entre estas duas datas me- 
deiam uns simples e longos 80 
anos. 

Não deixa de ser emblemático 
que esta comemoração surja num 
momento em que a Europa, resul- 
tante desse esforço de imensos ho- 
mens e mulheres, militares e civis, 
nesse dia, vá agora a votos. Naque- 
le longínquo dia, as forças armadas 
dos EUA, do Canadá, da Inglater- 
ra, as forças livres da França e de 
outros movimentos de resistência 
atravessaram o Atlântico para de- 
senvolverem uma grande ofensi- 
va para libertar a França e a Euro- 
pa do jugo nazi e da influência das 
potências do Eixo. 

Oitenta anos depois, a Europa 
vive, de novo, em guerra na fron- 
teira da Ucrânia com a Rússia, vê 
alguns estados europeus próximos 
dessa mesma fronteira membros 
da União e da NATO a serem, em 
simultâneo, ameaçados. 


O Dia D 


A Europa que se libertava com o 
Dia D sublinhava aimportância da 
aliança do mundo ocidental, das 
sociedades democráticas, abertas, 
participativas, e o seu contributo 
para uma nova ordem mundial. 

Com esse desembarque, começa- 
vaa construir-se o embrião de uma 
ideia europeia que demorou ainda 
cerca de treze anos, até 1957, a ma- 
terializar-se na forma de uma co- 
munidade económica europeia. 
Contudo, demorou só cerca de cin- 
co anos, em 1949, a institucionali- 
zar-se a ideia de uma aliança mili- 
taronde o princípio da solidarieda- 


de, previsto no artigo 5 do tratado 
fundador da NATO, deixava claro 
que o ataque a um será interpreta- 
do como um ataque a todos. 

Ora, hoje a nossa Europa con- 
fronta-se com um teatro de guer- 
ra que parece querer escalar para 
outros domínios, com um grande 
esforço de coesão económica e so- 
cial. 

Esta imagem da invasão da Nor- 
mandia lembra-nos o perigo de se 
repetirem os erros e de querer vi- 
ver o mesmo passado. 

Naquelas praias, foram derrota- 
das as ideias do extremismo, das 
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ditaduras e dos nacionalismos. 
Agora parece que o génio do mal, 
que se guardou naquela garrafa, 
está a tentar libertar-se para nos 
voltar a atormentar, nos nossos 
dias, negando aquilo que conside- 
rávamos conquistas da nossa civi- 
lização. 

Poderá existir uma nova geome- 
tria no Parlamento Europeu com 
achegada de forças mais extremis- 
tas e com discursos mais populis- 
tas. Essa nova geometria vai pre- 
cisar de forças moderadas que, ao 
centro, encontrem os consensos 
necessários para se continuar a de- 
fesa do Estado social e dos valores 
democráticos que o sangue derra- 
mado naquelas praias da Norman- 
dia evidenciou. 

Os soldados que vieram dos qua- 
tro cantos do Mundo para lutarem 
e morrerem pela liberdade e pela 
dignidade humana não iriam com- 
preender o estado em que se en- 
contra hoje a nossa Europa. 


Fortalecer o SNS com os 
sistemas locais de saúde 


POR 
Luís Vales 
Administrador 
hospitalar 


dados e utilizar os recursos 
disponíveis, de forma racio- 
nal, numa determinada re- 
gião geográfica. 

De forma mais simplifica- 
da, pretende-se neste mo- 
delo colocar definitivamen- 
te o cidadão no centro do 
sistema. Um modelo que 
permite que o utente do 
SNS tenha acesso ao setor 
público, com os seus hospi- 
tais e cuidados de saúde pri- 
mários, mas também à ca- 


pacidade instalada dos seto- 


As unidades locais de saúde 
(ULS) no âmbito do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) 
em Portugal têm como pro- 
pósito fundamental a inte- 
gração dos cuidados de saú- 
de primários e hospitalares. 
No entanto, surge a questão 
sobre até que ponto essa 
modalidade organizacional 
será efetivamente promo- 
tora da integração dos cui- 
dados e melhorará os resul- 
tados de saúde. 

A evolução para um mode- 
lo baseado em sistemas lo- 
cais de saúde (SLS) preconi- 
zados por este Governo visa 
a promoção da saúde, garan- 
tir a continuidade dos cui- 


res social e privado. 

Trata-se de envolver as au- 
tarquias, as associações de 
doentes, as misericórdias, as 
escolas, as farmácias, os hos- 
pitais, os centros de saüde e 
outros stakeholders pübli- 
COS e privados para que o ci- 
dadão possa beneficiar de 
programas de articulação de 
cuidados eficazes, onde a 
promoção da saúde e o tra- 
tamento da doenca sejam 
prestados de forma rápida e 
eficaz. 

O cidadão nào pode, por 
questões meramente ideo- 
lógicas, ser impedido de be- 
neficiar da capacidade insta- 
lada numa determinada re- 


gião, seja ela pública, social 
ou privada. Falamos de exa- 
mes de diagnóstico como 
ressonâncias, TAC, análises 
clínicas ou de consultas de 
especialidade. Mas também 
falamos de programas de 
promoção da saúde, da li- 
teracia em saúde, onde os 
cuidados de saúde primá- 
rios, as autarquias e as esco- 
las terão um papel funda- 
mental. 

É por isso essencial que as 
ULS possam progredir para 
se transformarem em ver- 
dadeiros sistemas locais de 
saúde. Esta visão abraça 
uma abordagem holística, 
destacando a integração 
efetiva dos cuidados, a pre- 
venção ea promoção da saú- 
de, a igualdade no acesso e a 
melhoria contínua da quali- 
dade e segurança dos cuida- 
dos prestados. 

Só colocando o cidadão de- 
finitivamente no centro do 
sistema será possível ao SNS 
continuar a evoluir e res- 
ponder de forma eficaz às 
necessidades da população, 
garantindo cuidados de saú- 
de de qualidade e acessíveis 
para todos. 


Só a cultura pode 
ajudar Coimbra 


POR 

José Manuel Diogo 
Presidente da 
Associação Portugal 
Brasil 200 anos 


A cultura e a burocracia são enti- 
dades que, à primeira vista, pare- 
cem estar em polos opostos do 
ecossistema social. Enquanto a 
arte ea cultura são frequentemen- 
te associadas à liberdade, criativi- 
dade e inovação, a burocracia é vis- 
ta como o domínio da ordem, re- 
graserigidez. Esta dualidade é par- 
ticularmente evidente em países 
como Portugal, onde o financia- 
mento püblico desempenha um 
papel crucial no sustento das ati- 
vidades culturais. 

Em Portugal, a maior parte do fi- 
nanciamento para a cultura pro- 
vém do setor püblico. Isso cria 
uma dependéncia estrutural onde 
artistas e criadores culturais pre- 
cisam de interagir constantemen- 
te com burocratas para obter apoio 
financeiro. Como o azeite e à água 
no mesmo copo: coexistem mas 


raramente se misturam de forma 
harmoniosa. 

Coimbra, com a sua longa tradi- 
ção académica e cultural, repre- 
senta um exemplo paradigmático 
de uma cidade que procura trans- 
formar-se através da criatividade, 
mas enfrenta barreiras significati- 
vas impostas por uma burocracia 
arcaica e poderosa. 

A cidade, um dos centros cultu- 
rais mais vibrantes de Portugal du- 
rante séculos, foi vítima de uma 
inércia política que gerou lideran- 
ças burocráticas. E isso hoje é o seu 
principal problema. 

A modernização da burocracia em 
cidades como Coimbra é essencial 
para facilitar um ambiente onde a 
criatividade possa florescer, mas a 
resistência ao progresso e à adapta- 
ção de novas metodologias e tecno- 
logias éum obstáculo significativo. 

Burocratas nào se atualizam com 
práticas modernas, tornam a cola- 
boração com artistas e criadores 
culturais um processo árduo e 
frustrante. E sempre que um bu- 
rocrata ganha, uma força criativa 
perde-se. 

Em Coimbra, sem mudanças de 
mentalidade, ou ganhos geracio- 
nais, a burocracia continuará a ga- 
nhar, mesmo aos políticos capa- 
zes, perpetuando o seu declínio. 
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E POSTS 
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Reservamo-nos o direito de os resumir ou nào 
publicar. Nào damos, por telefone, razóes da escolha. 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


! ANDRÉ VENTURA DE FACTO... como É que 
Enredados NÃo QUER ANDA NINGUÉM 

na fantasia ÅS MULHERES SE TINHA 

POR TUGUE SÅS LEMBRADO 

A cidade do Porto Existem aquelas pessoas DE BURCA. Disso 
respira tradição que utilizam as redes so- ^ : 

ciais de uma maneira mais e K ~E rE o 
A cidade do Porto é uma significativa. São pessoas V —T VE 
caixinha desurpresasaní- que têm algo a dizer, que X ^ Py 


vel de tradição e as ruas 
completam o quadro com 
as lojas tradicionais e em- 
blemáticas da cidade como 
o Café Majestic, a Livraria 
Lello, a Torre dos Clérigos, 
lojas tradicionais em Sá da 
Bandeira e na Rua Formo- 
sa, o Mercado do Bolhão, o 
famoso relógio na esquina 
entre Santa Catarina e Pas- 
sos Manuel que fica na fa- 
chada do edifício das anti- 
gas Galerias Palladium, 
etc., etc. 

A cidade respira história e 
tradição, as suas ruas con- 
tam memórias do passado, 
recordações num presente 
bem explicado e lembrado 
porjovens guias que traba- 
Iham a fazer reviver vidas 
passadas. Vivéncias que 
marcaram a própria histó- 
ria, como um legado deixa- 
do a um povo considerado 
bairrista e tradicional. 

Ao fazer o percurso para o 
trabalho, passo muitas ve- 
zes pela Rua de Santa Cata- 
rinae sinto orgulho em ver 
a atenção dos turistas que 
escutam os pormenores da 
nossa cultura, história e 
tradição. 

Viva o Porto, carago! 


ANA SANTOS 
ana_santos5@hotmail.com 


compartilham conheci- 
mento, experiências e re- 
flexões que podem real- 
mente agregar valor à vida 
de quem as segue. São con- 
teúdos que nos fazem re- 
fletir, que nos inspiram, 
que nos ajudam a crescer 
como seres humanos. 

É triste perceber como es- 
sas pessoas muitas vezes 
têm um número curto de 
seguidores. E, pior ainda, 
como acabam por perder 
alguns quando se decidem 
posicionar politicamente. 
É como se as redes sociais 
estivessem a criar uma es- 
pécie de ditadura da estéti- 
ca e da superficialidade, 
onde é mais valorizado 
quem temo corpo perfeito 
e quem leva vida de sonho 
do que quem tem algo im- 
portante a dizer. 

E é aí que está o problema. 
Ao invés de usar as redes 
sociais como uma ferra- 
menta para promover o co- 
nhecimento, o debate e a 
troca de ideias, muitas ve- 
zes elas transformam-se 
num palco para a ostenta- 
ção e a vaidade. Devería- 
mos compartilhar aprendi- 
zagens, experiências e re- 
flexões que nos ajudem a 
crescer como seres huma- 


nos, mas acabamos por nos 
perder numa busca inces- 
sante de reconhecimento 
virtual. 


GREGÓRIO JOSÉ SIMÃO 
gregoriojsimaoQ yahoo.com.br 


Hamas, um ataque 
bem executado 
mas mal calculado 


Os responsáveis do Ha- 
mas, quando planearam o 
ataque a Israel em outubro 
de 2023, classificado como 
terrorista, provocando 
mortos e reféns, deviam 
ter analisado e previsto 
qual iria ser a resposta vio- 
lenta do Governo de extre- 
ma-direita sionista de Is- 
rael e as suas consequên- 
cias dramáticas para os pa- 
lestinianos. 

É discutível que os respon- 
sáveis do Hamas tenham 
decidido uma ação que 
tem servido de pretexto 
para o Governo de Israel 


prosseguir o atual genocí- 
dio contra os palestinia- 
nos, com todas as mortes e 
destruição em curso, sem 
eficiente oposição no ter- 
reno nem grande apoio da 
comunidade internacio- 
nal. 

Ou será que existiu algum 
erro estratégico? Ou terá 
havido uma encomenda 
para justificar toda a sanha 
assassina do Governo de Is- 
rael, com declarações ina- 
ceitáveis contra todas as 
decisões da ONU. 

O ataque de outubro de 
2023 do Hamas não justifi- 
ca e muito menos legitima 
a chacina dos últimos me- 
ses na Faixa de Gaza do 
exército de Israel, mas ser- 
ve de pretexto para conti- 
nuar da forma mais violen- 
ta a ofensiva das últimas 
sete décadas contra a cons- 
tituição da Palestina. 


ERNESTO SILVA 
ernesto.marques.silva? gmail.com 


ror R. Reimão e Aníbal F. 
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Primavera: música 
que reflete o presente 
e honra o passado 


Festival traz 48 bandas ao Parque da Cidade, de hoje a sábado, no Porto. 
Há nomes escritos a fogo: Lana Del Rey, SZA, Pulp, Justice e PJ Harvey 


Ricardo Jorge Fonseca 
culturaQjn.pt 


AO VIVO Cantoras de elite, 
bandas históricas, rock 
abrasivo e abertura a geo- 
grafias pouco habituais - 
além do maior contingen- 
te nacional de sempre. Eis 
o instantâneo do 11.º Pri- 
mavera Sound Porto, que 
abre hoje e segue até sába- 
do no Parque da Cidade, 
acolhendo 48 bandas em 
quatro palcos. A ameaça de 
chuva está de volta, mas 
ninguém deitará fora o bi- 


Ihete. A noite de sexta es- 
gotou há semanas - há 40 
mil pessoas para Lana Del 
Rey e Justice - e as outras 
duas vendem a bom ritmo, 
ultrapassando já os 30 mil 
ingressos, apurou o JN. 
Menos bandas do que em 
2023, uma explicação sim- 
ples: as obras no pavilhào 
que acolhia o Palco Bits. 
“Ainda pensámos numa 
alternativa, mas todas te- 
riam impacto negativo na 
vizinhança:o barulho fora 
de horas traria danos repu- 
tacionais ao Primavera", 


diz José Barreiro, diretor 
do festival. Significa que 
vaitudo para casa mais ce- 
do: Mandy, Indiana e Arca, 
números mais tardios a su- 
bir ao palco, já na ültima 
noite, deverão fechar o 
Parque pelas 2.30 horas. 


PALCO MAIOR ESTÁ MELHOR 
Melhorias no Palco Porto, 
o mais amplo dos espaços: 
choveram críticas à locali- 
zação (distanciada das 
áreas frondosas do Parque) 
e às condições (odores, vi- 
sibilidade) no ano passado. 


Mas há um facto incontor- 
nável, diz Barreiro: “É o 
único palco que sustenta a 
logística de certos espetá- 
culos. Só a SZA vem com 
oito camiões”. Em com- 
pensação, diz o diretor, 
“haverá total desimpedi- 
mento na plateia, pois fo- 
ram deslocadas as régies, 
que criavam estorvo”. 
Sobre o cartaz deste ano, 
Barreiro responde com a 
filosofia do certame: “Ten- 
tamos sempre ser um 
mostruário da melhor mú- 
sica que se faz hoje em vá- 
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rios géneros, e não só a que 
vem do espaço anglo-saxó- 
nico, que é uma ínfima 
parte da produção global: 
queremos qualidade, ve- 
nha ela donde vier”. 

Neste ano, vem como 
nunca de Portugal, que 
apresenta mais de dez nú- 
meros, entre hip hop 
(Classe Crua), psicadelis- 
mo (Máquina) ou música 
popular renovada (Ana 
Lua Caiano). Como crê no 
revivalismo indie, o dire- 
tor põe as suas fichas em 
três projetos: Royel Otis e 
Amyl and the Sniffers, 
pela "energia e intensida- 
de", e Ethel Cain, pela 
"voz assombrosa". 

Vozes assombrosas nào 
faltarão, sobretudo as que 
saem de cordas vocais fe- 
mininas: no friso de estre- 
las está Lana Del Rey, de- 
licada e ambígua, que atua 
finalmente no Primavera, 
depois do cancelamento 
do festival em 2020 por 
causa da pandemia. SZA 
chega em chamas: o últi- 
mo álbum, “SOS”, já de 
2022, foi louvado unani- 
memente pela crítica; 
preenche a quota de R&B e 
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1-Justice 

2 - Pulp 

3 - SZA 

4 - Lana Del Rey 


neo soul. PJ Harvey regres- 
sa a um lugar onde deixou 
felicidade em 2016 e traz 
novo repertório, no âmbi- 
to do rock alternativo: “I 
inside the old year dying". 
E Mitski traz voz espiri- 
tual e atmosférica e tam- 
bém os novos temas de 
“The land is inhospitable 
and so are we”. 

No departamento dos 
“big boys” há três saliên- 
cias: a mestria dos Pulp, 
talvez a banda mais singu- 
lar e ambiciosa de todo o 
universo da brit pop; a ex- 
periéncia e maturidade 
dos The National, que as- 
seguram sempre os condi- 
mentos para uma boa pra- 
tada de indie rock; e o ma- 
ximalismo eletrónico dos 
Justice, que transportam 
novas direções com o últi- 
mo “Hyperdrama” e tam- 
bém nào pouparam em lu- 
zes e camiões. 


O ROCK QUER-SE PESADO 
No segmento da fúria, am- 
plamente representado 
este ano, destaque para 
Mannequin Pussy, quarte- 
to punk liderado por Mari- 
sa ^Missy" Dabice; e para 
as descargas de Gel e Mili- 
tarie Gun. Os sons explo- 
ratórios tém também pre- 
senca significativa: espe- 
cial curiosidade para a 
atuação de Tropical Fuck 
Storm, um mosaico retor- 
cido de estilos, e para o ruí- 
do inventivo de Wolf 
Eyes. 

No âmbito das “músicas 
do Mundo”, foco na reno- 
vação celta dos Lankum e 
no afro beat de 
Obongjayar. E para quem 
acha que um Primavera 
sem Shellac nào é a mes- 
ma coisa, haverá uma “lis- 
tening party” para escu- 
tar oúltimo álbum da ban- 
da que contou com Steve 
Albini, falecido há um 
mês. Uma justa homena- 
gem do Primavera. e 
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Concertos a não perder 
por nada deste mundo 


Os dois repórteres do JN que vão estar no Primavera 


Sound Porto 2024 fazem aqui as suas escolhas pessoais 


Ricardo Jorge Fonseca 
Jornalista 


José Miguel Gaspar 
Jornalista 


Lankum: hoje, 22ho5 
Pastorais, sombrios, profun- 
damente celtas. Saúda-se a 
abertura do festival a núme- 
ros distantes do consumo 
mainstream. Com Lankum 
descemos ao abismo da tra- 
dição irlandesa, povoada de 
lendas, mas arejamos com a 
renovação operada pelos ir- 
mãos Ian e Daragh Lynch. 


Tropical Fuck Storm: 
sexta, 21h50 

Será das bandas mais cubis- 
tas deste ano. Supergrupo 
australiano, com músicos 
vindos dos Drones, Mod 
Con ou High Tension, cria 
som atonal, conflituante e 
labiríntico, entre psicadelis- 
mos, noise e art punk. 


Lana Del Rey: sexta, 23h15 
Tem uma fragilidade duvi- 
dosa e move-se por terrenos 
ambíguos, fazendo da tragé- 
dia glamour e da paixào ca- 
tástrofe. É a mais cinemática 
das cantoras deste ano. Tem 
disco recente, “Did you 
know that there's a tunnel", 
e outro no prelo, "Lasso". 


Obongjayar: sexta, 23h40 
Atua à mesma hora de SZA, 
por isso não terá vida fácil. 
Mas merece um desvio de 
alguns minutos: o nigeriano 
radicado em Londres mistu- 
ra com singularidade afro 
beat, eletrónica e soul, num 
registo íntimo e espiritual. 


Justice: sexta, ooh55 

É das bandas que traz mais 
“tralha”. “Hyperdrama”, úl- 
timo disco, diversifica lin- 
guagens e temperaturas: po- 
demos contar com o habi- 
tual maximalismo, mas 
também com novas propos- 
tas sónicas e cenográficas. 


Militarie Gun: hoje, 18h40 
É música pós-hardcore de 
LA e explode de um porão 
trevoso em estilhaços poli- 
cromados. É ameaçador, mas 
é também melódico. É vital. 


Amyl & The Sniffers: 
hoje, 19h40 

Novo punk, é estridente, 
vem da Austrália, atinge-nos 
na cara uma estalada de Su- 
gar Ray Robinson. Em palco, 
a vocalista Amy Taylor pare- 
ce estar sempre ligada à to- 
mada de eletricidade. 


SZA: hoje, 23h40 

É R&B sedutor, pop cheio de 
sentimento e soul capaz de 
enfeitiçar até os mais duros 
headbangers. SZA, a voz ne- 
gra de "SOS" que traduz sen- 
timentos íntimos em sensa- 
ções universais, chega com o 
brilho de uma supernova. 


Gel: sábado, 17h45 

É a banda mais pesada de 
todo o Primavera - e a que 
traz os temas mais curtos. É 
como um jato de areia, rápi- 
do, duro, furioso, extasian- 
te. É hardcore sem merdas. 


Mannequin Pussy: 
sábado, 18h40 

Profanas, alvoroçadas, tesas, 
sexy: as Mannequin Pussy 
são uma clareira punk cheia 
de escarpas e caos. É música 
para expurgar raiva a dançar 
- e para manter a incandes- 
cência. “I got heaven” é já 
dos melhores discos do ano. 


Arca: sábado, 1h25 

Arca toca à mesma hora de 
Mandy Indiana [emoji lágri- 
mas]. A sua vanguarda EDM 
mutante é fascinante. É ar- 
dilosa, insondável, inclassi- 
ficável, minaz, maravilhosa. 
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Concurso da DGArtes deixa 
de fora maioria dos projetos 


Quatro milhões de euros vão ser distribuídos por um total de 161 
companhias, menos 15 do que as excluídas dos apoios à criação 


SUBSÍDIOS O concurso de apoio a 
projetos em criação e edição da 
Direção-Geral das Artes vai fi- 
nanciar 161 projetos com cerca 
de quatro milhões de euros. De 
fora ficaram 176, embora as can- 
didaturas reunissem a pontua- 
ção necessária (superior a 60%). 

Segundo a agência Lusa, há vá- 
rias candidaturas que consegui- 
ram uma pontuação acima dos 
75%, mas que não irão ser 
apoiadas, o que vai ao encontro 
das críticas das estruturas re- 
presentativas das artes, que 
têm alertado diversas vezes 
para o subfinanciamento dos 
concursos da DGArtes no pro- 
grama de apoio a projetos. 

A dotação do programa de 
apoio a projetos a concretizar no 
ano passado, e que teve os con- 


Apoio tem sido alvo de críticas 


cursos anunciados em dezem- 
bro de 2022, foi de 9,25 milhões 
de euros para as diferentes áreas. 
O reforço financeiro para o pro- 
grama de apoios a projetos foi 
anunciado depois de serem co- 
nhecidos os resultados dos con- 


cursos de 2022, nos quais cente- 
nas de candidaturas ficaram de 
fora por falta de verbas disponí- 
veis, embora tenham sido consi- 
deradas elegíveis pelos júris. 

Do total de projetos apoiados, 
65 são da Área Metropolitana de 
Lisboa, 47 do Norte, 27 do Cen- 
tro, 12 do Alentejo, seis do Algar- 
ve, dois na Região Autónoma da 
Madeira e outros dois da Região 
Autónoma dos Açores. 

Quase metade dos projetos 
apoiados (79) é da área do teatro. 
Seguem-se os projetos de cruza- 
mento disciplinar (55), de dança 
(19), de artes de rua (quatro) e de 
circo (quatro). 

O programa de apoio a projetos 
da DGArtes a concretizar este 
ano inclui seis concursos e dis- 
põe de 13,35 milhões de euros. e 


PROCEDIMENTO DE CONCURSO PÚBLICO PARA 
“CONSTITUIÇÃO DE DIREITO DE SUPERFÍCIE 
PARA EXPLORAÇÃO COMERCIAL E GESTÃO 
DA ZONA SUL DO PÓLO 2 DA PLATAFORMA 
LOGÍSTICA DO PORTO DE LEIXÕES" 


A APDL - Administração dos Portos do Douro Leixões 
e Viana do Castelo, S.A. torna público a abertura de 
procedimento de concurso público para a CONSTITUIÇÃO 


DE DIREITO DE SUPERFÍCIE PARA EXPLORAÇÃO 
COMERCIAL E GESTÃO DA ZONA SUL DO PÓLO 2 DA 


VIANA DO CASTELO 
VIGO 
ESPANHA 


PLATAFORMA LOGÍSTICA DO PORTO DE LEIXÕES com 


uma área de 121.500m? próxima ao Porto de Leixões, 
Gatões - Guifões no concelho de Matosinhos. 


Convidam-se todos os interessados a apresentar 
propostas de acordo com as peças do procedimento, 
que poderão ser solicitadas em www.apdl.pt. 


Mais informação disponível em www.apdl.pt ou pelo 


e-mail: plpl&apdl.pt 
Leça da Palmeira, 06 de junho de 2024 
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AEROPORTO 


BRAGA 
ESPANHA 


VILA REAL 
ESPANHA 


PORTO 
LISBOA A1 


BRE 
VES 


Arcos Fado Fest 
já não se vai realizar 
neste fim de semana 


FESTIVAL Devido às condições 
meteorológicas adversas pre- 
vistas para sábado e domingo, 
o Arcos Fado Fest foi adiado 
para os dias 20 e 21 de julho, 
anunciou a autarquia de Ar- 
cos de Valdevez. O programa 
inclui atuações de Sara Cor- 
reia e Marco Rodrigues, assim 
como as iniciativas Fado à 
Mesa e Fado DJ e concertos de 
guitarra portuguesa. 


Feira do Livro 
de Coimbra celebra , 
Camões e o 25 de Abril 


LITERATURA Com 48 pavi- 
lhões e uma centena de ativi- 
dades programadas, a Feira do 
Livro volta à Baixa de Coim- 
bra entre os dias 14 a 23. Sob o 
lema curatorial “10 vezes 50 
anos”, para assinalar os 50 
anos do 25 de Abril e os 500 
anos do nascimento de Ca- 
mões, a feira soma 58 partici- 
pantes, entre alfarrabistas, 
editores e livreiros. 


Museu Nacional de 
Conímbriga celebra 
62 anos no dia 10 


ANIVERSÁRIO O Museu Nacio- 
nal de Conímbriga celebra o 
seu 62.° aniversário no Dia de 
Portugal, de Camões e das Co- 
munidades Portuguesas, com 
uma declamação de poesia e 
dois concertos de entrada li- 
vre. As celebrações começam 
às 15 horas, com o concerto 
“Fantasia”, de Tiago Matias, 
que reúne cinco obras para 
solo de tiorba. 


OES 


= 


SUGES 


CINEMA, 


Alice num país 
de maravilhas 


A italiana Alice Rohrwacher dirige 
“A quimera”, a partir de hoje nos cinemas 


ey 


aint 


“A quimera”: magia entrecortada com realismo social 


Por João Antunes 
Crítico 


Esta Alice, a Rohrwacher, um 
dos nomes fortes de um cine- 
ma italiano pós-Moretti, rima 
bem com "país" e com *mara- 
vilhas”. Aliás, um dos seus fil- 
mes anteriores, intitulado na 
origem apenas como "Le me- 
raviglie", numa liberdade que 
se compreende e aceita, me- 
receu o título portugués de 
“O país das maravilhas”. 

Alice Rohrwacher, que fez o 
seu Erasmus em Portugal e 
por cá começou carreira, tem 
novo filme, e esse lado do ma- 
ravilhoso não está de todo au- 
sente, muito pelo contrário. 

“A quimera”, que hoje es- 
treia em várias salas do país, 
esteve em competição na edi- 
ção do ano passado de Cannes 
e acaba de vencer um dos pré- 
mios mais importantes do In- 
die Lisboa, e confirma, se tal 
ainda fosse necessário, o esta- 
tuto de verdadeira autora, 
dona de um universo, desta 
italiana que não nega refe- 
rências mas faz um cinema 
único. 

Desta feita, instala-se e ins- 
tala-nos numa pequena loca- 
lidade perto do mar de Tirre- 
no, marcada pela presença da 


civilização etrusca e por uma 
geração de ladrões de túmu- 
los. O nome que se lhes dá em 
italiano é no entanto bem 
mais romântico: “tombaroli”. 

Atividade agora um pouco 
em desuso na região, é aí que 
chega o protagonista, saído 
de uma temporada na prisão, 
mas cuja quimera é a mulher 
que perdera. Amor perdido, 
amor reencontrado, neste lu- 
gar de “maravilha” que é a 
vida, aí está também Italia, 
personagem interpretado 
pela brasileira Carol Duarte, 
também brasileira no filme, à 
frente de um grupo de mu- 
lheres que ocupa uma esta- 
ção ferroviária abandonada. 

Alice Rohrwacher lembra- 
-nos que estamos no mundo 
(de sonho) do cinema: câma- 
ra acelerada (como num fil- 
me de Buster Keaton?), ima- 
gem invertida, personagens 
a falar diretamente para a cå- 
mara (para nós). Cinema em 
liberdade. Magia entrecorta- 
da com realismo social. A sala 
escura como lugar privilegia- 
do do imaginário. Que mara- 
vilha! 
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Fora de casa 


FESTIVAL 


ron Beatriz Fonseca 


Guimarães recebe em palco 
seis dias de espetáculos 


TEATRO A edição dos Festi- 
vais Gil Vicente 2024 en- 
tra em cena hoje e até ao 
próximo dia 15, com um 
conjunto de espetáculos e 
a promessa de uma nova 
construção social coletiva 
mais consistente. 

Marco Mendonça faz as 
honras de abertura com 
“Blackface”, às 21.30 ho- 
ras, no palco do Centro 
Cultural Vila Flor, um es- 
petáculo que reflete sobre 
a prática teatral racista. 

Amanhã é a vez de “Po- 
pular”, uma estreia de Sara 
Inês Gigante (na foto), que 
aborda a autoficção. No sá- 
bado, sobe ao palco Bruno 
dos Reis com “Vi o Ayrton 


C o 


LITERATURA 


Os livros voltam 
hoje a Baiáo 


"Promover o livro e facili- 
tar o acesso à cultura" sào 
os objetivos da Feira do Li- 
vro de Baião, que apresen- 
taum vasto leque de ativi- 
dades, entre os quais en- 
contros com escritores, 
tertülias literárias, expo- 
sições e outras formas de 
expressão artística. A edi- 
ção deste ano decorre até 
sábado, com participação 


Senna morrer nos olhos do 
meu irmão”, com a Or- 
questra filarmónica das 
Beiras. 

A segunda semana de es- 
petáculos começa dia 13 
com a reposição de “En- 
saio técnico”, a primeira 
de duas criações de Mi- 
ckaél de Oliveira. “Volta 
para a tua terra” é uma es- 
treia de Keli Freitas, para 
dia 14. "I'm still excited!" 
é a criacáo de Mário Coe- 
Iho que encerra a edicào. 

O festival conta ainda 
com conversas pós-espetá- 
culo e oficinas de criação. 


CCVF E ESPACO OFICINA 
Guimaráes 


CINEMA 


“Cabrini”: baseado 
numa história real 


O Teatro Municipal de Vila 
do Conde exibe hoje, às 
21.30 horas, o filme “Ca- 
brini”, da autoria do reali- 
zador mexicano Alejandro 
Gómez Monteverde. O 
drama, baseado numa his- 
tória verídica, acompanha 
uma imigrante italiana 
que é recebida em Nova 
Iorque, em 1889, com 
doenças, crimes e pobreza 


“A quimera” gratuita. extrema. 

ALICE ROHRWACHER 

2023 JARDINS SÃO BARTOLOMEU TEATRO DE VILA DO CONDE 
Baião Avenida João Canavarro 
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CULTURA 27 


TV 


(0) FILME DE HOJE : . 
Limites psicológicos humanos 
entre o terror e o suspense 


THRILLER Paul, interpreta- 
do por Antonio Banderas, 
éumargumentista em cri- 
se criativa. Para lá disso, 
está também a tentar su- 
perar o trauma de uma re- 
cente separação e preten- 
de usar essa circunstância 
paraterminar um novo ro- 
teiro que acha que poderá 
mudar o rumo da sua vida. 

Um dia conhece Jack (Jo- 
nathan Rhys Meyers) e 
oferece-lhe estadia na sua 
casa, em troca de alguns 
arranjos na habitação. Mas 
o convidado começa a tor- 
nar-se demasiado exigen- 
tee o ambiente entre os 
dois torna-se pesado quan- 
do Jack começa a aproxi- 


mar-se do trabalho do es- 
critor. Após uma tempes- 
tade, que corta a energia e 
a rede telefónica, o terror 
instala-se. Paul fica refém 
na sua própria habitação e 
é obrigado a escrever um 
novo guião que desvenda- 
rá segredos ocultos. 
Thriller psicológico com 
assinatura de Brian 
Goodman, apresenta uma 
narrativa cheia de suspen- 
se e explora temas como 
isolamento e identidade. 


CINEMUNDO/ I1.55 H 
“Borboleta negra” 

Antonio Banderas e Jonathan 
Rhys Meyers 

2017 


SÉRIE 
A física é mais fácil 
do que as mulheres 


Leonard (Johnny Galecki) 
e Sheldon (Jim Parsons) 
são físicos e melhores ami- 
gos, estudam e vivem jun- 
tos. Ficam completamen- 
te perdidos quando a boni- 
taatriz Penny (Kaley Cuo- 
co) se muda para o aparta- 
mento ao lado no mesmo 
prédio. Série de Chuck 


ANIMAÇÃO 
Uma aranha que é 
incrivelmente fofa 


Lucas é uma aranha com 
olhos expressivos e uma 
voz doce, o que a torna in- 
crivelmente fofa. Saltitan- 
te e com um coração de 
ouro, a pequena aranha 
embarca sempre em gran- 
des aventuras. Uma série 
infantil que mostra uma 
perspetiva positiva das te- 


Lorre e Bill Prady. midas criaturas. 
STAR COMEDY/ 22.15 H 

“A teoria do big bang” CARTOONITO/ 16.40 H 
Jim Parsons e Kaley Cuoco “Lucas, a aranha? 

2007 2021 


//RTP1 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 Praca da Alegria 
13.00 Jornal da tarde 14.15 
Hora da sorte - Lotaria po- 
pular14.30 Escrava mãe 
15.30 Anossatarde 17.30 
Portugal em direto 19.00 
Campanha eleitoral - Elei- 
ções Europeias 202419.15 O 
preço certo 20.00 Telejor- 
nal21.00 Investigação Eu- 
ropa 21.30 Joker 22.30 Na 
linha da frente - Memórias 
do Dia D 23.30 Lusitânia 
00.45 Grande entrevista 
01.45 S.W.A.T. força de in- 
tervenção 02.30 Terra 4.0 
02.45 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig zag 13.00 
Biosfera 13.30 Viva saúde 
14.00 Sociedade civil 
15.00 A fé dos homens 
15.30 Salto mortal16.05 
Águas secretas da natureza 
17.05 Espaço Zig zag 20.15 
Campanha eleitoral - Elei- 
ções Europeias 2024 20.40 
Concorde - A história não 
contada 21.30 Jornal 2 
22.00 Hotel à beira mar 
22.50 Anoite cairá 00.10 
Cinemax 01.15 Primavera 
Sound 2024 04.05 Portugal 
4.005.00 Prisão e redenção 
06.00 A fé dos homens 
06.30 Repórter África - 2.2 
edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal10.10 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
16.30 Júlia17.35 Morde & 
assopra 18.20 Terra e pai- 
xão 19.00 Tempo de antena 
- Eleições Europeias 2024 
19.15 Casados à primeira 
vista 20.00 Jornal da noite 
22.10 Senhora do mar 
23.20 Papel principal- A 
vingança 00.05 Casados à 
primeira vista 00.50 Tra- 
vessia 01.50 Passadeira 
vermelha 03.30 Terra brava 


//TVI 

07.00 Esta manhã 10.10 
Dois às 10 13.00 Jornal da 
uma14.10 TVI em cima da 
hora 14.40 A sentença 
15.50 A herdeira 16.40 
Goucha 17.45 Big Brother 
19.00 Tempo de antena - 
Eleições Europeias 2024 
19.15 Big Brother 20.00 
Jornal das 8 21.15 Big 
Brother 21.45 Cacau 22.45 
Festa é festa 23.45 Big 
Brother 02.15 O beijo do es- 
corpião 03.15 Deixa que te 
leve 


//RTPS 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1213.00 O 
verdadeiro Arafat 14.00 3 
às 1415.00 3 às 15 15.20 
Eixo Norte/Sul15.50 
Zoom África 16.00 3 às 16 
17.00 3 às 17 17.45 As horas 
extraordinárias 18.00 
18/20 20.00 Arquitetura 
espacial 21.00 360 23.00 
Grande área 24.00 24 horas 
01.00 Ensaio 01.15 O ver- 
dadeiro Arafat 02.10 Gran- 
de área 03.00 Fotobox 
03.20 Janela indiscreta 
04.10 Eixo Norte/Sul 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. Ser- 
pa Pinto, 12 - 228349150; Mi- 
rafoz (Foz do Douro) R. de 
Diogo Botelho, 1734 « 
226187011; Farmácia São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 « 
221107612; Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada da Circun- 
valação, 14075 « 222001782; 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. Mar- 
qués Sá da Bandeira, 238 « 
223750719; Monte da Vir- 
gem (Santa Marinha) R. Con- 
ceição Fernandes, 1170 « 
227117389 


MAIA 
Central (Maia) R. Augusto Si- 
móes, 472 « 229448227 


MATOSINHOS 

Moderna (Matosinhos) R. 
Brito Capelo, 808 « 
229398220 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Do Arquinho - 
255433112; Arouca Santo 
António - 256944245; Fel- 
gueiras Farmácia Central - 
255346627; Lousada Lopes 
Caçola « 255811662; Marco 
de Canaveses Nova + 
255523553; Oliveira de Aze- 
méis Gomes da Costa - 
256682563; Penafiel Miran- 
da + 255711254; Póvoa de 
Varzim Farmácia Portas do 
Parque « 252624623; Santo 
Tirso Faria - 252830150; 
Santa Maria da Feira Farmá- 
cia Araújo - 256044749; Reis 
* 256801195; São João da Ma- 
deira Laranjeira - 
256822876; Vila Nova de Fa- 
malicão Nogueira + 
252310607 


AVEIRO 
Aveiro Higiene - 234312680; 
Águeda Nova « 234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira « 
253695151; Fafe Albarelos - 
253498123; Guimarães Da 
Praça « 253523167; Vila Ver- 
de Fátima Marques + 
253353020; Barcelos Moder- 
na « 253834450 


BRAGANÇA 
Bragança Vale D'Álvaro + 

273329720; Mirandela Mo- 
rais Sarmento « 278264422 


COIMBRA 

Arganil Galvão - 235205211; 
Coimbra S. Miguel + 
239822634; Santa Cruz * 
239823569; Figueira da Foz 
Jardim - 233418203 


GUARDA 

Guarda Central + 271211972; 
Seia Farmácia Sena - 
238316293 


VIANA DO CASTELO 

Viana do Castelo Nelsina - 
258822235; Ponte de Lima 
Da Misericórdia - 258941131 


VILA REAL 
Vila Real Almeida - 
259322874 


VISEU 
Tondela Tomás Ribeiro « 
232822227 


Il 


EFEMERIDES 


1922 F. C. Porto e Sporting 
(campeões do Porto e de 
Lisboa) começam a dispu- 
tar o primeiro Campeona- 
to de Portugal. 


1944 II Guerra Mundial. 
Dia D. As forças aliadas de- 
sembarcam nas praias da 
Normandia, França. 


1968 Morre, com 42 anos, 
o senador norte-america- 
no Robert F. Kennedy, um 
dia depois de alvejado por 
Sirhan Bishara Sirhan. 


1972 É lançado o disco de 
David Bowie “Ziggy Star- 
dust”. 


1973 A Republica Federal 
da Alemanha completa a 
ratificação do tratado de 
normalização das relações 
com a Republica Demo- 
crática Alemã. 


2004 A seleção portugue- 
sa de râguebi vence o Tor- 
neio de Sevens de Lon- 
dres. 


2006 É criada a Rede Na- 
cional de Cuidados Conti- 
nuados Integrados. 


2013 O Governo aprova 
em Conselho de Minis- 
tros duas propostas de lei 
que definem o alarga- 
mento do horário de tra- 
balho de 35 para 40 horas 
semanais e a mobilidade 
especial. 


2019 O primeiro-minis- 
tro, António Costa, 
anuncia a conclusão do 
acordo do Governo com a 
Altice para adquirir o ca- 
pital do Sistema Integra- 
do de Redes de Emergên- 
cia e Segurança de Portu- 
gal (SIRESP). 


NECROLOGIA 


Porto / Valença 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO FONTES DOMINGUES LIMA 


Faleceu 


Natural de Valença, filha de Vítor Augusto e 
Deolinda Rosa Fontes Domingues, faleceu, aos 
93 anos de idade, na cidade do Porto. Dedicada 
dona de casa, extremosa esposa, mãe e avó, apoiou 
com dedicação toda a família, em celebrações 
s | festivas, em doenças, em grandes e pequenas 
necessidades - assim sendo, o principal sentido da sua vida. Foi 
voluntária durante 30 anos no Hospital de St.º António, no Porto. 

Eterna saudade de familiares, amigos e vizinhos 
O velório terá lugar hoje, a partir das 15 horas, na capela da Senhora 
da Ajuda, no Porto (ao Fluvial). A missa de corpo presente será 
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 9.30 horas. Após as cerimónias, 
seguirá para o cemitério de Valença. A missa do 7.º dia será celebrada 
na próxima terça-feira, pelas 19.15 horas, na referida capela. 


FUNERÁRIA DAS CONDOMINHAS - CASA ANTÓNIO PEREIRA, LDA. 


MARIA DE FÁTIMA 
MENESES BARBOSA 


Faleceu 
Sua família participa o falecimento e que 
o funeral se realiza hoje, dia 6 de junho 
de 2024, pelas 10.30 horas, da igreja de 
Mafamude. Após a cerimónia, segue para 
cremação no Centro Funerário da Lapa. A missa do 7.º dia 
será celebrada na próxima terça-feira, dia 11, pelas 19 horas, 
nareferidaigreja. A família agradece todas as demonstrações 


de carinho e pesar recebidas neste momento de dor. 


AGÉNCIA FUNERÁRIA PLACO - MAFAMUDE 
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UTIL & FUTII 


Nuvens e aguaceiros 


Períodos de céu muito nublado, apresentando-se pouco 
nublado no interior das regiões Norte e Centro. Possibili- 
dade de ocorrência de aguaceiros, acompanhados de tro- 
voada. Vento em geral fraco de várias direções. Pequena 
subida da temperatura máxima na região Sul. 
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MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
09.24H-0,7M 03.21H-3,3M 09.27H-0,7M 03.38H-3,6M 
21.55H-0,6M 15.40H-3,4M 21.57H-0,7M 15.59H-3,7M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Precisa de aumentar os esforços e 
tomar a iniciativa em questões 
profissionais para atingir os objeti- 
vos que idealizou. 


Touro 21.04 a 21.05 
Não fique dececionado se tiver de 
adiar alguns projetos. O amadure- 
cimento das ideias até se pode re- 
velar útil a breve prazo. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Vai precisar de sair da zona de 
conforto para angariar apoios fi- 
nanceiros. Não se deixe dominar 
pela ansiedade. Mostre confiança. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Esteja preparado para vivenciar al- 
gumas deceções nas relações de 
amizade. Tenha cautela na forma 
como exprime opiniões. 


Leão 23.07 a 22.08 

As relações passam por uma 
adaptação devido a recentes mu- 
danças, mas as perspetivas de 
melhoramento são animadoras. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Evite dar demasiada atenção a si- 
tuações que não consegue mudar. 
O seu lado perfeccionista precisa 
de moderação. 


Balança 24.09 a 23.10 

Procure negociar melhores condi- 
ções de trabalho tendo em vista o 
que é importante para a autorreali- 
zação. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Vai necessitar de fazer ajustes nos 
assuntos financeiros. Procure so- 
luções apoiando-se na capacida- 
de criativa que lhe é inata. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Valorize sempre o ponto de vista 
do parceiro. O consenso na rela- 
ção é essencial para manter o 
equilíbrio emocional. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

O assumir de compromissos é 
fundamental para criar uma ima- 
gem responsável e criar laços du- 
radouros no trabalho. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Não tenha receio de expor senti- 
mentos amorosos. A falta de dia- 
logo é prejudicial a qualquer rela- 
ção. 


Peixes 21.02 a 20.03 

O seu lado fantasista pode gerar 
alguns dissabores. Analise bem as 
pessoas que o rodeiam para saber 
em quem pode confiar. 


Cruzadas 


1 2 


Grau de 
dificuldade: 1 


Instruções: 


com um 
círculo for- 4 
mam o 


nome de 5 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Domesticar. Li- 
malha. 2 - Irritara. Fruto deis- 
cente das leguminosas. 3 - Tro- 
féu. Constituição genética total 
de um indivíduo. 4 - Inundar. 
Discursar. 5 - Relativo aos rins. 
O fruto da ateira (Brasil). 6 - Cor- 
roer lentamente (fig.). 7 - Abraço 
(inf.). Aperfeiçoar (fig.). 8 - Sulco 
na pele. Lista de preços. 9 - Que 
não é limpo. Governador árabe. 
10 - Grande quantidade (fig.). 
Albumina que envolve a gema 
do ovo. 11 - Ir rodando. Residir. 


3 4 5 
c0oc0 COE EE TES 
GERREN ONNEN 
TUNE EHENEE 
nas casas No] 


= 8 9 — 11 
QT O 
Vá ) || 


Verticais: 1 - Pronunciar para 
que se escreva. Gerar. 2 - Ver- 
bal. Metal azulado, muito maleá- 
vel, düctil e muito pesado. 

3 - Aborrecer (fig.). Sem diferen- 
ga. 4 - Vento brando. Dá pas- 
sos. 5 - Rádio (s. q.). Índigo. 
Prestar para. 6 - Rocha granulo- 
sa, composta de quartzo, feld- 
spato e mica. 7 - Eu te saúdo! 
(interj.). Sacerdote budista tibe- 
tano. Centímetro (abrev.). 8 - Te- 
cido. Embarcação típica do rio 
Douro. 9 - Neste momento. Ma- 
nobrar os remos. 10 - Acaba- 
mento. Símbolo da música. 

11 - Gostara muito. Não conti- 
nuar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 

e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


o —|- 4 No o o 


Solucóes de ontem: Horizontais: 1 - Lance. Mudar. 2 - Anual. Inova. 
3 - Piar. Passar. 4 - Assador. Ele. 5 - Par. Baia. 6 - Safar. Morar. 7 - Pneu. Tal. 
8 - Rir. Federal. 9 - Imitar. Tala. 10 - Nadar. Giram. 11 - Trapo. Amora. 


Verticais: 1 - Lapa. Sprint. 2 - Anis. Animar. 3 - Nuas. Ferida. 4 - Carapau. TAP. 
5 - El. Dar. Faro. 6 - Por. Ter. 7 - Miar. Mad. Ga. 8 - Uns. Boletim. 9 - Dosear. 
Raro. 10 - Avalia. Alar. 11 - Rarear. Lama. 

Localidade: Cabrela 
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PUBLICIDADE 


“CICLISMO PERMITE-NOS 
ESTAR PERTO DAS PESSOAS" 


r 


? GRANDE PRÉMIO DE 


CICLISMO 
DOURO 


Internacional 


Em que medida o ciclismo é 
importantena promoção da 
sua marca? 

O nosso envolvimento em 
iniciativas desportivas, parti- 
cularmente de ciclismo, traz 
à LEILOSOC uma exposição 
significativa junto das massas. 
Permite-nos estar próximos 
das pessoas, potenciar a visi- 
bilidade da marca e levar os 
leilões pelo país. 

A adrenalina vivida numa 
prova de ciclismo é (prati- 
camente) incomparável. Só 
quem já tenha participado 
num leilão sabe que a sen- 
sação de licitar e de ganhar 
depois de um despique com 
outros licitantes é completa- 
mente eletrizante! Essa é a 
essência do ciclismo, e estes 
valores em comum fazem- 
-nos querer apoiar sempre 
este desporto e o prestigiado 
Grande Prémio Douro Inter- 
nacional. 


Amodalidade é o melhor veí- 
culono desporto parachegar 
junto do público? 

O ciclismo é um desporto com 


LEILOSOC VÉ NO APOIO À MODALIDADE UM MODO DE ESTAR 
EM PERMANENTE CONTACTO COM O MERCADO. 


um público diversificado e as 
provas atraem uma grande 
base de adeptos que acom- 
panham atentamente as cor- 
ridas. Apoiar esta iniciativa 
cria oportunidades extraor- 
dinárias para envolver o pú- 
blico através de campanhas 
deativação da marca durante 
o evento. 

Além disso, o ciclismo obtém 
um interesse generalizado 
dos media e atrai uma cober- 
tura nacional e regional ge- 
nerosa. Deste modo, amarca 
LEILOSOC está patente em 
toda a promoção do evento 
e, por isso, estamos em cons- 
tante contacto com o mer- 
cado. 


Quais são os próximos desa- 
fios da LEILOSOCO em ter- 
mos de investimento? 

Criada há 24 anos, a LEILO- 
SOC é líder do setor leiloeiro 
em Portugal e está semprena 
vanguarda da progressão tec- 
nológica, orientando o guião 
e sendo a impulsionadora de 


mudanças e avanços no mun- 
do dosleilões. 

Com um serviço inovador e 
digital, destacado e certificado 
pela sua qualidade, a LEILO- 
SOClançou, em 2023, o e-LEI- 


LOSOC, que veio fortalecer a 
inovação da marca. Este éum 
Sistema de Informação e Ges- 
tão que permite a automatiza- 
ção etramitação de processos 
judiciais e não judiciais. 


= 


LEILOSOC” 


LEILOES.PT 


QUEM SOMOS 


RUTE MONTEIRO 
Diretora Leilosoc 


“A adrenalina 


vivida numa prova 
de ciclismo é (praticamente) 


incomparável” 


HL. 2000 - 


2024 


O e-LEILOSOC apresenta 
uma solução em cloud que 
potencia a recolha, análise e 
segmentação inteligente de 
informação. Os dados são 
atualizados em tempo real e 
organizados num arquivo di- 
gital, fiávele preciso, 24 horas/ 
dia. 

Portanto, o objetivo de in- 
vestimento continua a ser a 
constante melhoria do servico 
prestado, para dar resposta às 
necessidades do nosso pübli- 
co: Oportunidades de Negócio 
imperdíveis! 

Uma vez mais pioneira, a LEI- 
LOSOC realizou os primeiros 
leilóes no Malawi e em Ma- 
dagáscar, fortalecendo o seu 
posicionamento em África. 
A estratégia de expansão in- 
ternacional é uma das prio- 
ridades que passaram para o 
presente ano e que continuará 
a ser o mote para a consolida- 
ção da nossa presença além- 
fronteiras. 
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PESSOAS 
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Alec 


Baldwin Vai ter 


—— —À—— ET 


1] 
à 
W 

VE 


e e a 


F 


-* 


” 


DCN 


um reality show com 
a mulher e os filhos 


“The Baldwins” 
será exibido 
no canal TLC 

e mostrará o 
quotidiano do 
ator, da mulher 
Hilaria e dos 
seus sete filhos 


Sara Oliveira 
pessoaslejn.pt 


JUSTIÇA Com julgamento 
marcado, após ser de novo 
acusado por homicídio in- 
voluntário no caso damor- 
te da diretora de fotografia 
do seu filme “Rust”, Alec 
Baldwin anunciou um rea- 
lity show sobre a sua famí- 
lianaTLC. “The Baldwins” 
mostrará “os altos e bai- 
xos” da vida do ator com a 
mulher, Hilaria, e os sete 
filhos. 

“Estamos a convidar-vos 
para o nosso lar para que 
vivam os altos e baixos, o 
bom e o mau, o selvagem 
e o louco”, partilhou Alec 
Baldwin, de 66 anos, e a 
mulher, Hilaria, de 40. 


O ator acrescentou que a 
casa é o lugar onde mais 
gostam de estar e é esse o 
cenário do reality show 
que vai protagonizar com 
a família para a TLC, mos- 
trando o dia a dia com os 
sete filhos que tem em co- 
mum com Hilaria. 

“Alec e Hilaria têm esta- 
do nas primeiras páginas 
desde que se casaram há 
quase 12 anos", sublinha, 
em comunicado, a rede de 
TV que emitirá o programa, 
notando que é a primeira 
vez que “eles estão a abrir 
as suas vidas familiares e a 
convidar todos para se jun- 
tarem ao amor, comédia e 
drama incessantes".A es- 
treia ainda nào tem data, 
mas a imprensa interna- 


cional aponta para 2025. 
Entretanto, o anüncio sur- 
ge numa altura em que 
Baldwin se prepara para 
voltar a tribunal, no Novo 
México, para o julgamen- 
to em que é acusado de ho- 
micídio involuntário no 
caso da morte da diretora 
de fotografia do filme 
“Rust”, do qual era prota- 
gonista e produtor. 

Halyna Hutchins, de 42 
anos, perdeu a vida na se- 
quência do disparo de uma 
bala real da arma de cena 
que Alec Baldwin segura- 
va, no set de filmagens. 
Em abril, a armeira da pro- 
dução, Hannah Gutierrez, 
foi condenada a 18 meses 
de prisão pelo mesmo in- 
cidente. 


“Tenho agora S1 anos, e ainda não 
sei se quero ter filhos ou não... Sinto 
que os meus fS são um pouco os 
meus filhos, de alguma forma” 


Miley Cyrus 


Cantora, em entrevista à W Magazine 
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David Carreira Cantor 
vai fazer uma pausa 


David Carreira, de 32 anos, disse 
que irá fazer uma pausa na sua 
carreira assim que finalizar a di- 
gressão, “A última dança tour”. 
O cantor parece querer ter mais 
tempo para se dedicar à sua vida 
familiar, em especial ao seu filho 
Lucas, de um ano e meio. Houve 
rumores que o artis- 


ta e Carolina Car- 

valho estariam à 
esperadeumse- FM 
gundo filho . Mas X. 

já desmentiram d 


os rumores nas 
redes. 


Kevin Costner O 
verdadeiro cuidador 


“Fui um pouco o seu guarda-cos- 
tas”, contou num podcast Kevin 
Costner sobre a sua relação com 
Whitney Houston, no filme “O 
guarda-costas” que foi um êxito 
de bilheteira em 1992. Segundo 
explicou, a artista quereria trazer 
uma comitiva de pessoas para as 
filmagens e ele disse-lhe “não po- 
des fazer isso, eu trato de ti”. 


Luís Lourenço 
e Ana Patrícia Carvalho 
Relação chegou ao fim 


Quase dois anos após assumirem o 
namoro, Luís Lourenço e a jorna- 
lista Ana Patrícia Carvalho estão 
separados. O fim do relaciona- 
mento foi confirmado pelo ator. O 
casal partilhava há muito casa e 
até já falava em casamento e fi- 
lhos. Foi durante a pandemia que 
os dois se aproximaram, apesar de 
se conhecerem há 18 anos. 
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PUBLICIDADE 


PROMOVE A PRÁTICA DESPORTIVA” 


Em que medida o ciclismo é im- 
portante na promoção da sua 
marca? 

A Sociedade Comercial C. Santos 
tem tradição no apoio a modali- 
dades desportivas como o ciclis- 
mo, o atletismo, a motonáutica, 
o basquetebol ou o futebol, en- 
tre outros exemplos. Não enca- 
ramos esse apoio como fator de 
promoção da marca Sociedade 
Comercial C. Santos e das mar- 
cas automóveis representadas 
pela empresa, a Mercedes-Benz 
easmart, mas, sobretudo, co- 
mo forma de estarmos ao lado 
de pessoas e organizações que 
promovem a prática desportiva, 
seja competitiva ou lúdica, em 
várias idades. 


A modalidade é o melhor veí- 
culo no desporto para chegar 
junto do público? 

É uma modalidade popular no 
nosso país e que percorre ruas e 
estradas junto das populações. 
Há ainda provas que passam por 
cenários de paisagens naturais 
de grande beleza, como é o caso 
do 4.º Grande Prémio do Douro 
Internacional. Além disso, mais 


SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS VÉ NO CICLISMO UM ESPELHO DOS 
VALORES DA EMPRESA: RESILIÊNCIA, TRABALHO EM EQUIPA E LIDERANÇA. 


do que a promoção de marcas, o 
ciclismo é uma modalidade que, 
no cenário ideale desejável, pro- 
move valores que fazem parte 
do ADN da Sociedade Comercial 
C. Santos desde que a nossa em- 


presa foi fundada, há 78 anos: 
resiliência, superação, trabalho 
em equipa eliderança. 


Quais são os próximos desafios 
da Sociedade ComercialC. San- 


tos em termos de investimento? 
A Sociedade Comercial C. San- 
tos, fundada em 1946, é conces- 
sionário e oficina autorizada 
das marcas Mercedes-Benz e 
smart. Estamos presentes na 


“O ciclismo é uma 


modalidade que promove 
valores que fazem parte 
do ADN da Sociedade 
Comercial C. Santos” 


Maia, no Porto (Boavista) e em 
Felgueiras. A nossa sede está 
na Maia, junto ao Aeroporto do 
Porto, onde mais de seis hecta- 
res reúnem vários serviços de 
venda e após venda de veículos 
ligeiros e pesados, de passagei- 
ros e de mercadorias. Foi preci- 
samente nas instalações-sede 
que a empresa realizou o último 
grande investimento, concluído 
em novembro de 2022, de seis 
milhões de euros e que triplicou 
a área de exposição de viaturas 
novas. À parte disso, a empresa 
está, constantemente, a promo- 
ver novos investimentos técni- 
cos e humanos para continuar 
a prestar serviços de excelência 
aos clientes. A Sociedade Comer- 
cial C. Santos tem mais de 350 
colaboradores e encerrou 2023 
com cerca de 3700 veículos no- 
vos e usados vendidos (+37% 
do que as 2700 do ano anterior) 
e perto de 200 milhões de euros 
de volume de negócios (+38% do 
que em 2022). 


32 DESPORTO 


ECOS DO DRAGÃO 


Vitor Bruno: uma 
certeza com mais 
de uma década 


Assina por dois anos e é apresentado amanhã como treinador portista. 
Augusto Inácio indicou-o para técnico principal do Sporting em 2013/14 


Miguel Pataco 


miguel.patacoGjn.pt 


F.C. PORTO Acordo fechado. Vítor 
Bruno vai ser o novo treinador 
dos dragóes, assinando um con- 
trato válido por duas tempora- 
das e que será oficializado ama- 
nhà, data prevista para a apre- 
sentação oficial do sucessor de 
Sérgio Conceicáo. Formado em 
Ciéncias do Desporto pela Uni- 
versidade de Coimbra, é metódi- 
co na preparação do treino, acu- 
tilante no discurso e preza rela- 
ções próximas com os futebolis- 
tas. Depois de 13 anos como ad- 
junto de Conceição, assume o 
desafio como técnico principale 
confirma o destino que Ihe foi 
tracado, há muito tempo, pelo 
primeiro chefe de equipa. 

A estreia no mundo do futebol 
aconteceu em 2009, no Interclu- 
be, de Angola, onde trabalhou ao 


lado de Augusto Inácio que, ao 
JN, é rápido a identificar os pon- 
tos mais fortes do novo treina- 
dor do F. C. Porto. 

“Demonstrou qualidades fan- 
tásticas enquanto ser humano. 
Era de uma lealdade, correção e 
lisura que são de destacar. De- 
pois, evidenciou a competência 
profissional: era um treinador 
que sabia ter o grupo na mão, fa- 
lar com osjogadores, sabia orien- 
tar a sua parte do trabalho de 
uma forma muito positiva”, re- 
corda o técnico, satisfeito por ver 
que o tempo lhe deu razão. 

“Já sei que, agora, é fácil falar, 
mas eu já antevia que podia dar 
treinador principal há muitos 
anos. Quando fui diretor do 
Sporting indiquei o nome dele 
para o lugar de Leonardo Jardim 
(2013/14) e, depois, de Marco 
Silva (2014/15). Acredito quete- 
ria sido, já na altura, uma grande 


surpresa como treinador princi- 
pal”, conta Augusto Inácio, que 
também teve Vítor Bruno como 
adjunto na Naval 1.º de Maio e 
no Leixões. 

“Estava muito à frente do seu 
tempo e não me admira esta 
aposta do F. C. Porto”, diz Isido- 
ro Sousa, antigo presidente do 
Olhanense, clube no qual Vítor 
Bruno iniciou a parceria com 
Sérgio Conceição que, agora, 
chegou ao fim de forma polémi- 
ca. “Tem arcaboiço para lidar 
com esta exigência e muito 
mais. É capaz de precisar de aju- 
da do presidente e dos diretores 
doF. C. Porto para gerir toda esta 
polémica e a forma como as coi- 
sas estão a acontecer. Não é o 
ideal para começar a carreira, 
mas vai superar o desafio e não 
tenho dúvidas: vai ser um dos 
grandes treinadores portugue- 
ses no futuro”, garante Inácio. e 
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€ Vítor Bruno abraça a 
primeira aventura como 
técnico principal, após 
estreia como adjunto 
com Augusto Inácio 


FOTO: MIGUEL PEREIRA/GLOBAL IMAGENS 


Augusto Inácio 
Treinador 


“Conceição fez um 
grande trabalho, 
deixou um legado 
enorme, mas o Vítor 
tem competência e 
muita qualidade: só 
precisa de ovos para 
fazer a omolete” 


Isidoro Sousa 
Ex-presidente do Olhanense 


“Nunca tive dúvidas 
que ia singrar no 
futebol. Tem todas as 
condições para ser 
bem sucedido e não 
me admira nada esta 
aposta do F. C. Porto 
na sua promocáo" 


DECISÃO 


Capitão Pepe deixa 
Dragão e quer 
continuar a jogar 


Pepe não vai continuar ao 
serviço do F. C. Porto em 
2024/25. O defesa cen- 
tral, que se encontra ao 
serviço da seleção a pre- 
parar o Euro 2024, foi 
convidado por André 
Villas-Boas para integrar 
a equipa técnica de Vítor 
Bruno ou assumir uma 
posição na estrutura da 
SAD, mas pretende conti- 
nuar a jogar. Depois de 
ter chegado a Portugal 
para jogar no Marítimo, 
Pepe chegou ao F. C. Por- 
to em 2004/05 e, trés 
anos depois, rumou ao 
Real Madrid, onde passou 
10 temporadas. Seguiu-se 
umano e meio no Be- 
siktas, antes 
deregressar 
ao Dragão em 
janeiro de 
2019. Pepe es- 
tará no radar 
dos saudi- 
tas do Al 
Nassr. 
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“Espero que 
o futuro nos traga 
muitos títulos” 


Kovacevic foi rápido a decidir e diz-se pronto para singrar 
em Alvalade. Contrato até 2029 e cláusula de 60 milhões 


Luís Antunes 


luis.antunesGjn.pt 


SPORTING O guarda-redes 
bósnio Vladan Kovace- 
vic, que representava os 
polacos do RKS Rakow, 
assinou contrato para as 
próximas cinco épocas, 
até 2029, ficando blinda- 
do com uma cláusula de 
60 milhóes. O gigante 
guarda-redes leonino, 
apelidado pelo clube de 
“oitava colina" - numa 
alusáo às sete de Lisboa -, 
foi apresentado e profe- 
riu as primeiras palavras 
de leão ao peito. “Estou 
muito feliz, orgulhoso e 
honrado por chegar a um 
dos maiores clubes de 
Portugal. Decidi rápido, 
pois sei que o Sporting é 
um grande clube”, salien- 
tou o bósnio, que entra 
em Alvalade para substi- 
tuir o espanhol Adán. 

O guarda-redes, de 26 
anos, admite que não será 
fácil ser titular, mas assu- 
me-se preparado para lutar 
pelo lugar. “Não é fácil en- 
trar numa equipa campeã, 
mas estou pronto para dar 
este passo. É um prazer in- 
tegrar esta equipa e estou 
apto a dar o meu melhor. 
Espero que o futuro nos 
traga muitos títulos”, 
acentuou o guardião. 

Desafiado a revelar as 
principais características, 
o bósnio elegeu a velocida- 
de de reação, saídas aos 
cruzamentos e serenidade 
como as mais fortes. 
“Prefiro não falar de mim, 
mas talvez a capacidade de 
reflexos na linha de golo, 
saídas aos cruzamentos e 
também sou tranquilo na 
baliza”, sustentou Kova- 
cevic, que confidenciou 
estar ansioso por ouvir o 
hino da Champions: “Mal 


Frederico Varandas deu as boas-vindas ao bósnio 


Diomande 
eleito para 
o onze da Liga 


Diomande integra o 
onze ideal da Liga 
2023/24, distinção que 
é assente na escolha 
dos treinadores. O de- 
fesa garantiu um lugar 
entre os eleitos, na pri- 
meira época completa 
em Alvalade, apesar de 
ter estado afastado du- 
rante dois meses devi- 
do à participação na 
CAN. O jogador é o ter- 
ceiro anunciado do 
onze, depois de Ricar- 
do Velho (Farense) e 
Costinha (Rio Ave). 


posso esperar por ouvir a 
música da prova”. 
Kovacevic agradeceu os 
elogios de Juskowiak, 
avançado leonino da déca- 
da de 90, e fez votos para 
que alcance uma “história 
semelhante” em Alvalade. 


DUELOS NA LIGA EUROPA 
Na época finda, o guardião 
somou 47 jogos, entre eles 
dois contra o Sporting, na 
fase de grupos da Liga Eu- 
ropa, que terminaram com 
um empate, 1-1, na Poló- 
nia, e uma vitória leonina, 
2-1, em Alvalade. Há al- 
gum tempo, Kovacevic foi 
observado pelo Benfica, 
mas 0 JN sabe que a avalia- 
ção não foi positivae o 
dossié caiu. e 


dos 


Florentino 
recetivo 

a agarrar 
novos 
horizontes 


Médio está na mira de 
clubes ingleses. Vários 
cenários em análise 


BENFICA O médio Floren- 
tino Luís, sabe o JN, está 
disposto a avaliar propos- 
tas que possam abrir pers- 
petivas de futuro. O joga- 
dor, de 24 anos, tem con- 
trato até 2027, mas ainda 
não conquistou o estatuto 
de titular indiscutível, 
apesar de ser um elemento 
em muito boa conta nas 
opções de Roger Schmidt. 

A chegada de Leandro 
Barreiro, primeiro reforço 
de 2024/25, pode dificul- 
tar a vida ao médio, que 
está recetivo a estudar vá- 
rios cenários no defeso. O 
alegado interesse do 
Nottingham Forest, que 
prepara uma oferta pelo 
futebolista, pode originar 
desenvolvimentos relati- 
vamente à saída. 

Com a indefinição em 
torno de João Neves, que é 
seguido por fortes clubes 
europeus, e de João Mário, 
que tem sondagens do fu- 
tebolárabe, as águias dese- 
jam, para já, segurar o joga- 
dor, até porque Schmidt 
entende que o médio ga- 
rante equilíbrio. Tudo irá 
depender como evoluir o 
mercado e da vontade do 
jogador em agarrar um 
novo desafio. O Benfica, 
dependendo da oferta, 
também pode libertar o 
atleta. eruís ANTUNES 


Florentino admite saída 
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Francisco mereceu o colinho de Rafael Leão 


Conceição imita 
proeza de Capucho 
no Euro 2000 


“Espalha brasas” ganha espaço nas quinas. 
Martínez preocupado com setor defensivo 


Rui Farinha 


rui.farinhaGjn.pt 


SELEÇÃO Francisco Concei- 
ção foi o melhor em campo, 
frente à Finlândia, na ter- 
ça-feira à noite, graças a 
uma exibição elétrica com 
duas assistências que em- 
purraram Portugal para a 
vitória, por 4-2, no encon- 
tro particular, em Alvalade. 
O primeiro duelo como ti- 
tular na equipa das quinas 
foi inesquecível para Fran- 
cisco, que imitou a proeza 
de Capucho, diante da Ale- 
manha no Euro 2000, a úl- 
tima vez em que um joga- 
dor de Portugal se estreou 
no onze inicial com duas 
assistências, de acordo com 
o portal "Playmakerstats". 
Curiosamente, o autor des- 
ses golos foi Sérgio Concei- 
ção, pai de Francisco. 

As histórias de vida cru- 
zam-se e o ala do F. C. Por- 
to tem todas as condições 
para ser uma boa surpresa 
no Euro 2024. A convoca- 
tória gerou desconfiança, 
porém a excelente presta- 
ção criou expectativas de 
que pode ser um elemen- 
to importante no conjun- 
to das quinas. À partida, 
não será titular no arran- 
que da competição, mas a 
genica que mostra nos lan- 
ces de um para um pode 
lançá-lo para outros voos. 

Apesar da exibição, glo- 
balmente, positiva de Por- 


tugal, onde se destacou o 
bis de Bruno Fernandes, 
Roberto Martínez tem 
matéria para ser analisada, 
sobretudo a permeabilida- 
de defensiva. Nos últimos 
três jogos, a formação das 
quinas sofreu seis golos, o 
triplo do que encaixou em 
toda a fase de qualificação. 
Um dado alarmante, que 
será, naturalmente, traba- 
lhado nos próximos ami- 
gáveis, frente à Croácia, 
depois de amanhã, no Ja- 
mor, e com a República da 
Irlanda, em Aveiro, nater- 
ça-feira. e 


João Félix com 
dores no pescoço 
falha o treino 


O avançado João Félix, 
que apresenta dores no 
pescoço, foi a ausência 
no treino da seleção, 
que contou com a pre- 
sença do primeiro-mi- 
nistro Luís Montene- 
gro. Antes do início da 
sessão, o governante, 
acompanhado pelo pre- 
sidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
Fernando Gomes, en- 
trou no relvado princi- 
pal da Cidade do Fute- 
bol, em Oeiras, tendo 
discursado e cumpri- 
mentado toda a comiti- 
va portuguesa. 
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Camarda bisou contra a selecáo portuguesa e foi o grande protagonista da final. Equipa das quinas pagou caro a má entrada em jogo 


Soninho portugués 
facilita trabalho italiano 


Seleção nacional derrotada pela “Squadra Azurra" na final do Campeonato da Europa sub-17. 
Equipa das quinas entra mal nas duas partes e fica longe do nível exibido nos jogos anteriores 


3=0 


ITÁLIA - PORTUGAL 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costa@jn.pt 


EURO SUB-17 Nunca pare- 
ceu estar perto e o tempo 
comprovou isso. Foi uma 
pesada derrota para Portu- 
gal, por 3-0, na final do 
Campeonato da Europa, 
aos pés da Itália. A seleção 
nacional entrou “a dor- 
mir” nas duas partes e o 
conjunto transalpino não 
perdoou, construindo a 
vantagem desde cedo. Por- 
tugal falhou, assim, a con- 
quista do terceiro título na 
prova. Na decisão, a sele- 
ção esteve aquém. 

A expectativa era alta ou, 
pelo menos, havia argu- 


mentos para discutir a con- 
quista do Europeu. Os ta- 
lentos de João Simões, Ro- 
drigo Mora e Geovany 
Quenda entusiasmaram, 
mas não apareceram nesta 
final ao nível que já apre- 
sentaram e, no fundo, foi 
esse o grande problema. 
Logo aos sete minutos, 
Coletta abriu o marcador, 
de cabeça. Pouco depois, o 
“soninho” dos jogadores 
lusos permitiu que a Itália 
alargasse a vantagem. Ca- 
marda acelerou, correu por 
ali fora, passou por toda a 
gente com muita facilidade 
efezo2-0.Aos16 minutos, 
Portugal tinha uma monta- 
nha para escalar. 
Arestante primeira parte 
não foi má de todo, Portu- 
gal chegou com relativa fa- 
cilidade à frente de ataque, 
mas notou-se muita falta 
de entrosamento e capaci- 


João Santos 
Selecionador nacional 


“Alguns jogadores 
estiveram abaixo, 
fizemos cinco jogos 
muito intensos e 
pesou em alguns 
deles. A Itália foi 
melhor, podemos 
ser nós na próxima’ 


, 


dade de organização ofen- 
siva. Geovany Quenda es- 
tava acordado, mas a difi- 
culdade em definir com 
qualidade penalizou os ata- 
ques lusos. 

No arranque da segunda 
parte, a Itália mostrou que 
vinha para resolver a final 
enão deu hipóteses. Enem 
precisou do típico cinismo, 
simplesmente foi bem 
mais objetiva. Bastaram 
duas chances para, à segun- 
da, Camarda bisar e fechar 
o jogo por completo. E não 
é porque não houvesse 
tempo ou qualidade indivi- 
dual para dar a volta, é mes- 
mo porque a seleção nacio- 
nalcontinuou amostrar di- 
ficuldade em materializar 
os perigosos ataques. 

Fica assim para a história 
um bom percurso portu- 
guês neste Campeonato da 
Europa e não se esquece as 


exibições de algumas das 
promessas portuguesas. É 
fácil perceber que há mui- 
to talento, mas este jogo 
mostrou que há ainda um 
caminho pela frente para 
lapidar as pérolas desta 
nova geração do futebol 
português. e 


ITÁLIA Massimo Pessina, Benjamim, 
Francesco Verde, Andrea Natali, Cristian 
Cama (Lauricella, 79), Sala (Lontani, 
79), Federico Coletta, Mattia Liberali 
(Mantini, 70), Di Nunzio (Garofalo, 70), 
Camarda (Campaniello, 90) e Mosconi 
Treinador Massimiliano Favo 


PORTUGAL Diogo Ferreira, Edgar Mota, 
Rui Silva, Rafael Mota, Martim Cunha, 
Eduardo Felicíssimo (Daiber, 71), João 
Simões (Tiago Ferreira, 62), Rodrigo 
Mora, Eduardo Fernandes (Cardoso 
Varela, 62), Geovany Quenda (Trovisco, 
71) e Gabriel Silva (Afonso Patrão, 63) 
Treinador João Santos 


LOCAL Estádio Alphamega, no Chipre 
ARBITRO Radoslav Gidzhenov 
(Bulgária) 

AO INTERVALO 2-0 

GOLOS Federico Coletta (7) e Camarda 
(16 e 50) 

AMARELOS Rui Silva (26), Sala (57), 
Camarda (69), Mantini (81), Edgar Mota 


(85) e Mosconi (90--1) 


Mourinho 
eom salário 
milionário no 
Fenerbahçe 


“Special One” ganha 
10 milhões e meio 
de euros por época 


TURQUIA É oficial. José 
Mourinho vai mesmo ga- 
nhar 10 milhões e meio de 
euros por época, durante 
dois anos, na Turquia. Se 
cumprir a totalidade do 
contrato, o técnico portu- 
guês vai encaixar 21 mi- 
lhões na experiência tur- 
ca. O Fenerbahçe comuni- 
cou o conteúdo do contra- 
to ao mercado de valores, 
através da KAP, o equiva- 
lente à CMVM portugue- 
sa. Assim que os números 
foram tornados públicos, a 
internet disparou, com vá- 
rias reações de espanto, 
uma vez que na Turquia 
não é comum assistir-se a 
valores tão elevados no 
que diz respeito a venci- 
mentos dos técnicos. 

José Mourinho tinha vá- 
rias possibilidades em car- 
teira e, a determinada al- 
tura, até chegou a ser asso- 
ciado ao Benfica, mas op- 
tou por rumar ao futebol 
turco, regressando ao ati- 
vo, depois da última expe- 
riência na Roma, onde es- 
teve nas ültimas três tem- 
poradas, sendo que foi 
despedido em janeiro des- 
te ano. À chegada, *Mou" 
fez logo saber que nào pre- 
tende jogadores da Roma, 
mas a imprensa turca re- 
vela que Talisca, compa- 
nheiro de Cristiano Ro- 
naldo no Al Nassr, é um 
dos alvos do treinador por- 
tugués para atacar a con- 
quista do campeonato. e 
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“Mou” causa espanto 
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Norberto Alves 


O Benfica entrou 
de mão quente na 
final do play-off do 
campeonato de basque- 
tebol. As águias vence- 
ram, com tranquilida- 
de, o F. C. Porto no Dra- 
gão Arena. 


Tiago Esgaio 


A época de bom ní- 
vel que assinou no 
Arouca não foi o sufi- 
ciente para reabrir as 
portas do Braga. Tiago 
Esgaio vai voltar a ser 
emprestado em 
2024/25. 


João Santos 


Depois de um 
Europeu de so- 
nho, a final foi um au- 
têntico pesadelo. A se- 
leção portuguesa de 
sub-17 perdeu com a 
Itália e disse adeus ao 
título. 


» 


A 


Carter, autor de 18 pontos, imperial junto ao cesto 


SN35VIAI TVSOTO / ONHVO FSO 


ATINA 


guias de garras 


afiadas no Dragão 


Encarnados exploram desinspiração portista 
e colocam-se em vantagem no play-off da Liga 


F.C. Porto 66 
Benfica 89 
José Pedro Gomes 


desportoGjn.pt 


BASQUETEBOL Entrada de- 
molidora do Benfica na fi- 
naldo play-off do campeo- 
nato, com uma vitória in- 
discutível (89-66) sobre 
um irreconhecível F.C. 
Porto. Neste primeiro 
jogo, as águias controla- 
ram, desde o início, um ad- 
versário que abriu dema- 
siadas brechas defensivas 
e teve pouco rasgo a atacar. 

Os lisboetas, que estive- 
ram sempre em vantagem 
no marcador, construíram 
uma sólida superioridade 
logo no primeiro período, 
e apesar da reação dos dra- 
gões, no segundo quarto, 
as águias chegaram ao in- 
tervalo com uma vanta- 
gem de seis pontos. 

Os portistas vieram de- 


sastrados do descanso, e 
no terceiro período fize- 
ram apenas 10 pontos, pe- 
rante um Benfica letal que 
cavou uma vantagem de 
19 pontos. Os encarnados 
foram ainda mais mortífe- 
ros no derradeiro quarto, e 
fecharam a partida com 23 
pontos de vantagem. 
Amanhã, há novo encon- 
tro entre os dois conjun- 
tos, já com pouca margem 
de erro para os portistas. e 


F.C. PORTO Barber (19), Fayne (12), 
Kloof (7), Melvin (5) e Omlid (5) - cinco 
inicial - Apolo Caetano, João Guerreiro 
(2), Miguel Maria (4), Ricardo Monteiro, 
Miguel Queiroz (8), Nuno Sá (2) e Luís 
Silva (2) 

Treinador Fernando Sá 


BENFICA Ivan Almeida (8), Broussard 
(15), Carter (18), Douglas (5) e Betinho 
Gomes (6) - cinco inicial — José 
Barbosa (6), Romdhane (4), Drechsel 
(18), Eduardo Francisco (3), Gameiro, 
Daniel Relvão (6) e Sérgio Silva 
Treinador Norberto Alves 


LOCAL Dragão Arena, no Porto 
ÁRBITROS Sérgio Silva, Paulo Marques 
e Vicente Jardim 

AO INTERVALO 35-41 

PERÍODOS 16-22 (1.9), 35-41(2.9), 45- 


-64 (3.9), 66-89 (4.º) 


Hat trick de 
Nicolía põe 
lisboetas 

em vantagem 


Águias na frente do 
play-off, após vitória 
sobre a Oliveirense 


Benfica 4 
Oliveirense 2 


HÓQUEI PATINS Com um 
hat trick do veterano ar- 
gentino Carlos Nicolía, o 
Benfica venceu (4-2) a Oli- 
veirense e colocou-se em 
vantagem nas meia-final 
do play-off do campeona- 
to, vencendo o segundo de 
trés jogos já disputados. 

Nicolía começou a deixar 
a marca no jogo, ainda na 
primeira parte, fixando a 
vantagem dos lisboetas ao 
intervalo, por 1-0. O ar- 
gentino fez o bis de penál- 
ti, após o descanso, e ape- 
sar da reacáo da Oliveiren- 
se, que ainda chegou ao 
empate com os tentos de 
Navarro e Martínez, as 
águias selaram a vitória 
através de Gonçalo Pinto e 
do inevitável Nicolía. As 
equipas reencontram-se 
no domingo. 672. 


BENFICA Pedro Henriques, Carlos 
Nicolia (3), Pablo Álvarez, Nil Roca e 
Roberto di Benedetto - cinco inicial - 
Bernardo Mendes, Zé Miranda, Diogo 
Rafael, Pol Manrubia e Gonçalo Pinto(1) 
Treinador Nuno Resende 


OLIVEIRENSE Xano Edo, Marco Torra, 
Nuno Santos, Facu Navarro (1) e Xavi 
Cardoso - cinco inicial - Diogo Alves, 
Bruno di Benedetto, Lucas Martinez (1), 
Franco Platero e Diogo Abreu. 
Treinador Edo Bosch 


LOCAL Pavilháo Fidelidade, Lisboa 
ARBITRO Rui Leitão e Rui Torres 
AO INTERVALO 1-0 


Infantino, líder da FIFA 


Direitos 
humanos à 
salvaguarda 
da FIFA 


Relatório indica que 
há dúvidas sobre a 
promessa de reformas 


MUNDIAL A FIFA deve asse- 
gurar que as candidaturas à 
organização dos Campeo- 
natos do Mundo de 2030 e 
2034 salvaguardam os di- 
reitos humanos. No relató- 
rio “Jogo perigoso? Os ris- 
COS para os direitos huma- 
nos associados aos Mun- 
diais de 2030 e 2034”, a 
Amnistia Internacional 
avalia os riscos para os direi- 
tos humanos relacionados 
com as propostas em cima 
da mesa, inclusive a candi- 
datura conjunta de Portu- 
gal, Espanha e Marrocos. 
“Há sérias dúvidas sobre a 
vontade da FIFA em cum- 
prir as promessas e refor- 
mas que fez nos últimos 
anos, incluindo exercer o 
direito de rejeitar qualquer 
candidatura que não cum- 
pra os requisitos em maté- 
ria de direitos humanos”, 
salienta Steve Cockburn, 
diretor dos Direitos Labo- 
rais e do Desporto da Am- 
nistia Internacional. e 
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Samu é o primeiro 


reforço no Berço 


V. GUIMARÃES O médio Samu é o primeiro reforço 
para 2024/2025. O experiente jogador, de 28 anos, 
chega à Cidade-berço a custo zero e proveniente do 
vizinho Vizela, sendo um dos jogadores ligados aos 
momentos mais altos dos vizelenses nas últimas 
épocas. O jogador, que soma 105 jogos na Liga, teve 


propostas do estrangeir 
Portugal. vjo. 


Tiago Esgaio 
é para rodar 


BRAGA Emprestado pelos 
arsenalistas nas últimas 
três épocas, Tiago Esgaio 
vai voltar a ser cedido em 
2024/25, segundo apu- 
rouoJN.O lateralnão vai 
fazer parte da pré-época 
orientada pelo novo trei- 
nador Daniel Sousa e irá 
rodar noutro clube, sen- 
do o Arouca o destino 
mais provável. epc. 


o, mas preferiu seguir em 


César Peixoto 
define adjuntos 


MOREIRENSE À equipa 
técnica de César Peixoto 
começa a ganhar forma. 
O jovem treinador terá 
como adjuntos João Pe- 
dro Gião, Diogo Couti- 
nho e Paulo Santos, com 
quem trabalhou na pri- 
meira passagem pelo 
Moreirense, e Henrique 
Abreu, elemento que já 
estava na estrutura. v.o. 


Fabrício Isidoro diz adeus ao Farense 


ALGARVE O médio brasileiro Fabrício Isidoro vai dei- 
xar o Farense, após ter representado os algarvios nas 


últimas sete temporadas 


. “Gratidão. Essa é a palavra 


que escolho para começar a falar da equipa que se 
transformou no clube do meu coração! Obrigado Fa- 
rense”, escreveu, nas redes sociais, o capitão dos algar- 
vios, cujo contrato termina no final desta época. 


Paulo Fonseca 
deixa o Lille 


FRANÇA O Lille confir- 
mou a saída de Paulo 
Fonseca, após duas tem- 
poradas. O treinador 
português está em nego- 
ciações avançadas com o 
AC Milan e deverá ser 
oficializado nos próxi- 
mos dias. “Que viagem 
maravilhosa”, disse o 
técnico, no momento da 
despedida. 


[a 


Justiça francesa 
impede leilão 


BOLA DE OURO A justiça 
francesa proibiu a venda 
em leilão da Bola de 
Ouro conquistada pelo 
ex-futebolista argentino 
Maradona. O troféu es- 
tava na posse de um co- 
lecionador, que o terá 
comprado num leilão 
em Paris. Estima-se que 
o objeto valha 10 mi- 
lhões. 


AGENDA 
HÓQUEI EM PATINS - Meias finais 


(jogo 3) - F. C. Porto-Sporting (20 horas) 
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Carro cai ao lago e água foi 
drenada para procurar vítimas 


SEIA Um carro caiu a uma lagoa, na freguesia de 
Tourais e Lajes, município de Seia. O alerta foi 
dado poucos minutos depois das 14 horas. Segun- 
do fonte do Comando Sub-Regional de Emergên- 
cia e Proteção Civil das Beiras e Serra da Estrela, a 
viatura, um ligeiro de passageiros, foi extraída cer- 
ca das 16 horas. Não tinha ninguém no seu inte- 
rior, pelo que as autoridades estiveram a drenar a 
água da lagoa, com recurso a motobombas de alto 
débito, para depois procurarem vítimas. 


Rui Moreira critica baixa do IMT 


PORTO Em carta enviada ao ministro das Infraes- 
truturas e Habitação, o presidente da Câmara do 
Porto alerta para a perda de receita municipal fru- 
to das isenções de IMT e Imposto de Selo para jo- 
vens propostas pelo pacote “Construir Portugal” 
e apela ao seu “ressarcimento integral pelo Esta- 
do”. Rui Moreira defende ainda a revogação das li- 
mitações de rendas nos novos contratos, sem des- 
curar a proteção dos mais carenciados ou idosos. 


Médicos de família irritados 


SÁUDE A Associação Portuguesa de Medicina Geral 
e Familiar (APMGF) lamentou não ter sido ouvi- 
da na elaboração do plano de emergência da Saú- 
de. “O certo é que os médicos de família foram 
muito pouco ouvidos nesse plano. A APMGF não 
o foi”, adiantou Nuno Jacinto, líder da associação. 
Na resposta, o coordenador do plano de emergên- 
cia, Eurico Castro Alves, admitiu que a falha se de- 
veu a um “lapso”. 


Mamadou Ba enfrenta processo 


TRIBUNAL A juíza que condenou o ativista antirra- 
cista Mamadou Ba, no processo movido por Mário 
Machado, enviou ao MP uma certidão extraída do 
processo com declarações do ativista sobre o juiz 
Carlos Alexandre. Joana Ferrer refere que a posição 
reflete uma “ tentativa de condicionamento”. Nas 
alegações Mamadou Ba, referira-se como “uma das 
maiores borradas institucionais do juiz Carlos Ale- 
xandre”. 
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BANDEIRA DE CANTO 
TEVE DE SER. VAMOS 
TRUM GANHAR O EURO 2024 
EUROPEU DE SUB-17. E UM PAÍS SO PODE 
CONQUISTAR UM 
TROFÉU POR ANO. 


/ OH... 


Secretário-geral do PS 

A proposta do Partido 
Socialista para a altera- 
ção das taxas de IRS foi 
aprovada, ao contrário 
da apresentada pelo Go- 
verno. 


Presidente dos EUA 


Sem recear danos na cor- 
rida eleitoral, mantém os 
EUA alinhados com a Eu- 
ropa livre, aproveitando 
os 80 anos do Dia D para 
se juntar a Zelensky. 


Ex-autarca de Castelo Branco 


O antigo autarca conti- 
nua a negar qualquer 
ato ilícito, mas agora 
está formalmente 
acusado por fraude 
com subsídios públicos. 


BCE 
começa a 
cortar taxas 
de juro 


Especialistas dizem 
que baixa só deve 
parar no final de 2025 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Das 7 às 18 horas, 
dias úteis. 


ECONOMIA As taxas de juro 
da Zona Euro devem ini- 
ciar, hoje, um ciclo de des- 
cidas que, segundo dizem 
vários analistas, deve durar 
ano e meio, até que a nova 
taxa principal e de referén- 
cia do Banco Central Euro- 
peu (BCE), a chamada taxa 
de juro de depósito (taxa 
depo), baixe do atual máxi- 
mo histórico de 4?6 para 


5^" 605290 " 076190 


08039 


ror José Bandeira 


A FIFA E 

AS SUAS 
REGRAS 
PARVAS... 


2,25% ou 2,5% no final de 
2025. O consenso dos ob- 
servadores do mercado 
aponta, com alta probabili- 
dade, para um primeiro 
corte de 0,25 pontos per- 
centuais nestas duas taxas 
enaterceira que o BCE dis- 
póe (a taxa de cedéncia 
marginal de liquidez). A 
taxa depo ficará, assim, em 
3,7596.0 LRR. 


Autoridade 
da Conoorréncia 
deu aval ao negócio 


MÉDIA A Autoridade da 
Concorréncia autorizou, 
ontem, a compra do “Jor- 
nal de Notícias”, “O Jogo”, 
“Notícias Magazine", “Vol- 
ta ao Mundo”, “Evasões”, 
“Jornal de Notícias Histó- 


ria”, sites NTV e Delas, pela 
Notícias Ilimitadas. 

Desta forma, a empresa 
Notícias Ilimitadas passa a 
seranova proprietária des- 
tes órgãos de comunicação 
social que pertenciam, até 
agora, ao Global Media 
Group. Em maio, a Entida- 
de Reguladora para a Co- 
municação (ERC) já tinha 
dado “luz verde” ao negó- 


Compra do JN, “O Jogo” 
e TSF com luz verde 


cio. A Notícias Ilimitadas é 
uma sociedade veículo, 
controlada e detida a 100% 
pela Verbos Imaculados, 
por sua vez detida pelas so- 
ciedades “Parsoc, Investi- 
mentos e Participações so- 
ciais”, “Mesosystem”, "Tlí- 
ria - Serviços de Consulto- 
riae Gestão”, “Oti Investi- 
mentos” e por investidores 
singulares.e 
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Quinta-feira, ó de junho de 2024 


CADERNO COMERCIAL | EDIÇÃO NORTE 


6 veículos 


PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosGjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


e apoie o jornalismo credível, 


independente e de rigor. 


classificados. jn.pt 
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PUBLICIDADE 


Publicidade 


Mais de 40 expositores já confirmados 
na estreia do salão HabitaFeira 


[ EVENTO DE ENTRADA LIVRE DECORRE DE 7 A 9 DE JUNHO, NO EUROPARQUE ] 


Associacáo Empresarial daFeira 

(AEF) promove, de 7 a9 de junho, 

no Europarque, o seu primeiro 

salão sobre construção, imobi- 

liário e sustentabilidade. Com 
entrada livre e dirigido tanto a profissionais como 
ao consumidor final, o HabitaFeira tem mais de 40 
expositores confirmados e quer divulgar as mais 
recentes tendências de mercado para habitacáo, 
escritórios e outros espaços, cuja procura tem 
aumentado significativamente em Santa Maria 
da Feira e na região. 

Após uma crise prolongada, o setor da cons- 
trução está a recuperar em toda a Europa e o 
púbico tem sabido corresponder a essa evolução, 
procurando estar cada vez mais informado sobre 
o que deve exigir às empresas e profissionais do 
ramo, Esse conhecimento está, contudo, disperso 
por vários suportes e meios, pelo que a AEF - As- 
sociação Empresarial da Feira decidiu criar um 
evento que reunisse num mesmo local vários 
operadores ligados não apenas à efetiva cons- 
trução, mas também ao comércio imobiliário, 
à sustentabilidade energética e às outras áreas 
que gravitam em torno do setor. Assim nasceu 
o salão HabitaFeira, que de 7 a 9 de junho terá a 
sua primeira edição no centro de congressos Eu- 
roparque, levando a Santa Maria da Feira mais de 
40 expositores com atividade no referido cluster 
económico, em nome de empresas e marcas que 
representam desde materiais de construção e 
revestimentos até seguros e financiamento ban- 
cário, passando ainda por mobiliário, decoração 
de interiores, segurança, jardinagem, energia, 
gestão condominial e serviços de limpeza. 


“Santa Maria da Feira é muito forte nas 
múltiplas áreas que constituem a construção, 
seja ela residencial, industrial ou social, como 
se nota pelo crescente número de escolas, clí- 
nicas e ginásios na região”, afirma Alferes Pe- 
reira, presidente da AEF. “O setor tem muito 
potencial no território, e por isso a AEF sentiu 
necessidade de avançar com este projeto, que 
quer reunir no mesmo local todos os ramos 
de atividade que dão forma à nossa paisagem 
edificada, incentivando as respetivas marcas e 
empresas a mostrarem o que de melhor fazem 
no seu segmento e como se distinguem umas 
das outras”, acrescenta. 

Alferes Pereira realça que o HabitaFeira não 
quer rivalizar com outros salões de temática 
idêntica e maior longevidade e tradição no país, 
antes procurando afirmar-se como “um evento 
único, que se diferencia por conciliar as habi- 
tuais áreas de exposição de produtos e serviços 
com duas outras componentes: um programa de 
conferências com mais de 10 oradores de relevo 
nos diversos domínios que o evento explora e 
um cartaz de animação com várias propostas 
lúdicas, apostadas em tornar mais agradável a 
experiência do visitante”. 


Num equipamento que é reconhecido pela 
sua facilidade de estacionamento e pelo parque 
exterior propício a atividades de lazer em famí- 
lia, a área disponível para o HabitaFeira ronda 
os 2000 metros quadrados de área coberta e 
incluirá também áreas de restauração comstreet 
food e produtos regionais. Essa oferta funcionará 


HABITA 
FEIRA 


CONSTRUÇÃO. 
IMOBILIÁRIO. 
SUSTENTABILIDADE. 


no mesmo horário do evento, entre as 15 e as 20 
horas do dia 7 e das 10 às 20 horas nos dias 8 e 9. 

“A entrada é sempre gratuita, tanto para o 
público em geral como para profissionais que 
queiram aumentar o conhecimento sobre o 
setor e antever a sua evolução futura”, nota 
o presidente da AFF. A visita será útil mesmo 
paraaqueles que nào t&m planos imediatos de 
adquirir, reabilitar ou remodelar um imóvel, 
considerando o peso que o setor em causa exer- 
ce sobre vários domínios do sociedade atual. 
“Políticas de habitação, alterações climáticas, 
flutuações da banca e inteligência artificial são 
áreas com influência crescente neste merca- 
do e exigem cada vez mais literacia, seja por 


ENTRADA GRATUITA 


parte do profissional que quer servir bem o 
seu cliente, seja por parte do consumidor final 
que pretende fazer opções acertadas”, justifica 
Alferes Pereira. 

O HabitaFeira conta com o apoio da Câmara 
Municipal da Feira, que reconhece a importân- 
cia do evento na dinamização do tecido empre- 
sarial do município, que é, de resto, o principal 
motor de desenvolvimento da região. Alferes 
Pereira acredita que este tipo de iniciativas 
contribuem para impulsionar o crescimento 
económico local, promovendo a inovação e 
o fortalecimento das empresas locais, o que 
justifica o apoio da autarquia em iniciativas 
que beneficiem toda a comunidade.// 


HABITAFEIRA 
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Anúncio 

A Eborae Musica - Associação Musical de Évora, entidade que desen- 
volve atividades de criação, produção e formação cultural, procura 
uma pessoa para integrar a sua equipa, para desempenhar tarefas 
relacionadas com os projetos da entidade, especialmente na área da 
programação cultural, produção de espetáculos, masterclasses, jorna- 
das etc., nomeadamente: 

- participar na realização de candidaturas, estabelecimento de parce- 
rias, atração de mecenas, venda de espetáculos e outras formas de 
angariação de fundos; 

- produção executiva de projetos artísticos, sociais e educativos; 

- participação na gestão das funções de produção e comunicação; 

- apoio logístico aos espetáculos e outros eventos; 

- apoio à criação e planeamento estratégico de espetáculos e outros 
eventos; 

- contacto com entidades parceiras, planeamento de tarefas e orça- 
mento; 

- desenvolvimento e implementação de Planos de Comunicação e 
relações públicas; 

- Criação de conteúdos para campanhas, comunicados de imprensa, 
newsletter e redes sociais; 

- Supervisão e acompanhamento no terreno das equipas técnicas e 
artísticas envolvidas na realização dos eventos; 

- outras funções de apoio ou assistência à atividade regular; 


Competências solicitadas: 

- Capacidades linguísticas (escrita e oral) - português e inglês, pelo 
menos; 

- conhecimentos de produção, comunicação, publicidade e divulgação 
cultural; 

- conhecimentos de Informática; gestão de redes sociais e internet, 

- formação adequada para o desenvolvimento das tarefas requeridas; 

- experiência demonstrada; 


Local: Avenida de S. Sebastião, Convento dos Remédios - Eborae 
Musica Évora 
Horário 
- Disponibilidade para trabalhar em horário diferenciado, incluindo 
ao fim de semana; 


Remuneração 
- Compatível com a função e experiência; 


Tipo de Contrato 

- O contrato será a prazo certo, para substituir uma funcionária que se 
encontra de baixa prolongada, em princípio, até ao dia 8 de março 
de 2025; 

Candidatura 

- Apresentação de candidatura através do e-mail eboraemusica(o 


gmail.com, juntando o currículo e os documentos que considere 
convenientes. 


Data-limite da Candidatura: 
- até ao dia 14 de junho de 2024; 


Évora , 4 de junho de 2024 


Pela Direção 
Assinatura ilegível 


TROLHAS 


Zona de Arcozelo - Gaia 
E para Aveiro Com experiência 
TROLHAS POLIVALENTES Bom Salário 
Pagamento à semana Café Velasquez 


$ 913415131 % 225095588 


EMPREGADO/A 
MESA E BALCAO 


PRECISA-SE JN CLASSIFICADOS 


ONDE A PROCURA 
COZINHEIRA/O MES ee i VA 
Com experiéncia. Para con- GRANDE OFERTA. 
feitaria no Porto / Areosa NO PAPEL E NO DIGITAL. 
Folga ao domingo GRANDES NEGÓCIOS. 


Tim.: 913 194 105 classificados.jn.pt 
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PÉNGENHEIRO QUÍMICO / 


[BIOQUÍMICO (m/f) 


PARA EMPRESA SITUADA NO PORTO 

PARA ATIVIDADE TÉCNICO /COMERCIAL 
- com domínio da língua Inglesa e espanhola 
para empresa no ramo dos equipamentos, 
presença em todo o país.” 


e 


dorn1(ogmail.com 


diversos 


avisos 


CALL CENTER 


800 200 226 
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ANUNCIAR é FÁCIL 


FEDERACÁO 
ACADEMICA 
DO PORTO 


POR UMA PRIORIDADE NA EDUCAÇÃO 


Enquanto entidade promotora de eventos da 


mais diversa índole, a atividade social é uma área 


de grande revelo para a Federação Académica do 


Porto, uma vez que assume um papel crucial no 


apelo a uma intervenção mais ativa, ciente e 


solidária por parte dos estudantes da Academia 


do Porto. Neste sentido, a FAP promoveu um 


peditório inserido na Queima das Fitas do Porto 


2024, que reverteu a favor da Associação C.A.S.A 


- Centro de Apoio ao Sem Abrigo e Associação 


APELA - Associação Portuguesa de Esclerose 


Lateral Amiotrófica. 


Este peditório, realizado a 6 de maio, no âmbito 


da atividade "Dia da Beneficência”, angariou um 


montante total de 4 733,64 euros. 


VENCE PRÊMIO 5 ESTRELAS 


Categoria “lornais Generalistas” 


Obrigado pela sua preferência! 


PREMIO 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 
quinta, 06 de junho de 2024 


REPÚBLICA 


SNS SERVIÇO NACIONAL 
DE SAÚDE 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
COVA DA BEIRA 


Unidade Local Saúde da Cova da Beira, E.P.E. 


AVISO 


Concurso para Reserva de Recrutamento de Técnicos Superiores - Área de Patologia 
Clínica e Imunohemoterapia, em Regime de Contrato de Trabalho a termo e sem termo 


(extrato) 


Torna-se público que, por deliberação do Conselho de Administração de 14 de Junho de 2023, se encontra aberto, pelo prazo de 
10 dias úteis, a contar da data de publicitação do presente extrato, o procedimento concursal com vista à constituição de reserva de 
recrutamento de Técnicos Superiores - Área de Patologia Clínica e Imunohemoterapia, para celebração de contrato de trabalho a 
termo e sem termo, válido pelo período de um ano, a contar da data de homologação da Lista de Classificação Final. 


Os requisitos, gerais e especiais, o perfil de competências exigido, a composição do júri, os métodos e critérios de seleção e outras 
informações de interesse para a apresentação das candidaturas e para o desenvolvimento do procedimento concursal em apreço 
constam da publicação integral do aviso de abertura, inserto na página electrónica da Unidade Local Saúde da Cova da Beira, E.PE., 


in www.chcbeira.min-saude.pt 
Covilhã, 16 de maio de 2024 
O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. João José Casteleiro Alves 


CHAMADA 


O Tribunal de Haia ordenou a convocação da pessoa 
envolvida: 

Nome: Roloff Bram Schierbeek 

Nascido: 19 de Março de 1965 

Ultimo local de residência: Portugal 

Na audiência deste tribunal em 12 de setembro de 
2024, às 14 horas, em relação a um pedido submetido 
para a obtenção de uma declaração de desapareci- 
mento da pessoa envolvida. 

Para informações: Sr. E. P. J. Appelman, em Alkmaar, 
telefone 072 512 3229, email: eappelman@appel- 
man.nl 


OPROEP 


Derechtbank Den Haag heeft de oproeping bevolen 
van de betrokkene: 

Naam: Roloff Bram Schierbeek 

Geboren: 19 maart 1965 

Laatst verblijvend in: Portugal 

Ter zitting van deze rechtbank, op : 12 september 
2024 om 14:00, in verband met een ingediend ver- 
zoekschrift tot het verkrijgen van een vaststelling van 
vermissing van de betrokkene. 

Voor inlichtingen: Mr. E. P. J. Appelman, in Alkmaar, 
telefoonnummer 072 - 512 3229, e-mail: eappel- 
man(Qappelman.nl 


AD - ALIANCA DEMOCRÁTICA 


A coligação eleitoral AD - ALIANÇA DEMOCRÁTICA, 
constituída pelo Partido Social Democrata PPD/PSD, 
pelo Partido Popular CDS-PP e pelo Partido Popular 

Monárquico PPM tornam público, nos termos e para os 
efeitos do art.21º, da Lei n.º 19/2003, de 20 de junho, 
conjugado com o art.º 1.º da Lei n.º 14/87, de 29 de 
abril, o nome do seu Mandatário Financeiro, na eleição 
para os deputados ao Parlamento Europeu, eleitos em 
Portugal, marcada para o dia 9 de junho de 2024, onde 

os três partidos concorrem em coligação eleitoral, com o 

símbolo, sigla e denominação acima indicados. 


Mandatário Financeiro 


RICARDO ANTÓNIO BEATO DE CARVALHO 


CINCO 


ESTRELAS 


JORNAIS 
GENERALISTAS 


2024 


A Associação Sorrisos, 
na campanha social reali- 
zada no Porto nos dias 20, 
21, 22, 23, 27, 28 e 29 de 
maio, angariou o valor de 
689 euros. Agradece à 
população. 
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NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


A AMARANTE 1ºVEZ EXCLUSIVO 
ALGARVIA Miúda PORTUGUESA, 
sapeca,cheia de fogo, Mix de sen- 
sualidade e safadeza, linda e mei- 
ga.Massag. picantes!Prazer ines- 
quesível.Max.higiene, sigilo 
vS/pressas.Tb desloc.v vw 
918.177.304 


A 1.º VEZ EM AMARANTE 
ARGENTINA LOIRA SEXY Cintura 
fina, bundona, ótimas curvas para 
homens simpáticos e educados. 
935 068 960 


As 
AP a 
ALESSANDRA BELA TRANS- 
AMARANTE Activa e Passiva dote 
XXL , estilo namoradinha, um Or*** 
bem guloso 3 963630562 


A BARBIE DE 19 ANOS - 1ºVEZ 
EM PORTUGAL Corpo de sereia, 
peitos lindos e bumbum perfeito. 
Com a frescura da juventude, mei- 
ga e safada, or..guloso, grelinho 
avantajado. wVem estrear-mewv 
Braga > 932 434 265 


P 
ESPOSENDE - MASSAGEM 
RELAXANTE COM 1 FINAL FELIZ 
Carinhosa e s/frescuras,extrema- 
mente envolvente,faço vários tipos 
de massagens,relaxante/sen- 
sual/prostática, duche a 2, tb 
acessórios! Vem provar. 914449848 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


A JANAINA BRASIL 1.º VEZ 
ABALAR FELGUEIRAS A Rainha 
do Broc**, beijoqueira, linda d/cara, 
gostosa d/corpo o, deliciosa na 
cama! Adoro chup*r e ser chupa- 
dadin*a, or** até ao fim, vagin* 
apertadinho. 937480677 


af w 


A 1.º VEZ EM FELGUEIRAS 
DEUSA DE AFRICA 21A Sexy, 
meiga, or*l delirante, completa, Acs 
e massagem. 24h. Atreve-te e vem 
provar...911 124 444 


A 1º A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min* 
C/massag, F.Real. 962908742 


A ta Guimarães - Curta temporada 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. s 939274200. 


A BEATRIZ PEQUENINA EM 
GUIMARÃES Bonita loira c/corpo 
sensual! Or'l delicia! Meiguinha e 
disposta agradar! Venha passar um 
bom momento! s 915590053 


A MENINA DO PAPÁv Guimarães 
Loira,mam*s grandes c/biquinho 
saido,rabo jeitoso,greludinha,adoro 
min*t,or*guloso,pele macia cheiro- 
sa,massg/Acess 9.1.4.5.1.4.2.6.9 


TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920571145 


A PORTO ÁGUAS SANTAS 
Luísa maluca por leite, or*l natural 
até o fim, min*t,espanholada,69, 
meiga, tranquila e sensual.Faço 
tudo sem frescuras, o seu prazer é 
a minha prioridade.24 horas e 
deslocações! vv + 969 750 425 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
pelo XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


A LOIRA SEXY - MIRANDELA v v 
Romantica com or**natural e 
carinho e posições... massa- 
gens..tudo a combinar.... Gaby 
v936 649 644 


A PRINCESA DOCE A NOVINHA 
25 ANOS OVAR Loira corpo de 
barbie, delicia meiga, mamoca boa, 
diabolica no prazer, an*, or* nat., 
69, minet. Vem provar e sentir...Das 
9 às 23H... 915431322 


FURADOURO! A PIRIQUETE 
NOVIDADE! Mulher carente gosta 
de dar e receber prazer, meiga e 
carinhosa. s 913029466 não atendo 
números privados. 


A ABALAR PAREDES- BELA 
JOVEM MODELO 20A 1ºvez.Linda, 
musa do sex”,corpo perfeito.Safada 
e Quente. Grelinho doce., or..devo- 
rador,posic,massag. Aproveite, 
apenas de passagem por motivos 
finaceiros! 913469093 


A 1ºVEZ - JOVEM MUITO BONITA 
Paredes. Morena de sorriso fácil, 
rosto lindo e corpo escultural!Peitos 
perfeitos! Estilo namoradinha mas 
com fogo incomparável! !Safada, 
Meiga e tranquila. Completa. Foto 
Reale recente! 935 287 772 


Bitarães-Paredes Novidades 
Loira 34a + Amiga. Altas elegantes 
corpo de modelo Umas auténticas 
brasas. Atrevidas para a brincadei- 
ra. Das 10h ás 00h. Não atd nº priv 
915 436 671 


RECÉM CHEGADA A CIDADE DE 
PAREDES 23A Menina safa- 
da,Or.Nat apaixonante,vários tipos 
d convívio, vem esfolar meu Rabinho 
c/vontade.fada d sex*,cheguei 
p/realizar seus desejos +exóticos.ft 
real. 913 946 033 


1.º VEZ TRAVESTI GOSTOSONA 
PAREDES Dote xxl, ativa/pass, 
mamas xxl, meiga, carinhosa,edu- 
cada, or*fantástico,garganta funda, 
mass.prostatica,tudo nas calminhas 
p/homens bom gosto. Sua namora- 
dinha perfeita 969828394 


A ESPANHOLITA GOSTOSA 19A 
Penafiel só esta semanaw mei- 
ga,corpo natural,educada,envol- 
vente,tesud*,bj,69,or*guloso pro- 
fundo,min*,fetiches.Massg.S/pres- 
sass 960328838 


A 1a AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. 912 993 903. 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


EL. 7 


A 1a Iniciar-Ermesinde 
Linda morena de 26a. COMPLETA. 
An.. guloso, or.. babado, min-t. e 69 
à vontade. Massg/inversão de 
papeis. SÓ ESTA SEMANA. 10h-00h. 
Sem pressas/SEM enganos. Vais 
adorar! s 913755920. 


- - 
A ADRIANA! 913846036 
MASSAGISTA PORTUGUESA 
Elegante e sensual.Atende em 
lingerie. Local de luxo e discreto na 
Areosa. Massagem feita ao corpo 
inteiro,body body, tailandesa e 
prostática. 2º/Sáb.das 10/20h 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2 
oportunidades. Peitão gostoso, boca 
quente, or.. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an.. sem frescura. 69 é minha 
posição preferida.» 966 881 656. 


` 
A AREOSA - SUPER NOVIDADE A 
NAMORADINHA BEIJOQUEIRAv 
Prazer sem limites» Safadinha que 
adora beijar na boca,gruta em 
chamas! or*até á ultima 
gotinha!An*l maravilhoso, Todas as 
posições! Tenho acess. p/apimen- 
tar o momento! 911187351 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 10 às 19h. Não atendo 
privados. 4 910398361 


4, 


densa 
A MARTINA ACABA DE CHEGAR AO 
PORTO para realizar tuas fantasias,sou 
completa tipo namoradinha, beijoquei- 
ra, or*, vag* e an* sem pressas.Todas 
as posições.Atendo homens, casais 
24H. todos os dias. 911079320 


A TRAVESTY AVANTAJADA 
LEITEIRA boca gulosa. Bumbum 
apertado, versátil e ao fim dou-te 
tudo na boca (próx Hosp. S. João) 
965476557 


AREOSA TRAVESTI PRISCILA 
XXL Moreninha! Novidade para 
iniciante! Meiga! Leite com 
garantia! Beijo! Or*l molhadinho! 
Chuva dourada! s 912 493 063 


PART-TIME DO AMOR INICIANDO 
PORTO. H. São JOAO.menina 19 
anos,loirinha,cheia de tes?ó, or*gu- 
loso,corpo perfeito com curvas 
deliciosas.Boquinha sexy de veludo 
p/bjs delirantes.meiga s/pressas. 
915 907 599 
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TAXA 20A. TRANSEXUAL DE 
VOLTA AO PORTO/CONSTITUICAO. 
Explosão de prazer. Atd. meigo, cheio 
de realizações.Venha conferir esta 
ninfeta de parar o trânsito, que se 
surpreenderá de tanta beleza... 
910678855 


A ta A ABA ABISMAL NOVIDADE 
PORTUGUESA ESTREIAvLoira 
alta,branquinha,bonita de cara e 
corpo!Peitos grandes!Or.natu- 
ral, Completa sem tabuswFaco 
tudo,seu prazer é prioridade 
vvmassag.c/acessvT.os 
diasy POVOA « 917313128 
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A Abalar Bruna em Vila do Conde 
Morena delícia. Meiguinha e sensual. 
Faço um Or.. gostosoo. Atendo em 
apartamento privado. Foto real. Das 
9H às 23H. s 939089016. 


A NOVIDADE TRAVESTI NA 
POVOA Negra sapeca ativa e pas- 
siva. Faço or* natural até ao final... 
gosto de tudo dentro. Venha deli- 
ciar-se. 963594711 
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un dcr. P1) 35277: 
A TRAVESTY 1? VEZ v LOUROSA 
Feminina estilo Namoradinha,expe- 
riênte com Iníciantes,adoro bjs,Or* 
bem profundo.Real das fotografias 
atenciosa e meiga! Venham passar 
bons momentos ao meu lado...v. 
910 968 141 


L 
A ABALAR A ARRIFANA 
vvvSAFADA ESPETACULAR! 
Insaciável,corpo exuberante,seios 
bonitos, Totalmente liberal e s/fres- 
curas.Meiga.s/pressasvSerão 
momentos inesquecíveis d muito 
prazer que farão vc voltar 
v913675265 


Va 


í 
S$ 
E 


A LOIRA GOSTOSA CHEIROSA 
MEIGUINHA EM S. JOAO DA 
MADEIRA Adoro fazer amor de 
várias posições, tudo nas cal- 
minhas, sem presas, foto real. Bei- 
jinhos liga-me: 910 201 651 


, 
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ARRIFANAv JENIFFER 
Morena, a Rainha do convivio SEM 
TABUS bem á vontade! Picante e 
inesquecivel... Vem quente que eu 
sei cuidar muito bem de vocé! A 
Satisfação garantida! 920 356 016 


2 NOVIDADES PORTUGUESAS 
ALENTEJANA / ALGARVIA 
Peludinhas, pipis caseirinhos quen- 
tes e leiteiros... Xupa xupa molhado 
até te babares todo. 911026835 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 
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A 1a ABALAR EM AMOROSA 


A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A LOIRAÇA LINDA EM VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso,belo rosto,corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças um bom mine**e.Levo-te á 
loucura de prazer. 965642406 


Adorável Africana 
Sózinha local tranquilo c/máxima 
higiéne e discrição. Faço tudo 
c/preservativo. Massagem relaxante 
prostática, v/acessórios, vídeo por- 
no e chuva dourada. Guarda o meu 


n.º. 918 968 854 


2 PRIMAS 1ºVEZ V.DO CASTELO 
A dupla de sonho mais requisitada 
do momento!2 gostosas, or.2 
boquinhas quentes,massg 4 
maóes. Não fique só na vontade! v 
Se c/uma é ünico,com 2 é inesque- 
cível! 920 049 233 


AS COLEGUINHAS 25 E 26 ANOS 
EM FAMALICÃO. Juntas ou sepa- 
radas, loira e morena gostosas, Or' 
nat, 69, minet. Fazemos tudo. An*l, 
prazer total, das 9 da manhã até 1 
da madrugada. Traz um amigo. 
910242304 


z ada 
FAMALICÃO! TRAVESTY 
CRISTAL! GOSTOSA Activa / 
Passiva, bem dotada! Venha tirar a 
minha cuequinha...!!! Foto 100% 
real. s 920075642 


1.º VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


A PORTUGUESA SIMPATICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
jinhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 
bom gosto due apreciam passar bons 
momentos. Fa 


malicão s; 914481098. 


« a 

1.º VEZ EM FAMALICÃO 
LOIRAÇA 24H Gulosa meiga e 
cheia de amor p/te comer 
todo,adoro chupar, lamber até 
vc,ter o maior prazer.,belas 
mamas,rabáo especial c/xupisco 
delicioso.Acess.mas.erotica prost. 
913724350 


A ABALAR FURACÃO DO 
PRAZER EM GAIA... Bela morena, 
meiga e safadinha, Bumbum 
gostoso, sedutora. O. delirante. 
Vem passar momentos loucos na 
minha companhia. Local privado. 
Tds/dias p/marcação 912515899 


- 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
1ºVEZ V.N DE GAIA Convívio 
tranquilo e divertido! Vem conhecer 
esta linda 50tona elegante...v 
massagem relaxante com final feliz 
v910494 678 


= È 
A 20 ANOS A TRAVESTY VILA 
REAL 1 deusa do prazer,ativ/passiv. 
Dtxxl leiteiro, mamas grandes, O. 
nat babado, rabinho de sonho!Tb 
casais.24H. Foto real. 912781654 


1.º VEZ MULATA EM VILA REAL 
Mamalhuda, quentinha, beijo de 
lingua, adoro 69, or.* nat., peluda, 
adoro levar no pacote. 24 horas. 
968309721 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burlas. 
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RESENDE SANTA MARTA DE PENAGUIÃO! 23 TABUAÇO LAMEGO BS 
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